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Sobre a Luta PeJa 1
Da Política Externa
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(LEIA NA TERCEIRA PAGINA
NOTA DO PRESIDIUM DÒ

COMmfc CENTRAL DO P.C.B.)
DAPAMtUAMUUSTA A LUIZ CARLOS PRESWS.- Com o Teatro Sao Paulo. ,u-

P-SmÍ J^.^^c«íwaMaBP<'P«^/e*..-*ou.je no d/a7-1 do corren/e, na Captta/ bandeirante,
!L CS?!»? , '. ,''!"£ , Br«$llelraa ' hoinenagem da família paulista a ftife Car/oa Prc-to,nücaíu^W» an/ecf-aWo nafa/íc/o. Peuoai de fddaj as categorias sociais compareceram à festa, numaIkm Oemorutraçio dt espírito demoerfitico e soltdnricdadc para com o grande líder do povobrasileiro. O foto fixa um aspecto pqrfph do>Tcatro São Paulo, por ocasião da referida festa.

Vitória do sr. Muniz Falcão
confirma o aseenso democrá-
tico — (Comentário político)-:. - * . ._'S''/ ¦ 
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Grandes Declarações Revolu-
cion^rias g* Editorial; do iji-
miniipao» sobre os documen-
tos de Moscou.
Colocar em termos justos a
questão de nossas relações co-
merciais com a URSS — (Re-
portarem de FRAGMON
CARLOS BORGES.
Saudámos o 60* Aniversário
de Luiz Carlos Prestes — Ar-
tigo de J. ARMANDO CAS-
TRO.
CMTC de São Paulo: Sua His-
tória e seus Problemas — Re-
portagem.
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flagrantes da grande assembléia intersindical de domingo passado, em São Paulo. Para o dia 26 pre
ximo está marcada outra assembléia, que decidirá da atitude a tomar pelos trabalhadores diante ds
julgamento do TST (Veja outras informações na página central)

» INÍQUA DECISÃO DO TST C 0 N T R A 0
á PROLETARIADO PAULISTA
i {Reportagemna página Central)

A DITADURA PRÓ-IANQUE DE JIM E N E Z EM
GRISE (Reportagem sobre a situação na Venezuela

na 12a, r •
•e-na)

MACEDO SOARES — (após ouvir um telefonema de mr.
Foster Dulles e um relatório de D. Odete): Melhor que o café
rasileiro apodreça por aqui mesmo do que bebido pelosr«belchevistâs» em Moscou l ';'~~
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l_l ca médica Latina
EEÜNIAO DE REPRESENTANTES DOS MOVIMENTOS DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ DA ARGENTINA, BRASIL E CHILE
R.a.i..u„-o^, ii-_ iJui.iu.us uius ue ue^cruoro úiünio, em

Buenos Aires, uma reunião de representantes dos movimentos
da paz da Argentina, tio Brasil e tío Chile. Depois de* um
exame da situação internacional e d„s tarefas e perspectiva,
do movimente da paz na. América Latina, os participante, da
reunião aprovavam uma declaração conjunta.

Após referir-se à situação internacional, à corrida arma»
mentista e aos demais fatores de guerra, a declaração con»
junta alude ao dispositivo bélico da OTAN. A declaração
aborda em seguida os problemas da América Latina, parte do
documento que abaixo reproduzimos.

A situação na .

Morçara a
A Realização do

Cansa da faz"Plano Rapada

América Latina
A América Latina também

íoi incluída nesse dispositivo.
Recentemente o sr. Foster
l*uiics discutiu em VVashing»
toíl com os embaixadores das
20 Repúblicas «a possibilitía-
ae ds fornecer-lhes armas nu-
doares e outras armas nl»
tramodernas».

Acrescente-se a isso: a) os
compromissos adotados por
nossos três pais.s e j Uríi»
guai «sobre a defesa do Atian-
tico Sul», inspirados poia
Junta Interamericana de De»
íesa presidida pelo 'general
no-ce-amèj-icárío Sherp.rd. e
cujas 18 resoluções ai'ma são
manadas em segredo; o» a
tentativa de incluir o Brasil
(9. já agora todos os pai. ps
da Organização dos Estados
Ame.lcanos —- N. R.) na
OTAN; e) a pressão exercida
sobra a Argentina paia que
firme com os Estados Unidos
um pacto militar bl-lateral; dl
as bases para projeteis tele»
guiados estabelecidas eu exi» í_t4__-ians-ltoi 

* 
„A„*cidas pelos Estados uikícs Internacionai, com

em vários países iatino-ameri- cailo pelo Conselho

Impoe-se aos passes
latino-americanos a

Acioçao de um ou.ro
_*,gsòo pais precisa abanei.»

nar esse rumo, que só podo
conduzir-nos a um desastre;
Impoem-se uma redução cole-
tiva dos armamentos em toda
a região, a renúncia a partici»
par .ru blocos «± a todo com-
prom sso militai. unié. paula»
tina e crescente integração
econômica e cultural latino»
•am3r.cana, para benéfico
recipioco; o estabelecimento fe
a. ampliação de relações cor
tílais. frutuosas e err pé de
igualdade com todas as naçõ.s;
a raai zação de uma política
indeptnd_nte e ae pa'. como
a que não estão dssècvòlvéh?
do com êxito nações até o:i-
tem relegadas, e que r.os per-
mita construir as bases d?
nosso progresso e contribuir
eficazmente para um melhor
entendimento internacional.
Todo apoio ao Con-
gresso pelo Desarma-

los di paz da América
Latira, e estabelecer iih
di. es.-.cie de tôrtat-tif
com *i forças padflcau
dos vários paíse.» de nos-
sa r<v So ;om o objetivo• de: a) — l.grar que n
opiniüt pública da Amé-
rica latina atue "Igoro-
samentt para impor a
sepa'i<.âo de noss. 3 pu
ises *ii campo d* guerra
e o r.í.peito á soberanh
nacional, e para que
apoie ainda com maior
energia a campanha
mund ai contra os peri-
gos *">nvcos. |«lo dr
sarnuroento reg!onal e
mundial, _ n<?>a eo»
laboração pací fica in-
terna, on.l; b> --- pro-
movei a mais ampla
ulvulg*ção dos ob.l.f.vo.
do Congresso d. 195S o
obter que nossos países
este1.uo presente* «o
m_sn.> atavés de dele-
gaçõ->. represíntativHS
dos diversos set_ e^ Jos
povo. _tin»vam.?r>cános.

PAZ PAPA A AMBRfGA
PAZ PAPA o mundo;-.

OS MOVIMENTOS DA PAZ
DA ARGE.Wmà CHH.E E

PRASH»

Buenos Aires, dezembro de
1.57; .u..:-t;,',.

ENTREVISTA DO MINISTRO DO EXTERIOR
DA POLÔNIA AO JORNAL FRANCÊS «LE
MONDE» - O ODE PODE SIGNIFICAR A

du crtaça. na E-.ioiio Cemnl. pwIArÃf| nE sjmMA «ZONA DESAT0M1ZA-de uma «ma em que fú.í.m prol- UK1AVAU UL Ui™ *^T„ tThM 
0AGftr_

DA» NA EUROPA CENTRAL — UM PASSO
PARCI/^ E rtEALISTA PARA O

DESARMAMENTO <|

Vem alcttiK&iiiiu gi-im»* teper-
cum-üo a propoma do uiniriro
do Exterior da Polônia ruma-
ntda Adam Kápkflkt, u r.i»|.vlio

•rla<_l

I i.li*l í» produert." ** v u. rt. •' ' ••
r • si'.' de arm.'fc »••!• <Mt'«,« AC*
ira e»tf« propoata •luá tivéu <•
„'.• •!•• ivno ' '•• ' i:.»ri'ki"

o ir u »»rn do BrtüHor .'.n T*ó\h*
iila ju-ieadeu umi ?*:»:! ••v.Hta _íj
jurna .rances 'Le Mui.d. ".
Desa • i. revista. re.»r>> 1 i*<ni >«
a (-«u»»» a parta >»!n**.t»_l.

BHFORCO REALISTA PELA
DESARMAMENTO

A primeira pergunta da "La
Monde" foi a esgulnte:

— De que maneira c sobra
que ba/»e Julga, posaam «er ra-

tomada. *a ne<t*oclaç/<«a eOura a
desarmamento **

— Julgo- que o Imoi*5** •»•
qual •* encontraram ae uego-
clat-Aeii sfthre o det_rrr*amí*nto
nio juirtlflca a far.nHi *
bu.ca de miluçflea con-*nnWaa-
Nfto ee deve. *m enpc»Hl. Inter-
romper os esforços f»lt.*« 1unto
1 ONU para encmtrar tni« ou
qiialfi metodoH e soluç.e*! aceita»

vala por todoa oa Estado* Inlo
rcH.axIos.

Mns. antes á* tudo, nV> deveti
aer tomadaa atualmente nvídldai
no sentido inverso. Nilo so dev»
aobratudo. Intensificar e icel^nM
a corrida armamenti.ta fí+m+n*
volver a arms tOmic-t, mnliptU
ear aa hases de engenha t»l«»
KU.:iü<>. E' neces8fl.no, igualm»»«»»
te. tomar conecl/*n -Ia de o.u« ê
(CONCLl-l NA 10a PAO.)
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canos; e) a insistência norte-
-americana para que sejam
unificados sob a direção dos
chefes do Penta_ono o coman»
do das forças armadas, a es-
trategla, a instrução militar e
os armamentos de todo o Con»
tinente.

Essa rápida recapitulação
lança uma luz dramática sò*
bre a situação de nosso-? pai-
_es aos quais se quer compro-
mete: de modo direto nos pre-
parativos da guerra nuclear, o
que os exnoria, sem remissão,
no caso de conflito, a repre-
sá'"as devastadoras.

Culmina ass'm uma política
que, já em tempos de paz,
produziu grandes maie. pata
nossas pátrias. A exp.riên-
cias d_monstra que '«s trata-
dos militares re_ionai_ p os
pactos bl-laterais com os Esta-
dos Unidos, assim como as
obrigações econômica, e po-
lifcas que dê!es derivam, têm
servido de pretexto para a in»
intervenção estrangeira evn
rossos assuntos internos e es»
tão na T-igem da ag"da
cr**se soírftia pela Ameri-
ca Latina Svas oc^seqúên-
cias são: os reiterado?* in»
ten-os de controlar 0 pe
tróleo, o urânio e outras
matérias primas estratégicas*
a limitação imposta ao nosso
comércio exterior e o* baixos
prêoos por que são vendidos
o cáíé, o estanho, o cobre. *
carne e outros ptodutos: a
impossibilidade de obter ob
eoüinamentos lndusala?s e
outros que o progresso drtss(.*3
paises requer urgentemente;
o' constante déficit de divif^s
e a inflação A. mesmo tem-
po o contínuo foni-cimunto de
armamentos, e a competição
cracla artiíic:almente por ês-
re motivo entre nações irmãs,
. irige de coT:tribuir p-^ra uma
atitínt-ç? . r?fosa mc;.oini. nri»
çMà rivalidades ínjusilficmlaa
e-.tr. elas. -facilita a Ingerên.
c'a estrangeira e esmaga os
povos co*n-eZevados gasto; ".ii*

i 'irnres d-vn'anr1-0 \ i-'if'pntr*_
i ix.cv.rsoR o\\q fi^verTam. s°r

sj dir^n^dos. u coribalera^ mi-
,- ; ü«.7i|; o;a-nã:fa)rt!<;mo e;a_ e\>

.] fc^n.'.. n-r5J a; r-sfsnvçlve: as
e .VvEC?^o.m.*as,r?af'c1^a5<\í'1 A e,c"' -.-,

látinc a^T-.a&ç*-.;^ n^h-m ->v
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M-nàial da Paz
A humanidade deve dscidir

se os maravilhosos pr-^re.í^s
alça. içados pela ciência e pela
técnica, que poderiam trans-
tornar em realidade os so»
nliOb mais audaciosos serão
colocados «ao serviço fla vida,
ou tia morte». O Moviment»
Mundial da Paz afirma que a
açãw dos povos é hoje. mais
íorte uqe nunca a que pode
e d.ve afastar os onstáculoâ
aue %e opõem ao desarmamen-
to e à cooperação e^tre as
nações.

Porém, para que essa ação
popular sei a mais inten. a e fe-
eunda, é indispensáve' que as
n imSiOsas forças de distinto
ciráter que pugnam por íins
temelhantes se encontrem,
para confrontai livremente
suas idéias e aspiraçõe, para
buscar em comum ok meioá
mais eficazes que lhes per-
mitam libertar a humar.idatl'*
do terror atômico e Iniciar
uma éra de verdadeira paz.

Com êsse objetivo o Conse-
lho Mundhl da Paz onvocou,
para meados de 1958, o Con»
gresso pelo Desarmamento e
a Cooperado Internacional,
.ujas portas estarão absrtas
a todos aqueles que querem
a paz entre as nações « a
amizade entre os povos. A
preparação desse Congresso,
que já começou, deve ser
acompanhada da intensifica-
ção da campanha gera] pelo
desarmamento £ por um en»
contro entre os chefes das
grandes potências.

Levando em conta a situa-
ção atual . as propostas ac»-
ma mencionadas, os Mpyíméh-
tos da Paz da Argentina. Chi-
le e Brasil decidem:

1) •— a*"... ar a rea*'zação do
Congresso pelo Desarma-
menti e a Cooperação
Intenmcional, c-nvo-iarir
p9'o Conselho Mundial
da Pa? organização que
possm a experênoi.., o
prestígio e os títulos nf-
cessá,ios para ass'guiwr
o êxit-> dès.e gr-inde en-
çontr* mund'.al.

2) — .intensificar -J^us pi6
i|r ,. prios estancos, m,ãffem

f çolábg.; a _ã'o M$jjk ' W e
\^ ¦tâfaô.i :d^riai s jn^linen-

NATAL
Os Estados Unidos ofe-
teceram aos paises da
OTAN a instalação de
bases de foguetes íe._-
guiados {Uma charge do*
Kukriniksy. da "Pravda )
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FALANDO aos jornalistas no dia 10 do corrente, o sr.
Foster Dulles, Secretario de Estado do governo norte-ame-
ricano, declarou que "a segunda missiva de Bulgânin foi
enviada para que coincidisse com o mensagem sobre o
estado da União, do presidente Eisenhower ao Congresso
e eclipsasse esta mensagem", tinha razão, num ponto,
o sr. Foster Dullesl a missiva de Bulgânin eclipsou de fato
a mensagzm do presidente dos E. Unido* ao Congresso.
A. agências telígráficas ocidencais registraram o fato,
alarmadas: na mai-ria dos jornais em todo o mundo as
cartas do primeiro-ministro soviético foram publicadas
com mais destaque que o discurso de Eisenhower, ficando
este em segundo plano.

Qual a eajpZicaçõo desse fato? Kesicte ela na diferença
fundamental de conteúdo dos dois documentosi A mensar
gem de Eisenhower, que as manchetes resumiram na ex-
pressão "Pas pela Força", constitui na realidade um pia-
no de intensificação da corrida armamrMtista, tendo como
ewo o preparação aclerada de uma guerra nuclear. As
cartas de Bulgânin, enviadas no mesmo dia aos governos
de 19 países, entre os quais os dos países membros da
OTAN, reafirmam as propostas concretas de desarma-
mento e alívio da tensão aprssetitaãas recentemente psla •
U.R.S.S., acrescidas de novas medidas, simples, const.ru-
Uvas, e aceitáveis por todos aqueles que não estiverem
dominados polo mais extremado furor belicista.

"A situação internacional se caracteriza", diz Bulgâ-
mn, "pela continuação da guerra fria e a aceleração da
corrida armcmsntista, que constitui uma ameaça à paz
universal e à sorte dé toda a humanidade". "Por outro
lado", constata ainda a missiva, "%ncrementou-se enorme-
mente a luta dos povos pela paz e a segurança". j

Partindo dessa anáV.se, Bulgânin propôs a realização,
nos próximos dois ou. três meses, de uma reunião dos che-
fes de governo, "a fim d.3 terminar com a guerra fria"."Nessa reunião, diz Bulgânin, serão discutidos os pro-
blemas enja solução corresponde ao.s desejos màisyarden-
tes dos povos". Entre as decisões que poderiam s ir ime-

\ díatamcMe tòmaátis em uma tnl conferência, fignrc.riam a
-suspensão vnisfcata das experiências eom armas nuelea-

)*_js,. o compromisso ,_? não utilizá-l^s numa guerra, a pro-
pòsi.a do governo \ppiones (plano RapdpkO de, criação de

. uma zo:ia sem- arfrins nucleares ra Europa. Central,, com-
l}W.e$ndméo[jkmmems^às duas £lemanhas,:q PnlQnuí e a

-••"•*> y.': {_•< í_> L_____i__'; _.___.fc _.* __í_ _ í 1 '___»______L__L *__i_L_*_. ¦___*__•«__%. c__n_ _*__«__*_,_r_. -_*_

Tchecoslováquia. Além disso seriam estabelecidas as ba-
ses de um pacto de não-agressâo entre os países membros
da OTAN e os países membros do Tratado .de Varsóvia,
idéia esta já apoiada publicamente pelo primeiro ministro
inglês llac MMan, e encarada com simpatia pelos princU
pais membros europeus da OTAN. Os problemas do Orien-
te Médio seriam também objeto de uma discussão franca,
tendo em vista a não ingerência estrangeira nos assun-
tos internos daquela região. O problema do controle e
fiscalização internacional das medidas adotadas tendo em
vista o alivio ãa tensão internacional e o desarmamento
constituiria também ponto importante da orásm do dia."A reunião", diz Bulgânin, "constituíra importante inicia-
tiva para u::ia mudança fundamental na situação interna-
cwnnl e para a cessação da guerra fria".

Os países partiepantes da conferência proposta por
BulgCrÀn. Mac Hülan, falando em Nora Delhi, reiterou
tntíeéfs ds Varsóvia, e mais a ind.ia. o Afganistão, o Egi*
to, a Suécii e a Iugoslávia.

Era natural, portanto, que as cartas de Bulgânin"eelj*ps___.ni" a mensagem de Eis"nhoioer. Nvhru procla-
mat imediatamente isua adesão à re.*i:.\:~. proposta por
Bv.lgrnin. Ncc Milan, falando em Nq-ci,. Dolhi, reiterou
seu ayoio à realização de'um pado ãe não-agressão, e
afirmei qu? <fo.T Estados Unidos estão dispostos a aprovar
esse vlar.j"... Em todo, a Europa os-mHs variados seto-
res da opinião piiblica, inclusive algum lyiados aos meios
gove-mcnierJais, tornam pvblica su-a simpatia pela idéia
da- rcnrJão ãe che:fes de governo i? Nos próprios Estados
UmSos importantes psrsonaliáades p.rt:"cc"f não escondem
»tiei ovosi^ão à orientação impressa por Foster Dulles à
política ecoVsnía do país. A repercusâto favorável às car-
tas i^ Bttlgâviin foi tão intensa, cm todo o mundo, que
E^cthoro'''' termfr.ou por aceitar "em p-rncr.pio" a realiza-
ção d.2 urna reunião d. chefes ãe Lotado, embora insista
ainda na exigência, protelatôria de "negociações diploma-
tico s 'vrsí i mi na res".

T:r'o indica portanto que nos próximos meses poderãoter mic:o modcficagõesi importantes da situação internado-
nal, np spntido. da- çsssação dá corriçq arçnament^sta e da
terviinação da guerra, fHa. Tôelas^as força,!} interessadas
na, pnz vêrm-se àsihn còTccclàs ante o qépèr sagrado de
desenvolver com hrré;icó o mácúmo-d^ esforços a fim de
que '-tais 'modificações; se tonem rei'V.drid&t n ;¦... • .-/¦ t:;¦:;
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Sobre a Luta Pela Paz e a Mcdiíicação
Da Política Externa do País

~t — SALVAGUARDAR a pax, lutar por impedir aeclosão de uma terceira guerra mundial é, no
iioiiienlo atual, a principal tarefa da classe operária
no mundo inteiro. Na situação atual do mundo, a gucr-
ra não é inevitável e a paz pode ser mantida e conso-
lidada, porque existem forças poderosas quo lutam pela
coexistência pacífica entre as nações, por uma solução
pacífica dos problemas internacionais. O campo sócia-
lista, que tem à frente a União Soviética, se fortalece a
cada dia e realiza uma conseqüente política cm defesa
tia paz; cresce o número de países que se libertam da
opressão imperialista e que, para pôr fim à miséria c ao
atraso, adotam uma política de paz e de neutralidade,
estabelecera relações com todos os países; no próprio
campo do imperialismo, ficam cada vez mais isolados os
provocadores de guerra, a minoria reacionária ligada
aos grandes monopólios, enquanto se avoíumam os se-
tores favoráveis a entendimentos pacíficos. Subsiste,
no entanto, o perigo de guerra, porque sob a pressão
dos monopólios os círculos dirigentes de alguns países
capitalistas, sobretudo dos Estados Unidos, negam-se a
aceitar o desarmamento, a interdição das armas de
extermínio em massa e outras medidas capazes de eli-
minar efetivamente a ameaça de uma nova guerra.
Para salvaguardar a paz, é indispensável que todas as
forças amantes da paz intensifiquem sua vigilância e
unam seus esforços.
ey — EM NOSSO país, diante da classe operária colo-

ca-se o dever precípuo de contribuir com todas
as suas forças para unir e mobilizar o povo brasileiro
na luta pela paz. Na atual conjuntura, o desejo de paz
do povo brasileiro se manifesta através da exigência de
modificações na política externa do governo da Repú-
Iblica. A maior contribuição que o povo brasileiro pode
dar à cansa da paz mundial é conseguir que o Brasil
realize tuna política exterior independente e consentâ-
nea com os interesses nacionais, orientada firmemente
no sentido da defesa da paz, da afirmação da soberania
nacional e de relações amistosas com todos os povos.
Todas as esparanças de progresso e prosperidade de
nosso povo se acham vinculadas a «ma situação inter-
nacional de paz. Só a paz pode assegurar as condições
mais favoráveis ao intercâmbio econômico e cultural
com todos os. países, à exploração de nossas fontes de
riqueza de acordo com as necessidades de desenvolvi-
mento do pois e à salvaguarda da soberania nacional

O — Na luta por uma política externa independente,
tem uma importância decisiva no momento o

estabelecimento de relações diplomáticas e comerciais
com a União Soviética c os demais países do campo so-
cialista. São os interesses nacionais do Brasil, ííJí exi-
gências inadiáveis do seu desenvolvimento econômico,
que impõe a necessidade desta medida, já hoje trans-
formada numa reivindicação nacional. Para eliminar
as graves dificuldades que pesam sobre o seu comércio
exterior, o Brasil necessita ampliar seus mercados, e as
transações comerciais com os países do campo socialista
— com uma população de 939 milhões de habitantes em
pleno o acelerado progresso — contribuirão para o
maior escoamento do café, do cacau, do algodão e de
tantos outros produtos. As relações eeomur^os eom a
União Soviética, país dotado de poderoso pai que indus-
trial e de unia técnica avançada, tornarão possível ao
nosso país obter equipamentos, ajuda técnica e créditos
de que necessita para o seu desenvolvimento econômi-
co independente. Cumpre destacar neste sentido a enor-
me importância da palavra/esclarecedora de Nildta S.
Krusehiov em entrevista recentemente-concedida à im-
prensa brasileira e cuja difusão deve ser intensificada
por toda parte. As propostas da U.R.S.S., visando a
uma ajuda desinteressada às nações subdesenvolvidas
e à realização de negócios sem quaisquer condições poli-
ticas ou militares, revelam claramente as vantagens do
intercâmbio comercial e das relações d-^oiuáticas com
esse país. E' o que acaba de ser comprovado na Confe-
rência Afro-Asiãtica realizada no Cairo, onde causou
profunda impressão, a maneira pela qual a União Sovié-
tica se dispôs a ajudar fraternalmente os países subde-
senvolvidos da Ásia e da África. Para obter a necessá-
ria modificação na política exterior brasileira, no sen-
tido de uma política independente, pacífica e correspon-
dente aos interêssse nacionais, é indispensável pois que
o povo exija do governo o estabelecimento de relações
com a U.R.S.S. e com todos os países socialistas.

— A DEFESA da causa da paz exige, ao mesmo
tempo, que sejam apoiados todos os esforços

realizados em escala mundial ou nacional pelos gover-
nos, pelo movimento dos partidários da paz, por perso-
nalidades de vários setores da vida social ou por orga-
nizações representativas de correntes da opinião públi-
ca, objetivando o alívio da tensão- internacional e a
coexistência pacífica entre as nações. Adquire grande

importância no momento atual a luta pelo des«w<
mento, pela cessação das experiências com armas nu-
cleares e pelo entendimento direto entre os chefes-de-
Estado das grandes potências, medidas que significariam
passos concretos do extraordinário alcance no sentido
dv> impedir a deflagração de uma nova guerra mun-
dial. Nus condições de nosso país, as forças amantes da
paz têm diante de si a tarefa de lutar contra a preten-
dida adesão do Brasil à OTAN, proposta que visa arras-
tar-nos à participação nos planos agressivos dos Esta-
dos Unidos e constitui uma grave ameaça à soberania
nacion..i e às aspirações pacíficas do povo brasileiro.
O Prèsid um do Comitê Central do P.C.B. chama a
atenção de todos os comunistas para a necessidade do
empenharem seus esforços na mobilização de todas as
camadas da população para a luta em defesa da paz.
Neste sentido uma das tarefas imediatas dos comunis-
tos consiste em difundir por todos os meios o Manifesto
da fc\iz, subscrito pelos representantes dos Partidos Co-
otimistas e Operários* presentes às comemorações do
40? aniversário da Revolução Socialista de Outubro era
Moscou.
f£ — Na luta pela paz e por uma política exterua

independente, deve ser preocupação constante
dos comunistas reforçar a frente única das forças na-
cionaiistas e democráticas do povo brasileiro. Para isso
é indispensável no momento atual que os comunistas
intens^eiüem sua ação política, voltem-se para a atua-
ção junto às massas, sejam coda vez mais um fator do
mobilização e unificação das massas. Diante da cam-
panha eleitoral que se inicia em todo o país, a partici-
pação dos comunistas assume particular importância.
Através da campanha eleitoral, devemos contribuir
para a unidade de todas as forças patrióticas e demo-
cráticas, para sua vitória eleitoral e a derrota dos en-
treguistas. Nas eleições de outubro próximo o povo
brasileiro poderá eleger ao Congresso Nacional uma
maioria «fecisiva capaz de assegurar vitoriornmení©
uma política exterior independente, afirmativa da sobe-
rania nacional, de paz e relações amistosas com todo»
os povos. Simultaneamente, poderão ser eleitos gover-
nadores, aseim como assembléias estaduais e câmaras
municipais democratas e progressistas, que Constátmrão
poderosa base para uma política nacional independeu-
te, progressista e democrática.

Janeiro de 1958.
O PRESroiUM DO COMTfi CENTRAL DO P.C.a

TROCA DE MENSAGENS ENTRE 0 PRESIDENTE
KUBITSCHEK E OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS
â CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL PARA QUE PREVALEÇAM

OS PRINCÍPIOS DA COEXISTÊNCIA PACÍFICA
Conforme já. foi amplamente

divulgado, o presidente Jusce
lino Kubitschek recebeu, p< r
motivo do transcurso do Ano
Novo, uma mensagem de jau
dações assinada pelos mais
altos dirigentes da União S>
viêtiea: Kliment Vorochilov
presidente do presidium do ^Soviet Supremo; Nikolai Buf- g
ganin, presidente do Conselho
de Ministros; Nikita Khrus-
chiov, 1» secretário do PCUS.

A mensagem, apesar dos
seus termos claros, amiscosos
e lisongeiros para o nosso
país, deu origem a todo um
caso diplomático. Òs círculos
entreguistas do Itamarati ío-
ram tomados de pânico-e de
mau humor, optando para que
a mensagem não fosse respon-
dida. A pedido, entretanto, do
presidente da República, o
Departamento Político do mi-
nistérlo das Relações Exterío-
res — onde pontifica o rema-
nescente fascista, que é D.
Odete Carvalho è Souza —
redigiu uma resposta à cortez
mensagem soviética. A reda-
Ção foi vasada em termos qut
• sr. Juseelta» Kubit&chek

ífl^^f^^l^SÊ^SÊÊÊm

caaslduiom frantÈN* emw* tmeraü
tàfmUmmm —

Presidente Kubitschek

regando um elemento de sua
própria secretaria de eiabo-
rar outra redação, afinal apro*
vada.

Damos a seguir os textos
da mensagem dos dirigente*
soviéticos e a resposta en^la-
da pelo presidente da ReptV
blica, para decepção dos e»
tregulstM mvmmteám mo Ha*

Eis a mensagem ao pre*%
dente Kubitschek:

«Em nome dos povos da
União Soviética, permita-nos,
Sr. Presidente, cumprimenta-
-lo pessoalmente e transmitir
ao povo do Brasil sinceros vo-
tos de felicidades e prosperada-de no Ano Novo. Nas co.idi
ções atuais adquire imporiân-
cia- decisiva o problema de
manter a paz, assegurar ao
gênero humano uma vida
tranqüila e feliz, livrá-lo da
sensação de intranquiliup.de
peio seu porvir a de seus fi*
lhos. Isto pode ser consegui
do só graças aos esforços uni
dos dos Estados, esforços en-
caminhados ao desenvolimen-
to da colaboração frutífera
entre eles sobre a base d:>s
princípios da coexistência pa-
cífica, que têm obtido atual-
mente uma ampla ressonância
internacional.

Permita-nos expressar a se
gurança de que o Brasu, que
é üm dos maiores países do
mundo, fará sua valiosa con-
tribuição aos esforços conjuti-
tos dos Estados, com o obje-
tivo de lograr estas nobres £1
nalidades, que correspondem
•os andei ás mám m m>

«*

lesta foi a resposta a Voro-
chilov, Bulgânin e Krusehiov:

«Apraz-me agradecer a Vos-
sas Excelências a amável nien
sagem que dirigiram à Nação
Brasileira, em nome dos po
vos da União Soviética ao en
sejo das comemorações do
Ano Novo. •'

Somos particularmente sen-
síveis às palavras com que
Vossas Excelências se xefei:'-
ram ao Brasil, cuja atuação
no âmbito internacional se
tem inspirado, inalteràveimen-
te, nos superiores ideais dn
pa^, entre ?s nações, em vista.
do progresso material e espi-
ritualída evolução civilizado-
raè do bem estar da humani-
dade. '."

Juscelino Kubitschek.»
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A VITÓRIA DO SR. MUNIZ FALCÃO
CONFIRMA O ASCENSO DEMOCRÁTICO

»>«:«¦»!:
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O desfecho jurídico do caso
alagoano foi favorável ao go-vernador Muniz Falcão., Não
puderam os seus adversários
alcançar o quorum necessário,
no Tribunal misto, para de-
terminar o afastamento deíi-
nitivo do governador, for-
çado a deixar o seu cargo tem-
poràriamente por motivo de
um faccioso processo de "im-
peachment".

Não resta dúvida que o re-
sultado do julgamento em Ma-
ceio confirma, com especial
brilhantismo, a tese sobre as
p-^vrpoc; nossibilidad2s de.
ação democrática atualmente
no Brasil. Contra o governa-
dor Muniz Falcão se coliga-
ram as forças mais reacio-
nárias de Alagoas e elemen-
tos tradicionais da usina de
açúcar e do cangaço, apoia-
dos no agrupamento de gol-
pistas e entreguistas, que
ocupa a alta direção da UDN.
A eleição do Sr. Muniz Fal-
cão resultará de um movi-
mento autenticamente popu-
lar e o seu afastamento, após
as estarrecedoras cenas de
sangue em pleno recinto da
Assembléia Legislativa, to-
mou o significado de um gol-
pe, profundo na democracia,
de um episódio alarmante pa-
ra todos aqueles que se inta-

pela efetiva demoem-

ri^acão' da vida política íé
país.

Apesar das condiofies desf»*
varáveis assim criadas, o sr.
Muniz Falcão pôde .vefícer
pòrqüè contou com o apoio
das massas populares do seu
Estado e da opinião demo-
crática de todo o país. Foi
ejstè' apoio que Impediu o es-'
tíiilhp definitivo e fêz valer
as exigências da !ègáliâad<s«

Retornando ao exercício !e*
gítimo do seu car^o,- certa-
mente ainda encontrará o sr.
Muniz Falcão sérias diíiciilda-
d'?s. A coligação reacionária
continuará a conspirar e teu-

¦ tara praticar novas violêu*
cias. Mas a situação agora so
tornou nitidamente d^sfavorà-
vel para ela. Apoiado nas
massns e em todos os setores
da opinião pública favoráveis i
à legalidade constitucional, j
poderá o governador de Ala-
goas manter em sen Estado o
clima de democracia que vi-
nha existindo até os recentes
e lutuosos acontecimentos.

O retorno do sr. Muniz Fal-
cão ao seu cargo é mais uma
expressiva demonstrarão do
ascenso democrático em curso
no pate. ftst.e ascenso é às vô*
zes detido pela reação, mas
depois volta a prosseguir eom
maior Ímpeto ainda.

WG.14VV"

*



¦¦**tj*'"

V *

.7 . > v •-----*"-*** %t,:-.)-™

Medievalismo Pol
O NOVO PROCESSO DA POLICIA POLÍTICA CONTEALUIZ CARLOSPRESTESl - PRO

JEIOS DO CORONEL DANILO NUNES CONTRA A DEMOCRACIA

A simpatia com que foi recebido, no selo da opinião
pública brasileira, o pedido de revogado da prisão prcvonllva
decretada contra Luiz Carlos Prestas; ê unia rcHultante ne-
cessaria do próprio processo democrático cm desenvolvlmenlo
no Brasil A cada dia, novas são as conquistes do povo no
campo do respeito a seus direitos democráticos, e a cada
momento vai-se impondo a plena execução dos preceitos cons-
titueionais garantidoros das liberdades essenciais do homem.
Dai êssc movimento de opinião visando a liberdade de Prestes,
« a sua livre -*artici-**câo, como qualquer outro cidadão, da
vida política do país.

A ausência de Prestes do convívio da sociedade brasl-
lelra por defender suas idélaa poHtlcaa • filosóficas, constitui
¦una'aberração em qualquer regime que se diga democrático.

A sua segegação do seio do novo resulta assbn, não
jfenente num atentado à Constituição, mas também em sério
prejuízo ao rápido encamlnliamcnto da solução dos problemas
básicos da atual conjuntura político-social do pois.

Tudo isto, reconhecido ho-
p não só pelos comunistas e
unigos de prestes, mas por
tentenas de milhares dc pes-
Boas espalhada» por toda a
nação, «ó é obscurecido por
mqueles cujos interesses se co-
locam fora do país, ou fazem
do «combate ao comunismo.»
uma das profissões mais ren-
docas que se conhece.

Justamente neste momento.
"># Departamento Federal, de

grama do P.C.B., em 1955. do-
eumento já fartamente divul-
gado em todo o pais era oca-
sióes anterioros. Processo ab-
«urdo, <organizado completa-
mente fora de época, e basca-
do em inexistente delito de
opinião, a sua existência cro-
ea-se com o texto do artigo
141 da Constituição da Renú-
blica, e é repelido como uma
excrecência pelo espírito de-
moerático de nosso povo, ao
tempo em que revela as br-

Segurança Pública acaba de tenções do Cel. Danilo Nunes
cncanminhar ao Juiz da 7* de não respeitar o* direitos
Vara Criminal, mais um oro-
cesso contra o camarada Pres-
tes, no qual estão também
incluídos diversos jornalistas
da «Impren»~a Popular». Tal
processo se baseia," como o an*
terior, na divulgação do Pro-

constitucionais dos cidadãos
por mais de uma vez contir-
mados pela mais alta corte
de justiça do pais. Trata-se
de um processo cujo objetivo
precipuo é e. de pressionar a
Justiça.

O que é mais grave, porem.
é que aquele processo níio
surge como um acontecimento
isolado. Aparece sob esnallui-
fatosa divulgação de certa im-
prensa, e se faz acompanhar
da entrevista do Cel. Danilo
Nunes em que expõe seus pia-
nos para a realização de novos
«rush8-> contra as liberdades
democráticas, sob o pretexto
de combate ao «perigo comu-
Dista».

Sob a roupagem de novo D.
Quixote. o Cel. Danilo Nunes
resiste em curvar-se diante da
realidade dos dias que ryive-
mos, continua a descobrir pe-
rigos por toda parte, e recu-
aa-se a recolher a sua lan-
ça ao museu das velharia3.
Dal anunciar o Diretor da
Divisão de Ordem Política e
Social o seu desejo de federa-
lização da polícia especializa-
da no anticomunismo, e pre-
conizar uma reunião de.poli-
ciais de todo o país. a fim de
coordenarem sua ação em âm-
bito nacional, em mais uma
campanha de violências e
atentados aos direitos e fran-
quias assegurados aos , cida-
dãos. í

Não resta dúvida que 6 apa-
Ferimento desse novo tíroces-
ao contra Prestes, nascido éaa
entranhas asqueroeas da Po-
Meia Política, e a anunciada
cruzada nacional contra > .**o-
munismo. rt*presentam o evl.
dente Intuito das forças entre-
guistas enquistadas no Go-
vêrno, de amedrontar eí ©pi-
nião pública e pressionar a

Justiça brasileira, numa vã
tentativa de impedir ou (U-
fieultar o aprofundamento do
processo democrático cm cur-
so no pais. Os juizes e o po*
vo brasileiro.- são suficiente-
mente conscientes de sitas
prerrogativas e não necessi-
tam de tutores, muito menos
daqueles que se locupletam
das verbas secretas da Polícia
Política.

Nas atuais condições do
pais, é inegável que os dese-
jos das forças que se ocultam
por trás do chefe da Ordena
Política e Social, estão fada-
dos a completo fracasso. Im-
possível remar* contra a cor-
rente. Entretanto, é Indispen-
sável a vigilância popular pa-
ra garantir o pleno respeito
aos direitos e liberdades cons-
titueionais, e impulsionar pa*
Ta a frente a democracia bra-
slleira.

»§ecí,as^> m

NO DIA 3 de janeiro Ltííz Carlos tPrestes
completou 60 anos, dos quais mais da metade ,;
totalmente dedicados à causa da hbertação
nacional e do bema-star das massas. Che£e
das forças populares em luta pela emanei-
pação nacional, Prestes é ao mesmo tempo
o militante marxista-leninista que se coloca |
inteiramente a serviço da classe operária e
de seu partido.

Nos dias que atravessamos, tinia das
principais preocupações do camaiada Prestes
é contribuir para a correção dos erros e
falhas do Partido. Desta maneira, procur*»
o dirigente do Partido e do povo ganhar para
uma justa posição diante dos problemas que
Interessam diretamente ao future do pais os
elementos que constituem a vanguarda das
próprias lutas patrióticas e democráticas.

Há poucos dias, Prestes publicou um ar-
tigo em que discute questões da ma>s alta
importância para o piovimento nacionalista
e democrático e para os militantes proletários
do Brasil.

Uma das questões aí abordadas é a da
importância que tem, para todo o desenvolvi-
mento nacional, a conquista de uma política
exterior independente pelo Brasil. «Na ver
daO — diz Prestes — a luta por^uma política
exte.na independente é, nas condições, atuais
do mundo e de nosso país, a premissa para
que se possa conquistar a completa inriepen-
dência, a autonomia econômica do Brasil».
E adiante: «Nas condições atuais do imuado
nosso dever de internacionalistas *"onsiste
em lutar por um governo que realize uma
política exterior de paz e, internamente, de
defesa da soberania nacional, das liberdades
democráticas e progressistas».

Nossa história e os fatos da política In-
ternacional aí estão a confirmar a tese de
Prestes.

»
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Saudámos o 60
de LUIZ
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° Aniversário;
CARLOS PRESTES
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J. Armando de CASTRO
_epo.s aa pr.me,ra guen. muna», cam. 
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-americano, restringiu-se a hberdade denoto P™*?^0 Cessamos no Brasil uma
comércio externo, deturpando-se ao mesmo
tempo os rumos do desenvolvimento econô-
mico nacional. Muito embora o país conti-
nuasse a gozar formalmente de independei-
cia política e pudesse ngociar com todo o
mundo, o aparecimento e a penetração no
país dos gigantescos monopólios norteame-
ricanos restringiam substancialmente essa
liberdade E dessa forma tarribém nossa
incipiente industrialização viu se atingida.
Desapareceu naquele momento a industria
de construção naval e a siderurgia, algumas
das -ferrovias construídas por brasileiros
passaram em grande medida para o controle
de capitais imperialistas. ©e então para ca,
a economia e o progresso nacional sofreram
constantemente com a pressão imperialista
norte-americana, que se manifesta em grande
medida no controle de nosso comércio ex-
terno.

Realmente, o desenvolvimento e o pro-
gresso do país estiveram sempre estreilampn-
te vinculados à realização de uma política
externa independem*.-. Foi com a decretarão
da abertura dos portos, em 18US e depois com
a conquista da independência politiza, em
182Ã>-que ganhou impulso o desenvolvimento
econômico ,nneior.a^ tCpm a liberdade de
eomerciarl com 5 {-oitos' [qc | países, pudemos
desenvolver a produção .siderúrgica e a indus-
iria em geral, cons.in.tir estradas de ferro,

] indiciar] a jní»\rega<.'ãp 'costeira e fluvial, jesta*
bf^oer canteiros de construção naval, etc.

Com a pressão imperialista, desde os
éltimos abos do século XIX e espeeialmente

* Os acontecimentos internacionais Úos JOÍ-
tlmos anos também estão cheios de ensina-
mentos, a comprovar a tese âp Luiz Carlos
Prestes. Realmente, o processo aa conquista
da completa independência política e <a reali-
zação de uma política externa independente
abriram, nos últimos anos. os caminhos do
progresso a grande númeí-o de países; como
a índia, a Indonésia, o Egito, etc. Isto se
tornou possível} tan-íbêm, deviâò à existéncáa,
hoje, de um poderoso campo sçtóa-ísta, que
se dispõe a auxiliar1 frat-_mataiehte j o •fleaen-
volvimento desses países * apoia com -vigor
as aspirações de independência e progresso
dos seus povos j Às conferências de Bandoeng
e, agora, a do Cairo, ilurstram de maneira
bastante clara o que podem lazer os países

Hoje atravessamos no Brasil uma situa-
ção paradoxal, Nosso povo trabalha com
energia mas o valor unitário de nossos pro-
dutos d'e exportação ainda vêm caindo. Nossa
balança de pagamentos é tradicionalmente
deficitária, devido iao enorme volume 'de ouros
e lucros de empresas iraperialist:i3 norte-ame*
ricanas estabelecidas, que até 19B& atingiram
o número de 36*7, bem como asas -serviços
(fretes seguros, roiàlfies') prestados por em*
presas'da mesma origem. Oficialmente;, as
empresas imperialistas noirte-amencanas
drenam para lora do país mais de cem ara-
lhões de dólares spm ano dos seus lucros, O
governo paga mais As 100 milhões .de í-tõlares
de xllvlüas e juros por ano aos mesmos tas-
tes "É unia verdadeira sangria ido ttóh-í-hta
do .povo E agora, a jpróp-ia balança ¦eameipdtal
tornou-se ideíicitaria, com a queda dos preços
,dos nrincinais -produtos de. exportação —
xesultaüo das snancibras Ibolsístas de WjüU
Stretst^

Ê «vidente .que iisso se reflete na econo*
mia nacional jitravéz de um crescente 'desa-
Justamente financeiro, de uma inflação acen- ¦
\tuada. graças à qual as '.dificuldades das cias-
*es 'dormii-mtes são no seu peso principal
atirados sôtee os ombiros dos trabalhadores
e das camadas médias. Tais íEniores que ve-
presentam sérios entraves ao progresso do
Brasil ocorrem ainda principalmente por não
termos uma política .externa independente.

Através de vários .anos de inauditos esfor-
ços o Brasil ctas-?guiu flár passos mo sentido
do aesanvdlvhBiínto ftnclüstrial. -Importante
papel desempenhou iiésta' tarefa a jnterferên-
cia do governo ,n9 ia*sr*i-feno da ampliação do
mercado ex-terno, iria: política 1 tarifária pro-
tèclonista, ma 3nta oontr-a a cojtiai-ífência ;dos

'imonopóTios estrangeiros .ejia ajuda financeira
direta <**lando o ca^talisnao do Estado. Con-

UNIÃO DOS PAÍSES
PRODUTORES DE CAFÉ
IMFOKTÂNCIA OA CONFERÊNCIA TOTEB-

NACIONAL A SER INSTALADA NO RIO

A Conferência Inlerimelonal do Café, a bislttliir.se depois
d« âSSvnS SSSSS e "* <»"* parUcipanio MM»
StCSôfpS^latinomneritanos P^^ref daquela^b^
cei íevesU-so de ^xeepeionnl imiiortAncitt para o fulii.10
SuèuTrn^Ses Países quo tem na produção eafeelra mim

necessitam coordenar a sua ação para •"^"VX-êsses 
d-tsas solucãus mais condizentes com os seus Jnlw^sçs. «a*s

dWicSes que afótam atualn»ente • mercado mundial do
"^i-ssa 

conferência objetiva, i**-nd|i**Jmente, estudar oa
r-nrioV de Imranttr a plena execujão doa termos do scôrdo
\^m\mÍ%idl^»»^
mínliiio uara o produto e fixação das quotas de exporíaçuo

à aninllacão do consumo mundial daquele produio, com m
èoSSS nSvos mercados e de4M5nvolytaiento^ dos aUjata*

A fSacão do preço mínimo para o café. medida puramen.
te a^íSlrnas que atende, de imediato, aos biteresses doj
^s^proouíores"não é do'agr«io ^/^r!JZ;Pí0r<íSSÍ
dos Bstodos Unidos, i*aís maior comprador de café do Brasd,
^ombla e outras nações. Isto, naturalmente, cna toda
STsérie de problemarpTra os países produtores, que s-crao
SebatWos naqíêle conclave. A Unlio |^gS&&iSâSé o melhor meio para enfrentar a p**et*ao e aa manobras das
flr^^too*Íado, 

o ^tobelecimento das quotas de exporta-
cão nwa osinercados conJHiniidores ti*adidonais, abaixo das
Sis^ssibilidades dos países produtores, determinais «ao
eSoaSto integral da Produção exportável daq^e «gNS,
proLma que se agrava ainda maia eom • «««ximento da
P^Bra^m%rtic«^* enfrento sérias dlfictdd-ules desto
natureza. Cresce a produção, e aa exportatíôes sao Incapaaes
SS^Se total IscoiniientoT^iiltondo«o*c?m"toIde1«'an^
estoques de café em noseo país. Atut&nente calcula-se em
mata de 6 milhas o número de sacas estocadas,-- mais úe
um mtli-io -só no porto de Paranaguá — e fustamente no
momento em que nos preparamos para entrar era «ova stfínu
Não são, dentro dos quadros atuais do nMreado amindialhdo
café. promissoras as parspectlvas ptwa países «uno o BeasJ
e a Colômbia, os maiores produtores de café domundo. *
Colômbia. comnrerde*-{lo tôflaJ a gravidade oa «ituaçao. ^J«
entabolando negociações com ofutroe países, it.íu4---ula-2mente
com a União «oviética, visando à conquista dé novos mercados
pú» o seu produto Msloo. Cmiil-Ao étmé qne, ceitamente,
terá também qiT.a.seguir o Brasil. __«;___*____.

Por tudo Isto, pode se facilmente srenttr a grande Importân*
cia aue assume a próxima twuniao de representantes dos países
produtores de caTé. Uêsse encontro deverão sar resoluções
comuns, capazes de garantir maior estabilidade à economia
daquelas naç«5es, com o escoamento em eonoigoes mais van*
tajosae de sua produção -jafeelra.

tribuiram também para Isto, mál-,f^mr-ir-te,
as contradições mterimperialistas mo Brasil.

Avanç_imos assim, .particuliimieiate üo
domínio da siderurgia, no da extração e reíi*
nação do petróleo, «te. Mas aii-fla M m-itito
o que fazer neste terreno. São enormes «s
dificuldades com que se vê a braços a hidíts-
tria para' obter 'máquinas modennas e «fiel
;ente. No terreno dos metais lião ieriiosos,
nossa indústria depende^mais do exterior, es*
pècialmente dos Estados Tinidos. Aiern de
cobrar-nos os olhos da cara por estes produ-
tos, interferem diretamente contra o desenvol.
virnerito da produção destes metais mo Bra*
Su. como ocorre eom o .alumínio.

Por outro lado, a -posição ainda tjuase
monopolista flos Estados Unidos em a.osso
comércio externo impede-nis de obter preços
compensadores para os princip-iis produtos da
exportação, bem como de dispoi e desenvol-
ver a maquinaria para a indústria básica à
medida de iiossas necessidades,

Uma politica externa independente se
apresenta — pois — como afiem ou ^eora ius«
teza -o camarada Prestes — como >urn letemeii*
to essencial do progresso do país. ,'T.sso in«
teressa tanto à classe operária, 'qiaanto a pe*
¦quena 'burguesia, à bunguesia •r.aoiímul ie a
impertantes setores de latifundiários. ..arti-
íJulaitmeMe interessados na produção te ;ex*
porta_jão áe caie, algodão e cacau.. As decSa*
iirações *de üideres -de entidades dessas èlasses
e camadas, destaGando-ee as do ^eamb-jiscádor
(OsvK-ílâo Aranha ;e do .ministro A_Mn-(in. <que
a imprensa publicou na iúltima semana, -^on
ipailticiflar a*efletindo ia repercussão -alcançada
pela -entrevista Jde Kruschijjv a áoc-i-dastas ibra*
isüeiro-*, 'comprovam 

perfeitamente o enorme
interesse despertado em todo o ptâs pelo as^
sunto. .-Amda agora, embora fazenílò resuri*
ções, ío sr. Juscéüno KUbitschék wéêsàhtàé
que não ê íraaíis possível o Brt-SU co****"***»
ignortfndo a União Soviética.

Nos seus GO anos de vida, t»ulz Carlos
Prestes continua à frente da luta .'dos bra*
sileiros pela emancipação nacional, por Tneib.0*
res condições decida, ^ua preocupação cons*
tante é a de indicar as formas e meios da
avançarmos neste-sentido. A indicação sóbre
a importância | -da conquista ^de üma jpolitica
externa independente ÚÍ"S& entr*, r_as7,-"aui*ías
que apresenta è_ni:a*tt.,^tâmO; artigo ¦— :-da
grande importância.;..Saudámos, o, camarada
Prestes, certos fle que, mios meses, e nos -ft-ios
próximos continuará ideado juma ,.coptiribuií*âo
mesdimáwelà vit6i*ia*J*a IPlíM,,em*-ícipadoraS
e democráticaa do mm»o povo. <-,.)
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ItimmulltANDES M
Editorial do jornal chinês tJemuigip.io»

Jedicado à D-c.aiUçâo .ia Conferência dos'*•« 
prct.entuiites. dos partido» comunistas o ope.

rários dos paises socialistas e ao Manifesto
da Pas da reunião dos n^presentantes dos par.
tido» comunistas e operários.

f pe 14 a 16 de novembro, em Moscou, realizou-se a reu*
nlâo dos representantes dos partidos comunistas e operários
de 12 países socialistas. Depois, de 16 a 19 de novembro rea*
lizou-se a reunião de todos os representantes dos 64 partidos
comunistas e operários que participaram das comemorações
do 40* aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro
em Moscou. Nestas-duas reuniões houvç um intercâmbio de
opiniões sobre questões da situação internacional contemporâ*
nea e do fortalecimento da unidade entre os partidos de üiíe*
rentes paises. Nestas reuniões foram aprovadas, unanime-
mente, a Declaração e o Manifesto da Paz. Isto representa
um grande acontecimento na política mundial contemporânea,
um acontecimento de grande importância na história do movi-
mento comunista internacional.

Estas duas reuniões e os documentos nelas aprovados,
infundem uma ilimitada fé e coragem nos corações da*?
massas trabalhadoras que lutam pela libertação e dos povos
amantes da paz de todos os paises do mundo.

Os 12 partidos, que tomaram parte na reunião dos par-
tidos comunistas e operários dos países socialistas, tuprc-
sentam mais de um terço de toda a humanidade, representam
os povos que* são os senhores de seus países e constróem o
soc.alismo. Juntamente com êst-s 12 partidos, assinaram o
Manifesto da Paz, 18 partidos da Europa, 11 partidos da
Ásia, 18 partidos do continente americano, 3 partidos da
África e 2 partidos da Austrália.

AVANÇO DO SOCIALISMO £ DECLÍNIO DO
IMPERIALISMO

A nova unidade internacional no movimento comunista
surgiu nas seguintes condições: a população dos países sócia*
listas já constitui aproximadamente um bilhão de pessoas;
além da República Popular da China, da República, Denioerá*
tico- Popular da Coréia e da República Democrática do Viet*
Nan, a população dos países que se/libertaram há pouet. do
colonialismo ,e que conseguiram a independência nacional,
ultrapassa de 700 miihões de pessoas; ao lado das duas ^ate*
gorias de paises acima indicadas e dos países imperialistas a
população dos países que hoje lutam contra o imperialismo
e pela completa independência, e dos países capitalistas quetêm uma tendência h neutralidade, constitui quase 600 mi-
Ihões de pessoas; a população dos países imperialistas cons*
titui ao todo ura pouco mais de 400 milhões de pessoas,
sendo de levar em conta que os países imperialistas são dilace-
rados por contradições. As contradições mútuas entre oi
países imperialistas, a cada dia, aguçam-se cada vez mais.
Nos próprios países imperialistas amplas mansas das desses
exploradas e de pessoas amantes da paz desenvolvem mais *
mais uma ampla luta contra a exploração e a política de
agressão.

A nova unidade internacional do movimento comunista
surgiu nas seguintes condições; p campo do socialismo, por
seu ritmo de desenvolvimento econômico, superou, longe, o
campo do imperialismo, e o primeiro e mais poderoso país
socialista — a União Soviética, nalguns dos mais importaiv
tes ramos da ciência e da técnica, já ultrapassou os EE, UU.
— país capitalista mais desenvolvido. A grande conquista, da
União Soviética -— o lançamento dos dois satélites artificiais
da Terra — provocou entusiasmo nos povos de todo p mun-
do, e também, pavor" e caos no .blpeo imperialista agressivo.
A supremacia do sistema socialista manifestou-se de maneira
tão evidente, que os americanos foram obrigados, agora, a
lançar a palavra de ordem «•— alcançar a União Soviética-

Na Declaração e no Manifesto das duas reuniões citadas,
é feita uma anárse da situação internacional contemporânea
e assinaladas as mudanças na correlação de forças na políticamundial.' ;

Na Declaração dos partidos comunistas ç operários dos
países socialistas é feita uma detalhada análise das profundastransformações históricas e dos radicais deslocam r-nios na
correlação de forças na arena internacional a favor do 4fm&
lismo, e é dada uma característica completa do ascensp d')
socialismo C d© descenso do imperialismo, Na Declaração
indica-se que as íôrças .agressivas dos imperialistas -ameriea
nos são o «centro da reação mundíab, «Com sua política,.eles preparam por si próprios a jrnorte, éíes próprios criam
para si o coveiro, oj^e os enterrará*. Éala-se na Declaração
que, «defendem a causa da paz poderosas forças da óppca
atual: o inquebrantável campo dos estados socialistas, tendo
à frente a {união Soviética; os estados amantes da paz daÁsia e da África, que ocupam uma posição antijmperfcajista,
formando juntamente com os países socialistas uma ampla
zona de paz; a .classe operária iníernacioi\al e em prnneirolugar sua vanguarda -*- os partidos comunistas; o movimento
de libertasão dos povos das «olônias '# idas semicolôn-as; o
movimento de massas dos povos pela paz; a decicl»da oposição
aos planos de organização de uma nova guerra por partetambém dos povos dos paises da Europa qj**-* declararam suaneutralidade, os povos da Amèfim JUaíina e as massas iwpu-«ares dos próprios países imperlaüstas. A wníão destas jfôrças
poderosas poda impedir a explosão da •*3*erra, e se no caso«m que os maníacos guerreiros ftmpmsfc^m, apesar de tudo,«usarem desencadear » guerra, então o É-nj^íriallsmo se eo»*Henará à morte, ura» «az gue os povos jaão $plerarão mws o«egime que lhes tra**; tão pesados m&kvm&o* .e vítlm-?»'',
«Atualmente, — assinala ae laasfeêm Jfto ífenífesto da P^ «i-
»os, comunistas, dizemos -gue "agora m po$e Impedir a guerra.st pode manter a f»z, iSós dizemos isto «om plena conyici&o,
porque no mundo -íf**ajtte agora, .outra situação, oytra correia
©o de fôr-*«s».

A Revolução ida '.Outubro <é um ponto j-adical de **eyira*olta na história mundial. $8a qj*fihrou, ,de modo radicai, adominação mundial ido capitalismo e abriu a nova época da»
^revoluções proletárias. Depois disto, a vitória na guerra mun*dial antifascista, -e em seguida » vitória da revolução chinesa
soram ainda um importante ponto de -c-aviraorolta, que. consideràvelmente, incrementou as íôrças do socialismo e enfra-«.ueceu as força» é» ia-^-*rialismo. Atualmente, a situação
FAGLNA --_ ' —
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Internacional entra em novo momento Ce reviravolta: ae íôr*
«as do campo socialista encabeçado pela União Soviética, snpc-
ram de modo definido as forças do campo imper;nllsta, cuca*beçado pelos Estados Unidos da América, não só pelo graude sua influência nos homens e pela qiu.. lado da pulula*
ção, mas, também, em muitos impcrtaniea ramos da otència
e da técnica. Como íiguradamente disse o camarada Mao-Tsé*
Tung, agora nâo é o vento do Ocidente que sopra sobre o ven*
to do Oriente, mas ó o vento do Oriente que sopra sobre o
vento do Ocidente.

As forças do Boclalismo ultrapassam as íôrças do imparia*
lismo, e isto já encontrou sua expressão numa série de fato3.
Estes íalos consistem no seguinte; na segunda guerra mun-
dial, a força fundamental que liquidou Hitler e que conse
gulu a vitória sobre os agressores japoneses iol a União Sc.vlô*
tica e nâo as forças unidas dos EE. ÚU. e Inglaterni; na
guerra de libertação popular chinesa, foi vitorioso íão Cliiang
Kai Chek ao qual, os Estados Unidos, prestaram tão g/ande
apoio, mas o povo revolucionário da China; na guerra da Co-
réia, os voluntários chineses e o E:'.C*'.'cito Popvlar da Covéia
rechaçaram das margens do rio Iatútian para o sul, abaixo
do paialeio 38, as ciiamaãas ió^-jas i>a Oiwu, nu o^jj cas q..ais
encontravam-se as forças dos EE. U.U.; no Viet-Nan, a Rcpú-
blic* Democrática do Vietnam destroçou as forças armadas
dos colonizadores franceses apoiadas pelos Estados Unidos; na
luta do Egito em defesa de sua soberania gcbie o canul de
Suez, jogou um papel decisivo a advertência da União S^vie-
tica à Inglaterra, Franca e Israel, bem como o amplo protesto
da opinião pública mundial; nos últimos tempos, na lu:-i da
Síria pela preservação de sua independência nacional, a «•-"'ver-
tência da União Soviética aos EE. UU. e a Turquia imredi-
ram a realização de seus planos agressivos iniciais.

Além disso, a decadência das íôrças imperialistas, tam-
bém ,1 b? s •• o V? a. mr."t;£estQU-se na saída da Ingla-
terra da índia, da Birmânia, do Egito e de outras çelômas,
na 3a.v»a ua Hc14i-.ua ú& Iridonls.a è ris salda .da Frnh'-'.
de uma série de cplónlas na Ásia Ocidental e nà África do
Norte, Isto, indubitavelmente, é ó resultado do duplo golpe

no imperialismo por parte das forças socialistas e íorçc, na-
cionais, que intervém contra o regime colonial. A supremacia
das forças antiimperialistas sobre as íôrças do imperialismo,
manifestada em todos estes acontecimentos, encontrou sua
expressão ainda mais concentrada e alcançou um nível sem
precedentes graças ao lançamento dos satélites artificiais so*

* viéticos, graças à unidade e à coesão que encontraram sua
expressão nas duas reuniões dos representantes dos partidos
comunistas e operários de diferentes países, realizadas em
Moscou. Por isso se "od*? dÍKcr ->"-> ^sto é um novo ponto de
reviravolta na situação internacional.

O FUNDAMENTAL sV O REGIME SOCIAL, A
JUSTIÇA DA CAUSA-

Existem pessoas que examinam superficialmente os fopô*
menos, mas, não penetram na essência destes fenô-
menos, não acreditam na supremacia real das fôrsss do so*
elaüsmo sobre as forcas do imperialismo. Eles dizem que

de produtos nos EE.UU., por pra é muito maior Que na Uniáí»
Si/ li,, ^. .. . -' 

'• . "".-v ¦-'•' ,i'i>"
derão criar seu satélite artificial e o foguete balístico inter*
continental e ainda outro. Essas pessoas não .compreendem
que a correlação de forças não se decide por uma quantidade
da a*;o onde mi***> &•*??&.!ir. "*"• .^¦/.¦~
tão consiste em definir aó lado de quem está a justiça, para
quem eslúj v-....:.*. - is:&: <¦>. I
se revestem as íôrças políticas, qual p caráter do regime
social. Na história freqüentemente acontece íjue ps í-acos
vencem os fortes, os desarmados vencem .os armados a<é os
dentes, porque ao lado destes fracos e desarmados está a
justiça, porqne eles representam a direção do movimento
da história para a frente e expressam' as exigências .de desen
vplvimento das íôrças produtivas...Alcançando sua unificarão,
podem conseguir vitórias sobre tais íôrças reacionárias ar*
madas até os dentes, que externamente parecem fortes.

xará ainda mais para trás o campo impermllsta na compeu
Ção pacifica.

os povos dispõem db poucas
IMPEDIU A GUEUKA

'ABA

Quem tiver a verdade a seu lado, fera m,ais apoio. Qmm
tiver a inye*di?4e a s^u ie3?* +'" ' \; ---'•"
tempo, o socialismo é a verdade, a justiça, é a tendência geral
do .desenv.OiV.in.t;^.o in. 'iu... -• ». .
P nível de produção de .algumas espécies de pj/odutos em
nossos Estados por ora, é ainda menor que nos Estados íni-
periaüstas, mas, pprouanto rA" 'f>e&itesm$'{*ma -'¦* ^r-?-">
mo, o rgigime -socialista,- mais determinadas fôrmas m**-
feriais ;nos dão a possibilidade 

'de ter a suprema*
cia na correlação geral de íôrças. Como se dizia acima,

quando da -seguiiua. gúer*a Ue*h<&4 ¦ >:-»,--« ^---4 **¦*- *&& — --»
série de acontecimentos, será fue os ÈE, uu,. não tinham .eon*
síderávei supremacia na produção de aso è owtrás espécies de
produtos em relação à União Spyiétiçã? Mas será -que isto
mudou os r^suitados destes acontecimentos? o.s EE. UU,..j-ir
dubitâvelmente. terio seu satélite artificial e # foguete ha*
ílstigo intercontinental. No em^anto, o âundamentai aaui £0&
sjste nos ritmos de desenvolvimento .das forcas ^r.0'1,?%A: ''á
spciedade.. Ps países socialistas, pelo ritmo de desenv^yi*
mento. dè M m""o r* f?..
e indubitàyíjimem)?, no futuro, Jrãp #mw* m feente. Se a
União Soviétifia pôde sobr^assar os $$, it.»->,., ^ ife
ramos da ciência ,e da técni-*a, enquanto qu» ej» ajs • não
alcançou m 13E.UU. na prodaçíão .*-jpejr .ca-pitíís**. lentão no futu-
to, do ponto de vjfeta da t^dência gerai, a .supt^ioridade da
UnJão Soviética j^vitàvelmente malis re m&fe se acentuará.
Os EE. *U|Í. conseguirão q^quer mim* IRO entfthto, a Uíi'ão
^\*í^tj,ea irá ainda mais ló*3*ç#- Além disso à necessário íer
em cont-». gue ao lado da l5i^&.o Soviética, dsr^avoiyprn-se
ta^ém r*?-«?íd*yncníe outros países socialistas ***om uma popu*
lação Ume apro-**Smadamente 800 milhões de pessoas.

Em seu informe dedicado ao 40* aniv*ji"sário da Revolu-
ção de ÒutvJj-o o p^araâã K**:**--,,-í'>v -*¦--• -•-•-*? --.-•-, .-,;
Í5 anos, a União .Soviética, ultrapassará os Estados Unidos na
produção «per .cspiia». Podç-gí» f4.£i£0 1^,2  xu.-,....> . .-
ríodo, ou um pouco maior, a China poderá alcançar ou tobvc-
passar a* Inglaterra na produção de aço e de algum outro
Mnportante produto industrial. Então o campo socialista dei-

VOZ OPERARIA

Alguns dizem que, a Reunião dos representantes tio.- ,ja»tidos comunistas o operários, em seu Manifesto, lê/ um apèUâ defesa da paz, ü coexistência pacífica, então porque o.ü'>i
tão grande atenção à correlação de forças? isós comunistassempre nos manifestamos pela paz. No entanto, a paz só
pode ser conquistada, cia não pode sor conseguida pai süp-jcas. Os imperialistas absolutamente não êm cm conta o puveEles reconhecem somente a força. Houve .ia história, nmiun
guerras de agressão. Eslas guerras nâo surgiram lo rr.qdtalgum, como resultado de que as forças dos povos qu.. iuí*vam contra a guerra e que se submeteram à agressão fóssem extraordinariamente grandes. Ao contrario. 03 ágmjorci
puderam desencadear a guerra somente -orque S:oS ,,»:.;.r rirfazer tudo o que Mencionavam. Em último caso, era oque ponsavam. Os comuni-itas, com todas as íôrças ..ne. v-in . ..0a guerra. Tal posição encontrou sua expressão coricemrucitno Manifesto ua 145*, tão cheio de i.ai;:ão ue £01 aoi*ovád(
por 64 partidos. Quando os comunistas exigem :paz purao mundo» exigem a realização da coexistência pacífica e..irro socialismo e o capitalismo, exigem a realização de convorsações num nível superior entre o Oriente e o Ocidente-, ^cm
o objaíivo do ali r-' *"•*'-> ria ¦ ¦¦,-• ••;-»^nce'^na
imperialistas americanos abertamente lançam a palavra díordem n
a preparação para a guerra e tentam utin/ar isto paia o for-falecimento up conuVie soore 19^^ o* ^.j^s l.u.^. . „.._.,des blocos militares ocidentais. Em tais condições, ser? qut-não está suficientemente claro, quem está nela paz e quemestá contra a na-*? f"r"á r- - ¦•' ' lohte ilttrc,
que não se pode implorar a paz aos agressores?

Como e ín^c.üúy .. ..'/ .o aprovado;-
nas cjuas reuniões de.Moscou, a paiticuiaiiuade oa slti-aeãc-
atual consiste em que ps povos têm poderosas forças, suir.
cientes rara a isú-jrpssãç) r1a r-úerra e em defesa da pr. •. sò-
mente no caso em que nesta luta possam conservar a urJdade e
manterce consíantemente vigilan.es.

O Manifesto mostra a modificação na correlação de iór-
-g^ÇSS precisamente para, incutir nos poyps v-—"^ *¦"• -•- -» • •^^paz,, para, de maneira convincente, chamar as amplas massas .

e obrigar os blocos agressivos inperialistas a abandonarem
seqs perversos planps de guerra-
NOVA ETAPA NÀ P.™7."*.*> f**^ IWOVIM^JÍ-Í-O COMÜN1.STA

Os dois documentos enamam os povos de todo o mundo
H rfis.i...-.- t» i._  w— ... v... . ..... t .._» ^.... . ,u -¦ . .
ração da Çonferenpia dos representantes dps partidos cerni*-
nistas e operários dos países socialistas indica-se que, a c lesàc
dos narf.dos r:em?irv' " r*;;
coesão dos paises socialistas é o núcleo de uma coesão ainda
mais ani^ a. ...j »£;.-: .. ... . ..,
indúbitáveimente, abriram uma nova etapa da coesão interna-
eional do movimento comunista.

Os ritmos de desenvolvimento da história frequv-^tenienie
ultrapassam aquilo, que os homens esperam. Em Í1&66, en» Go
nebrá, no primeiro congresso da Primeira Ínteí*naeio;icil, bf!
delegados do congresso representavam somente 25 organ.za-
ções partidárias então existentes., na Inglaterra, Franca, Suiça
O Alemanha. Até a traição pela Segunda Internacional, •ias
posições proletárias revolucionárias, ampjiavam-se as fileiras
do movimento operário • internacional, naas isto limitava-sc à
Europa e aos Estados Unidos da América. A Terceira Inter-
nacional favoreceu o desenvc^vimsr'^ do movlm-v,fo cr p"->
ta internacional em todo o mundo. No entanto, até a segunda
guerra mundial em tocio o mundo eiáSLJEin ao tc.j slúinciiio,
43 partidos comunistas que contavam em suas fileiras mais
de 3 milhões e ceni mil membros. Agora, na reunião de Mos-
cou tomaram parte representantes de (64 partidos não contando
uma série de partidos- que não puderam participar m reunião
devido os impecilhps por parte da reação. À quantidade total
de membros dos partidos comunistas em todo o muncio já
ultrapassou 33-milhões. E' mais impoítante o falo de qne os

. partidos comunistas já tomaram o poder em suas mãos e
realizam a construção do socialismo não somente na União
Soviética mas também, em toda uma série de outros países.
Nalguns paises capitalistas os partidos comunistas tampem
já se tornaram úma poderosa força pplítica de- massas

As reuniões de Moscoj*,pelo nível de so'idariedadc>, não
só ultrapassaram o que já houve em qualquer época, no rio-- yimento comunista internacional, mas também deFSm uma
grande contribuição para 9 fortalecimento desta i,ellçlaripc.i:..a
mediante a generalização da experiência do movimento oomü*
nista internacional, acumulada nos últimos cem anps, parti
pularmente nos últimos quarenta anos.

Na Declaração .dps partidos comunistas e operários dos
países socialistas, minuciosamente examina-se a pàsé político--ideológica desta solidariedade. Na Deçlaiação #^u.eida-3e o
princípio do interna.Gipn.aUsm.0 nas.relações mútuas dos países
socialistas, elucidam-s.e suas posições -*- posições de ocesão e
de ajuda mútua. Na ps.clarac&o pcupam «bastante iespt;ço a
cjueidaçáo.da ligaçãp mútua mtfg a verdade universal do mar-
xismo-ieninismp e as p.articui.ar-idad.es nacionais Aos djferor teó
países* d;a necessidade da difusãp e aplipaçãp do materi^iísmo
dialético no traiaJhp -práfco e não s^ente nos .c-jr*-^;* ' ';
de filosofia; da essência de eaeiss,e fi das raízes históricas do
revis:.onl'.T**.T ':• '• •
Cliçt5es «tuais; da existên.cija nps Pi&fees soçialist.as da luta nas
duas ir'-a ;-::.-.•,. • -.-.. .. • ¦ ¦ •-..-•:.. Và ¦ *'¦'¦--'?
formas de passagem dos países 4o capitalismo ao sociuüscno;
da impoiíiir.cia c.a çsi&sjfâ .oa ír.ente única na luta peir. paz,
pela independência nacional, pelo .socialismo o pela epnsi.ru-
ção socialista, A justa elucidação destas ,qu-*stões tem erorüte
importância tanto teórica como prática.A conferência dos partidos comunistas e operários não
cogitou de crinr iim*- ò->i*?P**i*J2àeão '"''"¦'" " vn'11 '",'"""'• ' *
a Terceira Internacional e com o último Bureau de Informa-
ção, pois que, nas cerni..t»lts atua..;. . .-o &&& iúi ..
dade. No entanto, a Conferência resolveu que «nas ai 11..s
condições, ao lado dos encontros de dirigentes e o intcreánv
bio de informações mútuas em bases bilaterais, é conveni-nile,
na medida da necessidade, realizar reuniões mais amplas dos
partidos comunistas e operários para discussão dos problemas

(Conclui na 10* pági***»)
.Wj*-*»*»;. RIO, 18/1/58
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Respeito à independência dos outros iiaíses, princípio básico da política exterior soviética
— Aumenta a importância dos mercados soe-a listas no comércio mundial — Novo tipo d*.

relações comerciais posto em prática pela URSS

Reportagem dc FRAGMON CARLOS BORGES
PESSOAS Interessadas numa solução negativa para o

problema do reatamento das relações comerciais entre o Brasil
• a União Soviética, encabeçadas pelos elementos mais res-
ponsavcls do Itamarati c apoiadas por certa Imprensa já bas-
tante conhecida de nosso povo, estão colocando esse problema
cm termos completamente inadequados e falsos. Dizem elas:
V — o restabelecimento de nossas relações comerciais com a
URSS porá em perigo a segurança nacional, porque os repre-
aentantes comerciais e técnicos soviéticos que vierem ao Bra-
sil, não passarão de «perigosos espiões daquela nação», e as
mercadorias que bnportarinos virão acompanhadas da «foice
« martelo», representando grave «Infiltração ideológica»; 2< -—
quase nada tomos a lucrar mantendo relações comerciais nor-
mais com a União Soviética. Esse pais, com o qual já comer-
ciamos, tem se revelado um mercado consumidor inexpressi-
vo para os nossos produtos.

Por estranha coincidência, tais «argumentos» que correm
diariamente pelas colunas de jornais como o «Diário de Notí-
cias», «O Jornal» e a «Tribuna de Imprensa», são os mesmíssi-
mos que circulam na imprensa norte-americana e que têm
saído da bôea de certos representantes oficiais do governo
dos listados Unidos, como o sr. Iíoy Rubattom, secretário de
Estado adjunto para os assuntos iníeiamericanos. Vê-se
assim, que toda essa campanha contrária ao estabelecimento
de relações comerciais entre o Brasil c a União Soviética, obe-
dece a um centro diretor único e tem origem profundamente
suspeita.

A UNIÃO SOVIÉTl-
CA SEMPRE RES-
PEITOU A INDE-
PENDÊNCIA DOS
OUTROS PAISES
Toda a história da União.

Soviética, r.estés 40 anos de
sua existência, revela que
aquele país sempre re-ípeitou
r integrld.-uie territórín. e a
íridependâtóia das outras na-
ções. As ceiações que j URSS
mantém com dezenas de pai-
ses, dos mais diferentes siste-
mas polítvos, econômicos e
sociais, são estruturadas em
bases de n-s peito mútuo, de
não ingerência em seus assim»
tos interno*». Aí as cão os
exemplos Ia Argentina Um-
guai e México, na Améri<a
Latina; da França, Itália e In-
glaterra, na Europa; 1a índia,
Indonésia e Ceilão na Ásia;
e do Egito e Síria, na África.
Onde a presença de represon-
tantes comerciais e técnicos
soviéticos têm afetado a se-
gurança -nterna e a 'ndepen-
dência daquele^ "países/ Em
que época a União Soviética

llliKllL^' filiii
mÊâi JMhI

Macedo Soares: está sobrando
Itamarati

no

ameaçou a integridade terrl-
torial ou pôs em riscu r.s ins-
tituições políticas daquelas
nações?

O geneval Abdul H:ou!r>
Aamer, ca .ando em Moscou
por ocasião da assinatura do
Acordo Egípcio-SovLHieo de

ajuda econômica, definiu com
clareza a podt.ca seguida peba
URSS em • uas relações com
os outros povos, afirmando:
«Vós segu'sles a política da
liberdade dos povos _ do ipo-°
aos árabes r:a defesa dos seus
direitos. Não procuraste; ro-
mo outros :> fazem ainda cin-
dir dividir, pi ovoçar e tramar
guerras c.\j_ entre membros
da mesma íaimlia. - - Verifica*
mos que as vossaa açõe_ estão
sempre de acordo con. aa vos*
sas palaviaí. Bem difcvntes
sois vós daqueles que farem
exatamente o contrário daqui-
Io que prometem e que aíir-
snam.»

Aqueles c_ue tao ardente-
mente delendem a segurança
nacional, _ manifestam seus
receios e temores diante do
simples fa*o do reatamento
de relações comerciais eniie
o Brasil e a URSS poderão
dizer o ma-ímo com reliofr. a
seus inspirauore_ noiw-ame-
ricanos? Será que eles es-
queceram a dolorosa ex^eriên-
cia de diversos países latino-
americanos, círjos territórios
têm sido reta-hados e cujos
povos são íonstanten.erti- ai-
rastados a lutas fratrxidas,
inspiradas nos «guiene4--* de
Wall-Streei? Será que todos
eles já esqueceram os hiõÜ-
vos reais que impelir it. o
ex-presideote Varga» ao sui-
oídio*

« Por outrj lado, tambóic c
justo perguntar-se onde a pre-
.sença de equipamentos ii ma*
quinas so éticos terr contri-
buído para a «infiltraç?»& do
comunismo» n_> sé:o do ps.) *
das instituições ;jolíticn:, dos
países qua os adquire;:''-' Na
Argentina? Na Ingla'erra?
Ou nos Escados Unidos' Por
que é crescente j sentimento
antiamericano do povo brasi-
ieiro, quan 'o o nosso meie * lo
vive abarrotado de pr/Iú.Mis
«made in JSA»? Não seria
justo espsrar-se o contrário
st válido fó-.se o «argumento»
dos que se manifestam im
oposição ao -iossvj co r.èr •/>
normal com a Umão -S>viétl*
ca?
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A foto acima reproduz um flagrante da visita do sr. K. A. Fagerhom, primeiro-ministro da

ffinlnndia, no ano passado, a Moscou. Aqui o.vemos em conversação com o presidente do Conselho de
^Sinistros da URSS, N. Bulgãnin. Os dirigentes soviéticos e finlandeses constumam visitar-se mútua-
mente com freqüência, sempre cm meio à maior cordialidade. A Finlândia i um pequeno pais de qua*
tro milhões de habitantes, fronteiriço à URSS. As sitas relações diplomáticas t comerciais com a URSS

%ão excelentes. Mas o regime da Finlândia è capitalista, Esse regime não é alterado pela vizinhança
nem pelas relações com a URSS. que respeita a soberania finlandesa. Isto mostra toda a estupidem
daqueles que falam cm "perigo comunista" quando *e trai* dc rc/í^õe* éo Brasil e&» a _..jg.à\£_

2 —CRESCE A IN-
FLUÊNCIA DOS

PAISES SOCIALIS-
TAS NO MERCADO

MUNDIAL
Nesse ú'.'imo a .o veMicou

•ae uma c^sent. Inf.uênJa
dos paises so ialistas, pihli
cularmente ; Un'Áo SDviétku
e a China Populu no r riui-
to do comércio mundial. O co-
mércio dos pa se, soe alfaiai»
¦em se ampliado, em qu ; i>
sem as proibições t embrtigqi
jnpostos pálo go-.f me do$ E.*??
J..idos Unidos. "Vise* ooTi.i a
Inglaterra, i^ança, Alí,:-:a:.n?.
Ocidental e Japão tão tMtoi
tamente'vincula.los ai, ili_?
positivos i?iessí/v.s da p.»Tliti*
ca exterior n- rt^arreivanji,
vêm aumc.tande coi:'ta;it-
mente o volume de suas tro
ca„ comerciais com os poises
socialistas

No úituito at.o, a Umãr So-
v ética qr.mtuplleou is -u:«i.
compras de lê noi. m3tcaJ s
da África « Sul c a -Ji i:.a
i opular aü.nerton as í> .as <-m
mais de duas víze., conti.
buindo com so, decís v i y, :i
te, para abrandar .as conse-
qüências da queda que se ve-
nficou no mercado mundial de
lã, com a retração das com-
pias dos consumidores tradi-
cionais, como a Inglaterra,
França e Japão. No mercado
da borracha, aumenta o papel
dos países socialistas. Nesses
dois 

"últimos 
meses, a URSS

e a China Popular tifcnipra-
ram, em Singapura, cerca de
40 mil toneladas daquele pro-
duto. No mercado do estanho,
graças a preços mais vantajo-
sos, a União Soviética aumen-
tou, em 1957, as suas vendas
em 4 vezes, com mação ao
ano de 1956, contribuindo tam-
bém para a queda do preç&
daqueie produto no mercado
mundial.

Recentemente foi assinado
novo acordo comercial entre
o Japão e a URSS. Nele. pre-
vê-se a importação pelo Ja*
pão de 500 mil metros cúbicos
de madeira, 350 mil toneladas
de carvão, 20 mil toneladas de
minério de manganês, 20 mil
toneladas de minério de cró-
mo, 100 mil toneladas de óleo
cru e óleo pesado, além de
muitas outras mercadorias, in-
clusive grandes quantidades
de fertilizantes e estanho, tu*
do por pre<;os inferiores aos
oferecidos pelos mercados da
Europa ocidental. Também a
França, há pouco mais de ura
mês, assinou novo acordo co-
mercial com a União Soviéti-
ca, aumentando o valor de
seus negócios com a URSfcí
em 309i> com relação a 1956
O acordo comercial com a Itá
lia prevê um aumento de 5U%

Papel saliente vem ocupan
do, também, a Clima Popuiár
em que pese a taxativa proi
bicão dos Estados Unidos d«
seus aiiados negociarem com
aquela jovem república popu-
lar. Recentemente; após a vi
sita de uma comissão chi
nesa à Inglaterra, o goyêr
no de Mao Tsé Tung ad-
quiriu máquinas de tteidos
no valor de 700 mil libras es-
terlinas, enquanto outras ne
gociações estão em andameiv
to, num valor Igual ou supe
rior àquele. O comércio entre
a Alemanha Ocidental e a Chi
na Popular, vem se desenvol
vendo rapidamente. Nos 11
primeiros meses do ano pas*sado, as vendas da Alemanha
Ocidental èmjek sais iessm

30% superiores ao volume das
vendas.de todo o ano de 1956,
representando cerca de 15 mi-
lhõss de libras. A Finlândia
ícaba de assinar um acordo
eomercial com a China, no va-
)or de 10 milhões de li'vas.
Em suas relações com a Síria,
há pouco tempo estabelecidas,
a China Popular já se trans-
íormou no primeiro compra-
dor de tecidos sírios e no ter*
celro na aquisição de algodão,
contribuindo assim para
maior expansão da indústria
e agricultura daquela nação
árabe. E, há poucos dias. au-
toridadé chinesa declarou a
um jornalista brasileifo, que
o seu país pode adquirir do
Brasil, anualmente, 20 mi-
lhões de dólares sô de algo-
dão.

Por tudo isto podemos con-

clulr que sô os cegos por coj jveniência são capazes de ai:
mar que os mercados dos jk.
s«a socialistas —- quase ui
bíffiao de pessoas, com cre
cente poder aquisitivo -- nk
oferecem «perspectivas pi
missoras» para os nossos »r,
dutos. E' claro que tais me.
cados não constituem, nem pi.
dem constituir nenhuma r.
nacéia, capaz de resolver II,
das as nossas diíiculdadi
Não há dúvida porém, que
estabelecimento de relaçâ
comerciais normais entre
Brasil e a União Soviética
outros paises socialistas, i
presentará importante falo
de desafogo de nossa econ
mia. Compreendendo isto,
que industriais, comerciam
e agricultores brasileiros, qi

(CONCLUI NA 8» PAG.
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Um grupo dos operários paulista*¦ prgsçntes ao julgamento do dissídio, quando após a aecisão do T.S.T*
falava à Imprensa

A sala de Sessão do TST por ocasião do julgamento dos dissídios dos trabalhadores pautistas
Um grupo dos operárioê paulistas presentes ao julgamento do ditaidio, 4 do após a éaehaa éa T_Kf<

falava a imprensa

Fortes Vantagens Pari o Brasil
Nas Relações Com a 1R. S. S.
RECORDANDO O QUE DISSE KRTJSC
LISTAS BRASILEIROS A RESPEITO D

MAIS IMEDIATO DE NOSSA POLÍTI
Em novembro do ano passado,

N. S. Kruschiov, 1* secretário do Par-
tido Comunista da União Soviética,
concedeu uma entrevista aos jorno*
listas brasileiros Vittório Martorelle
e Tito Fleury. A entrevista teve gran-
de repercussão na opinião pública,
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no mesmo
inimigo coo
que nada
atualmente,
a URSS e
maiores p?«
ritório e que,
tantes, sup
ropa. A ai
os nossos i
sibilidade i
ciai direto,
-nos as sw
<gão, para ai
suíiciente, t
artigos indw
quinarias «
que êle ni
quantidade i
Ê evidente
quer passo
restabeleci!))

[OV A JORNA-
PROBLEMA

EXTERIOR
ipo de luta contra o

Por isso, parece-me
itifica a inexistência,
relações normais entre

[^•Brasil, que é um dos
sdo mundo pelo seu ter-
lo número de seus habi»

muitos países da Eu-
icia de relações entre
países priva-os da pos-
im intercâmbio comer-
Irasil não pode vender-
lercadoiMas de exporta-

As não tem mercado
pode comprar-nos os

lais principalmente ma-
dos de transporte de

e que não recebe em
ãente de outros países.

aplaudiríamos qual-
tentado no sentido do

das relações diplo-
maticas e cfl(leiciais entre a União So-
viética $

nos meios políticos e nas esferas
governamentais. O problema do rea-
lamento das relações diplomáticas &
comerciais se colocou no centro da
vida politica nacional. Em virtude da
sua inteira oportunidade, reproduzi-
mos a seguir as respostas de Krus-
chiov as duas primeiras perguntas
dos jornalistas brasüfôhos As pala*
vras «te Kruschiov são argumentos ir-
nafutáveis que desmancham os pobres
sofismas dos círculos mais reaeioná-
rios, ligados ao imperialismo norte-
-americano, que insistem em manter o
Brasil isolados de um terço da huma*
dade.

O. — :
f iwlaçí

se_ ® sen^o
de café dai
essa rubiácí
© mercadori
sam aoseul
vender ao I

e iwílis

®sil

de reatamento das
ventre nossos dois pai-írasll o maior proaütor

,-tJà* » URSS comprará
if Quais outros produtos"rasileiras 

que Interes-
e quais os que poderá

II, particularmonte son-
d© petróleo?

ft — iComo encara V. Excia, a pos-
sibilidade do reatamento das

relações diplomáticas e comerciais
entre a União Soviética e o Brasil?

— Já tenho indicado em reitera-
das ocasiões que a União Soviéti-

ca é partidária da normalização das
relações com todos os paises, sem ex*
ceção, independentemente dos «ms
sistemas político e social. Considera-
mos este o único caminho justo que
conduz ao fortalecimento da paz e
da amizade entre os povos. Entre a
URSS e o Brasil, durante toda a sua
existência como Estado, não houve
nenhuma classe de conflito ou de cho-
que. Ao contrário, durante o período
em que o mundo estava ameaçado
pelas forças nazi-fascistas contra as
quais se levantaram os povos do mun*
do, amantes da liberdade, os povoa
ás URSS n do Brasil se encontravam

r%. •-• i
¦ » café
conhecem c
poderia com
ções de inte"
dorias, café,
godâo e o*1
ras. Pode
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bio mútuo i f
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trumentos,
cluídos novis
tróieo, autojj.
viética taniWW
Brasil mer(*»0
petróleo, eW**
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Soviética importa
nossos consumidoras

fé brasileiro A URSS
fr ao Brasil, em condi-

íbio mútuo de merca-
iu, couro, açúcar, ai-
mercadorias brasilei-

?r-se que à medida em
comerciais entre os

^desenvolvem, o nume-
•rias para o intercàm-

ie ampliando. Quanto
i da exportação sovié-
sil, a União Soviética,
ftrial altamente desen-
le exportador de ma-
instalações a muitos
iente poderia vender

is de máquinas e ms-
interessam, em par*

ria para perfuração">J«m, refinarias de pe-
eíetro-energétlcas,

para construção de
tes aparelhos e Im-;

de tr_s_,porte, •__-!
ítransporte de fé-!etc. A União So-
teria vender ao
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metais, papel,
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Iníqua Decisão do T.S.T.
Contra o Proletariado Paulista
E' enorme a indignação que lavra entre o proletariado

paulista, em face do. resultado dos julgamentos realizados
nos primeiros dias da semana, no Tribunal Superior do Traba-
lho. Apreciando dos recursos apresentados pelos patrõss,
contra a concessão de 25% ds aumento salarial, após.a greve
de outubro do ano passado, o TST traiu a confiança que nele
haviam depositado os trabalhadores e, surpreendentemente,
reduziu para 18% o aumento de salários, estabelecendo ainda
tetos e determinando que a diferença entre as porcentagens— isto é, de 25 para 18% — que já tivesse sido paga fosse
destituída pelos operários aos patrões.

Pelo seu ineditismo e pelo absurdo que representa, a sen-
tença do TST não podia deixar de ser repudiada, com ener-
gia, pelas centenas de milhares de trabalhadores paulistas,
aos quais, se juntaram os demais trabalhadores brasileiros,
também ameaçados na defesa de seus direitos.

O JULGAMENTO NO TRIBUNAL SUPERIOR
Cercado de intensa expectativa, reuniu-se o TST na tarde

do dia 13, com suas dependências inteiramente lotadas por
uma grande caravana tle operários vindos especialmente de
São Paulo para assistir às sessões. Viam-se dezenas de diri-
gentes sindicais, de federações nacionais e de alguns dos sin-
dicatos das mais importantes categorias profissionais.

Repudiando a confiança que neles haviam depositado os
trabalhadores, nos cohtactos pessoais e através de pronun-
ciamentos pela imprensa, o? ministros do TST julgaram o re-
curso dos têxteis, dos gráficos e metalúrgicos, em meio a uni
aparato policial e ameaçando os presentes com prisão imedia-
ta, diante de quetmer manifestação.

No caso. dos têxteis — justamente a categoria mais pre-
judicada, pois é a que não vem recebendo até agora qualqueraumento e cujos salários são os mais baixos — depois de 3
horas de debates, foi aprovada a majoração de 18%, com um
teto de 1.200 cruzeiros para os operários; 1.700 para os con-
tramestres e 1.900 para os mestres, além de ser compensados
os aumentos espontâneos.

Quanto aos metalúrgicos, teve o relator a coragem de
propor um aumento de 18%. Diante disso,, ergueram-se as cen-
tenas dé trabalhadores que assistiam ao julgamento e retira-
ram-se do recinto, em sinal de protesto.Depois de várias horas, decidiu o TST conceder 18% de
aumento, com o teto único de 1.500 cruzeiros, com compensa-
ção, a partir de 1» de outubro de 1957.
NO PRÓXIMO DIA 26 A

DECISÃO

Na noite do dia 15, conhe-
riam já os trabalhadores pau-ilstas os novos resultados dós
recursos julgados pelo TST:
dos trabalhadores em calça-
dos.curtumes e papel e pape-lão. Também nesse caso, ha*
via o Tribunal Superior con-
cedido o aumento-ínfimo de
18%, reduzindo assim em sete
por cento o que os operários
tinham conquistado por meio
da greve.

Grandes assembléias reali-
aaram-se nas organizações
alndicais de São Paulo. Era
enorme o descontentamento
dos setores ,profissionais. dian-
te das sentenças nitidamente
facciosas ei patronais dos mi-
nistros do TST. O estado i de
espirito dei grande parte da
massa trabalhadora erà favo-
rável à decretação de greve
imediata.

No entanto, demonstrando
«ma vez mais seu desejo de
acordo e acatamento às de-
eJsOes da Justiça, decidiram
aa trabalhadores, atendendo

Reduzindo o Aumento de 25% (Sem Teto) Para 18% (Com Teto «
Devolução De Excedentes já Receb idos), o TST Foi Faccioso e Patro-
nal — Um Perigoso Precedente Que Deve Ser Combatido Pela Classe
Operária — Os Trabalhadores Pau listas Reagem Com Firmeza E Se*»
renidade, Evitando Iniciativas Pre maturas — Manifesto da Aliança

Intersindical — Diá 26, Grande Assembléia
-Sindical, è após entendimen-
tos diretos com o próprio Pre-

sid:nte da República, adiar
até o dia 26 de janeiro, qual-
quer decisão mais séria, em
relação às sentenças do TST.

Enquanto, isso, manter-se-
-ão os operários paulistas em
assembléia permanente, nos
sindicatos, aguardando a ati-
tude a ser tomada pelos pa-
trõ3s. Destes, muitos procura-
ram as sedes sindicais e diri-
gentes de cada seter, a fim de
reafirmar sua disposição em
continuar pagando os 25%
de aumento salarial, confor-
me já vinham fazendo. Tra-
ta-se principalmente das em-
presas metalúrgicas. Quanto
aos operários têxteis, a quês-
tão é mais séria; pois Vêm
sendo até agora inteiramente
espoliados em seus direitos,
uma vez que òs industriais
recusam-se a pagar qualquer
aumento;-." V

A 26 de janeiro será reali
zada nà capital paulista uma' 
assémbléià;mo"ristro intersirídi-
cal. — Ah|será tomada ürria
deliberação ^deímitiva, ,cjaso os
patrões resolvam aplicar a

redução salarial imposta pelo
TST.
MANIFESTO DA ÀLIÁKf v'• INTERSINDICAL

Em seu manifesto diri.>¦;.':!<j
aos trabalhadores e ao povo
de São. Paulo, depc.V; de his-
toriar toda a luta p los 25%
de aumento e desmarearar o,'-
ministros do TST, diz a Aliah
ça Intersindical:

Não fazemos- greve noi ias
tantes em que a reação pre
tende. As greves são declara'
das por nós, quando entende-
mos que há condições para
transformá-las em vitórias e
conquistas. E estas, a despei-
to de tudo, ainda as conserva
mos.'.Por isso, a greve que, nes-
te instante, só poderia inte-
ressar aos patrõ:s e à reação,
empenhada em desbaratar a
nossa organização sindical em
ascenso, no presente momen-
to, não será deflagrada. Mas,
iremos manter-nos em assem-
bléias permanentes, iremos
para uma assembléia intor 'n-
dical, no dia 26 do corrente;
com uma ordem do dia vigo
rosa e iremos p" "'' ',ris

isafeiris quarta-feira última para decid/r sobre o cata d*» Qp&rárú» na» indústri&e dr
^-.=4*4, papel « &**_¦*, á% Soa Paria

entendimentos com os p*
trões, por setores, para nego-
ciar e declarar que as cor**
quistas terão que ser respei*
tadas e cumpridas e que os
trabalhadores, já senhores
dos 25%, não irão permitir
cortes ou reduçõss, sob pena
de se responsabilizarem os
patrões pelas conseqüências e
desentendimentos. Ainda, ire*
mos prosseguir na batalha" iu*
diciária, esgotando, com no*
vos recursos, todas as insíân*
das.

Não iríamos parar. Conti*
nuaremos com a luta contra
a carestia e em defesa das li-
berdades democráticas e sin*
dicais, pela ampliação dos m-ír-
eados internos e externos, in*
sistir pela rápida aprovação
pelo Senado da lsi orgânica do
previdência social e pela ins-
tituição imediata do salário
mínimo familiar.

Mas, para que estas con-
quistas se tornem 

'efetivas,

conclamamos os trabalhado*
res a que se unam cada ve_
mais e fortaleçam seus res-
pectivos sindicatos, porque,
mais e mais, estamos nos con*
vencendo de que os nossos
problemas serão resolvidos sô-
mente por nós Tn""^^^ nrça*
nlzadamente.

Ao povo, aos estudantes, às
autoridades e aos juizes e mi-
nistros que estiveram conos-
eo, prestigiando-nos e com-
preendendo o sentido justo de
nossas reivindicações, anui
apresentamos nossos agrade*
eímentos.

V?va a unidade dos traba*
lhadores! Vivam os nossos
Sindicatos!
UKGE MOBILIZAR TODOS

OS TRABALHADORES
ftFASII-GIEOS

A luta travada pdos opera-
•los paulistas é séria e afeta
nao somente a eles, mas tam*
bém a todos os demais traba*
lhadores. A decisão do TST

. eonstltui precedente perigoso,
que põe em risco qualquer no-
va conquista que venha a ser
obtida por esta ou aqueja ca*
tegoria profissional.

Dai a importância da solida*
dledade de todos os Estados
éo Brasil, aos trabalhadores
paulistas. Não só aqueles qu»
hoje lutam por aumento de
•alários, mas todos os quf

(CONCLUI NA 8» jPJWá
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r*á l OCAK EM TERMOS. Recepção a Parlamentares Franceses
jP)ft!_CiU-NM» «_ . • k . .11. «Ml

\ Mlxim • qu* que/xin • co.Uk*
«em as pooafbllktedm real* é»
merendo socialista, defendem
• Imediato rartabeiaetaient»
*;¦ nosso comércio normal
com aqueles países.1 Náo é jK>ssivel tirar-se fim-
feu conclusões sàbr* *m fe»
sihilidades daqueles merca-
dos, baseado apenas mas tro-
r.i,- esporádicas, e Indiretas
que se vôm realizando com a
União Soviética. O estabeleci-
mento de trocas normais en-
tre os dota países, criaria as
condiçfios indispensáveis para,
em tempo relativamente cor-
to, podermos usufruir as enor-
mes possibilidades de consu-
mo dos Tnercados soctallstas.

S — A URSS INAU-
CrUKOU NOVO TIPO
DE RELAÇÕES EN-
TRE OS ESTADOS

A União Soviética oomo
país socialista, da mesma for-
ina que as repúblicas popu-
lares da Europa e da Ásia,
inaugurou e vem pondo em
prát.cà um tipo de relações
comerciais completamente no-
vo na história da humanlda-
de. O socialismo não tem co-
mo objetivo de sua existência
o lucro, e nAo coloca no cen-
tro dc suas relações com ou-
tros países a obtenção de van-
tagens em prejuízo dos povos
daqueles países. A experiên-
cia tem demonstrado que a
URSS, em suas relações com
outras nações, tem procurado
ájudá-las desinteressadameni-
Cm seu desenvolvimento eco*
te em seu desenvolvimento
econômico Independente.
União Soviética eonoedev a #¦
versos paises da Ásia e Aí ri-
ea, uma ajuda econômica su-
perior a dois bilhões ide dóla-
res, sob a forma de emprésti-
mos a juros excepcionalmente
baixos e longos prazos de
amortização —2,5% ao ano e
prazos entre 13 e 20 anos. Re-
centemente, a URSS concedeu
ao Egito um empréstimo de
700 milhões de rublos, desti-
nados particularmente a se-
tores básicos de sua economia,
como a indústria petrolífera,
onde se ^prevê a construção
de oleodutos eom capacidade
de 1.500.000 toneladas, a ina-
talaç-ão de uma refinaria, «
modernização do serviço de
transporte. Na Síria 'também
beneficiada eom 'vultoso em-
préstimo soviético, técnicos

tia URSS estào ajudando a
construção de Importantes re-
presas e usinas elétricas. Há
pouco tempo, em Nova Del-
li. foi assinado um Acordo In-
do-Soviétieo destinado à in-
dustrializaç&o da índia. Para
a realização dos planos indus-
triais do governo hindu, in-
cluindo os da extçaçâo do car-
Vão mineral e do petróleo, e a
mineral e 'do -petróleo e a
construção de uma grande
usina siderúrgica, a URSS
concedeu aquele pais um em-
préstimo de 500 milhões de ra-
blos, a Juros de 2,5% ao ano,
e amortizàvna m» preso 4e
12 anos.

Também cutrtu pai.es se-
éialistas realçam és- et tipo
-de reiacôe* com üversas na-
SÕes. A Alemanha Democrátlr
ca montará aa Síria, tmper-
tantes centres para a indus-
trializavic. "de tabaco e mata-
lará fábricas ie cigarros, aa*
termos in m«ftte acOrd» asai.
nado tmr* «s dois falses. A
Tcheco&iová-ivia está ptmam-
vend > a ewnstTvçfco dt «sinas
elétricas «a ArgenttMu Aqui
mesmo, ne Brasil, a PsMnia
•e propôs a eemrtmir grande
«sina -dderôrjdsa. sosa eap*-
«idade p*ra W0 w*& t—iladee
Üe aço laminada por saa, e a
estrada de ferro ItaW_rt%»-An-
gra dos Reáa, m* Minas Oe-
tais, além 4a abortou* és «soa
eiina de eanrfte *
Paraná, tttée em
lamente cosnsrrisls t
|»ago a toftfo
•adorias '
fcériode

¦ases ootxv

Além dou baixos juros dê»-
sas empréstimos e o long«
prazo para a sua amortiza-
C*o, a característica mais lm-
portante desses acordos co-mercials é a de que a URSS,
bem como os outros países so-elullstas, nfto exigem coneea-
aões de qualquer espécie dos
países aos quais-os mesmos
sao destinados. Em nenhum
pais do mundo existpm usinas
ou empresas de propriedadesoviética. A URSS nfio faz in-
vestimentos em outras nações
para ficar explorando os seus
povos. Os investimentos, de
tipo completamente novo, fi-
cam sendo exclusiva proprie-dade dos povos dos países on-
de são fritos, e seus resulta-
dos são revertidos exclusiva-
mente em benefício do desen-
volvlmento econômico dos
mesmos.

Por tudo isto podemos ava-
liar facilmente as enormes
vantagens que poderemos ob-
ter estabelecendo relações co-
merciais com a União Sovié-
tica e outros países socialis-
tas. O Brasil tem encontrado
mil r> uma dificuldades parata»ru islonar, de maneira in-

• mm aeaenvoivi-
mento econômico. Os seus
¦terçados tradicionais de crê-
dito, — oe Estados Unidos —,
têm criado obstáculos vlsan-
do a impedir ou dificultar a
concretização daquele preces-
so. Lembramo-nos dos termos
da carta-testamendo do ex-
-presidente Vargas, onde aflr-
ma-se, entre outras coisas, que
a Eletrobrás vinha sendo obs-
taculizada ao desespero. Lem-
bramo-nos da construção da
Estação radiotelegráfica de
Sarapui e da indústria de Al-
calis, cujas obras há anos vi-
nham sendo dificultadas por
grupos econômicos norte-ame-
ricanos.

Naturalmente, o estabeleci-
mento de relações comerciais '
normais entre o Brasil e a
União Soviética, abriria novas
perspectivas para o nosso de-
senvolvimento econômico, con-
tribuindo para um maior rlt-
mo de nossa industrialização..
O nosso caminho é o que vem
seguindo a Argentina, e o que
pretendem seguir a Colômbia
e o Chile, para não falarmos
em países de outros conti-
nentes.

DNIQUA DECISÃO.
(Conclusão da Pag. Central)
sentem na própria carne oaefeitos da carestia de vida eda política financeira infla-'cionista do atual governo.

INTENSA AGITAp
ÇÃO DOMINA

SAO PAULO
Tão logo tomaram conheci-

mento dos resultados da ses-
•Io do T. S. T.. os operô«
rios paulistas Iniciaram ma-
nlfestações enérgicas d* des-
contentamento e decepção an-
te a sentença tipicamente ps-tronai daquele órgão superior
da Justiça trabalhista. A as-
sembléla interelndical realiza-
«a no dootinf* tithlmo. dia 13

M seguida da

ESTA EM MOS SEGURAS A
MARXELÊiWíi

FALA SÔRRE OS ENCONTROS DE
MOSCOU O CAMARADA & BENDRICH,

SECRETARIO DO PARTIDO COMUNISTA
DA TCHECOSLO^AQUIA

O camarada I. Hendrich, so-cn.tário do CC do Partido Co-•¦munista da ích eoslováquia,
mterve..,. numa reunião d.-)*¦e.t. vastas, da região de 'Pr.-?_.,
a respeito da Conferência dos
Partidos Cpmums -as e Ope-
rários em Moscou.

Referi' ('O-sp ?. atuação in-
ternacional, o camarada' Hen-
dr*:'h aíirmóu que a tarefa
do Parti. 'Comunista e de
todo o povo ia Tühecaslová-
quia consisto na luta contra o
imopriali^r.. alemão, que é 0mais impor^n p e fiel aliado
doí Círcuios uriperialistasOos
Es ados Unidos na Europa, re»
presentando uma ameaça di-
r*-ta para a Toaee.islcváquia,
O Partido Comun:...a sempre
afirmou que um grande pa-
pti pertence aj__ pa.._<i.._. co-
munis a? dos ipíos^s vi:í.hiho_j
-da Alemanha no que ssè tu*
f.'re à criação de uma amj-la
-frente de todas as. (fôrças .;le-
jrocráticas e :pT\?F.ressistas da
luropa J

Tratando do movimento
operário Internacional, mtln%
sr.ou o camarada Hendrich
tue os êxitos alcançados pr
les paises do Campo socialis-

MCRXIbTA I>0
(:uMU;rn!i;\To

te sedeviama_ir.es do tudo àsuaunià>de. Para a unidade
aos ,paitidos co uunistab .«
operarioii dos cpáisee tanto so-Calistas como capitalistas ve-
ve e continuará ^i ter grande* gnificaçào ó -fato de quec movimento révolucionáric
mundial possui um afirme .cen-i'o Este centro é o Partido
Comunista da UniSo Sovié-t_ca

I 'Hendrich assinalou a ne-ets8ida<tf de uma lura deci-
dida contra o ra/isi ,.i sino eo dogmatismo. Frisou a úm-
pcrtância :3os ductimentos Cia-'berados nos.eneintros(de;Mcs-
«uu, a neceaBUiáde üe levalos às massas «orno .instru-
«mento <ie educação lidedJ^gí-
ca, declarando, so encerrar:
4Aa conversaçõe.. de .Moscou
mostraram ceiivincentemente
a invencibilidade das .idéias

ai*, comunisnfo. ^Mostraram
f«e a bandeira de Marx e CLê-
«In se encontra ;em anãos

U c_i;,.cjr___.a P.P. Lobanov. pres.dcnte do Sovtet Supremo da URSS o/-ert.cvu uma re_.vpyuu a
uma delegação do Conselho da República Francesa, que visitou a União Soviética. Na foto, o se-
nadoc facques Debus-Bridel, chefe da delegação francesa, quando discursava durante a recepção

(Foto TASS).

convocação de dezenas oe as-
sembléias. por parte dos res-
pectivos sindicatos, às quaiscaberia referendar s decisüo
tomada em fins do ano pas-sado e que fixava a data de
15 de janeiro para deflagração
de inova greve, em c«so de
mduçfto no aumento de 25%.

fim reunião especial, deci-
din o Pacto de Unidade Inter-
sindical lançar um manl-
festo aos trabalhadores, aos
estudantes e ao povo de São
Paulo, definindo sua posiçãodiante da nova situação cria-
da pelo T. S. T. Diz êsse do-
cume i to, entre outras coisas:

«O Pacto de Unidade inter-
sindical dirige-se aos traba-
3hadoi«es e ao povo de São
Paulo, ipara manifestar a sua
opinião e lamentar a decisão
do T„ S. T... dando .provi-
mento aos .recursos dos em-
pregadores nos Julgamentos
do T„ M, X.,, neste Estado,
nos (processos de .dissídios -eo-
letivos 4os gráficos, têxteis o
metálúrgitios. reduzindo de .'25
para 18% e estabelecendo
tetos. Essa infeliz decisão,
que deixou estarrecida e cau-
sou a smais profunda revolta
nos meios operários, .revelou
o seu verdadeiro caracter, áten-
dendo à _pressao patronál.^je-vogando uma decisão, sem
apresentar um único argu-
mento que justificasse tál me-
dida. liimitou-se apenas -a re-
duzir apercentagèm ca esta-
belecer o teto nos .três dissi-
dios, obedecendo a uma razão
que foge aos elementares di-
reitos de justiça».

>Emprêsa ipor empresa, lá-
brica 'por fábrica, ^realizaram
os dirigentes sindicais intenso
.trabalho de esclarecimento
;3unto mas locais 4e trábamo.
5Em rcasD .de ígravo, icôrca de
um milhão _de íopetários deve-
ria .criraarcos -braços:. metdlúr-
^icos, .têxteis, .gráficos, 'tra-
ibãlhadores ifiiii ;curtumes,
ipapél -e jpapélão, imestrss eeantramestres, íconâtru<íã.o ei-wll — .estas serão íos jgrándescategorias afetadas jpelo Hül-
igame_tto.i_to1i:.íS.ir:.
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A lAjlL tiAttLUS \fQkM í-iS

Dc. M. KoRer^a!

Xm*!Z Í£22Za 1° 
:^U í8°* «^âáfio, «o aamarada slidlz

^^^Enviamos ardentes'saudações e os^mélhores .votos Ira-
tSTÍÍ SvSmS^?a ?reStes* P01;.OCÍ«iao do 60' aniversá

O Comitê Central do Partido Comunista de Israel».

Té*nrt*%*<+^i£t;6eK,

0 SUFRÁGIO UNIVERSAL E
IZACA0

rMnui ?.U. b-Ça. •3_rrE*". VOZ OPERARIA
j

F. ENGELS
O PRIMEI^ grande servtço que os operários ;afemfies

prestaram A .sua causa consistiu no simples tfato de sua exis-
tincia .como Partido ^Socialista, que superava a 'todos em 'força,

-em disciplina é .em xepidez de crescimento. Mas além disso pres-taram .outro: ífomecer .a .seus camaradas de todos os países mma
arma' nova, uma das mais afiadas, ao lhes mostrar como se

utiliza o ¦sufrágio universal...
Já \0 Manifesto Comunista" havia proclamado a luta pelosufrágio universal, spüla .democracia, como uma das primeiras emais importantes tarefas -do ^proletariado militante e ILassãíle .or--fiara ladtatar .dessa questão. E quando Bismarck ise viu obrigadoa untroduzir o sufrágio •utíiuersai como único meio Me interessaras massas do pnv.o mos squs planos, nossos operários tomaram.imediatamente a coisa a sério .e enviaram Augusto Bébèl .ao pri-meiro <Reiehstag Constituinte. £ desde aauéíe dia. utilizaram .o.djceífo de .sufrágio -.de ial modo que lhes 

'trouxe 'incontáveis he-neficios e serviu .de modelo para os operários Me todos os pai-osea. Para Mizê-lo com as palavras do jpronrama marxista 'fran-
Ms .transformaram o sufrágio universal "de mogen de duperie

qu.d a été iusqu'isi.en rinstrument d'êmancioatinon" — Me meiode engano que havia sido até então, em instrumento de eman-cipaçâo. £ (embora o sufrágio ..universal não -tivesse iraziÜo maisvantagens,.que¦-aquela Me :permitir-nos fazer um balanço Me nos-sas :jfôrças ..cada .íris anús; a de acrescentar em igual medida,-com o aumento periodicamente constatado, e iinesperaâamenterápido Mo número .de votos, a .certeza no triunfo Mos -operários e
o íerror .de .seus .aáuersários, 'xonvertendo-se com isso em mos-so .melhor meio Me xpropaganda-, a de informar-nos com exa-¦tidão isôbre .nossa força.?e a Me todos os partidos adversários,
fornecendo-nos cassim co melhor instrumento possível para caleu-
lar as proporções de nossa ação e acautélanâcnnos igualmentecontra a ttimidez {inoportuna e contra a temeridade extempo-
rânea; mesmo que não obtivéssemos com o sufrágio universal
mais vantagens do que essas, isso bastaria ,e sobraria. Was êle
nos -.deu muito mais. iCom ia agitação eleitoral, 'forneceu-nos um

meio excepcional Tpara centrar tem contado com as massas >popu-
dares, ali onde *laa ainda lestão distantes de nos. |par« vbrigor
todos -os fpartidos a (defender iperante o povo, em 'iace de mos-

aos ataques, -às suas idéias * tos seus atos; ,*, áfém disso, ébtiu
ipara os massas a-epzesentantes mo Parlamento uma -tribuna. Mo
alto da qual spodem ifálar-m __teus adversários ma Câmara te à»
massas jfora idéia, som mma autoridade e uma liberdade muito
diferentes daquelas taue se ftem ma imprensa se .nas reuniões. iDe:gu* íssttíiu imo governo *e :à "burguesia tsua lei contra a» aocia-
íiiíoa. se fa* xampanhas de agitação eleitoral -v os discursos ísô-

xiálistea no Parlamento, abriam constantemente hreéhas na<mesma?
____! Z. *ntanto' com *¦» ^emprego eÜcax do sufrágio .miiVBf-sai, entrava em açio um método de lota do proletariado, irttei-emente inovo, màtmdo de llota que continuou m Mesemwltfevst'rapidamente. Wiu-st que w instituições estatais, mm* quais Morganuajo Momimv da burguesia, oferecem novas jnssibtlida-aes *<etasse operária para lutar contra essas mesmas intttíui-ÇOes.?b'seitomau rpatte nas eleições pata a* dietas provinciais,para os -srrgSos municinaa. -para os tribunais industriais. Mispu-rou-se -â burguesia .cada <posto. para cujo preenchimento junta-va sua -voz ,uma aparte -.expressiva do proletariado. Bsu-se .as-stmo caso deyxa 'burguesia e o governo chegassem a temer \muito mais ra.'situação legal Mosque a atuação ilegal Mo partido 

'
operário, mau os êxitos eleitorais que os êxitos insurrecionais".

Wrrechoa da Introdução escrita poe Engels em1«95 para a obra de Marx ~As lotas _fe classe•na França";) "
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C.N„T.*\ de São Paulo:
ÇT\

ua • K nHistória e Seus Problemas
Na caphal de São Paulo, a C.M.T.C. (Companhia Muni*

. 1U t|e Transportes Coletivos), constitui uma verdadeira
ítVÔncla. Seus problemas afetam a imensa maioria da uqpu<
Leito paulistana, de mais do três milhões, que se serve de
mus ônibus c de seus bondes, para locomover-se através da
Brande metrópole, maior centro industrial do pais.

A C.M.T.C. emprega muitos milhares de pessoas, que
vivem dos salários que paga a Companhia. Dentro doía e era
«Amo dela reallza-so também uma politicagem intensa, qu»
¦••ti desde os bastidores da Câmara Municipal até a pi-efci-

tura o isso vcm impedindo que se realize nn C.M.T.C. íniu
n.im.nisíração que atenda aos interesses do povo de São
"im! ) e os reivindicações justas de seus empregados.

UM POUCO DE HISTORIA

Em 1945, era revogado pelo Ministro José Linhares, <m
exercício da Presidência da República, o decreto-lei que pi or-
jogava o acordo com a Light, para continuar com o serviço
de carris. Era criada, nessa-ocasião, a C.M.T.C, a 11 do
ARôsto de 1940, com o capital inicial de 250 milhões( hoje
monta a 500 milhões).

A maior acionista é a Prefeitura (51% — ou 205 milhões);
em seguida vem o Estado (29%'ou 185 milhões) e depois a
Light (12% ou GO milhões, como forma de indenização 'juc
até boje nâo foi paga). As empresas particulares de Ônibus
íoruni encampadas, na época, e entraram com 8% das ações,
equivalentes a 40 mhhões de cruzeiros.

Assinado o contrato, em janeiro de 19*18, sendo prefeito
o sr. Paulo Lauro, era concedido o prazo de 30 anos, preven-
dose «pie, dessa forma, estariam salvaguardados os interês*
ses õa população paulistana. No entanto menos de dois meses
a;jôs o início das atividades da C.M.T.C, us tarifas sofriam
uma elevação; us bondes, majoração de 150% e os ônibus,
tinham as seções eliminadas, e os preços fixados uniformei-
mente cm 1 cruzeiro. Em 1953, sendo prefeito o Sr. Jânio
Quadros, houve novo aumento nas tarifas: 100% para os
bondes e 50% para os ônibus. Em 1955, sendo prefeito o Sr.
William Salem, eram elevados os pregos dos ônibus para 2,00.
Com Piza na prefeitura, houve novo aumento dos transportes
coletivos — 100% de aumento nos bondes e .75% nos ônibus.

Vemos assim que a principal finalidade com que foi orga-
nizada a C.M.T.C. — servir ao povo com transportes baratos
e livrá-lo da ganância das empresa* particulares -— hã* foi
atendido.

/%/>»»*»^S^»*\A**»*\/»V»4*SA^A»«*^***^A/*^/V»V»«^ !>*«%»*A*mwmm*^vmw^m»¥MMNMW*^iwvv»*

QUEM MEkGE A C. M. % C.

A Diretoria da Çj M. T. €.,
Êe nomeação do predito de*
pende dirc-amente da politica
realizada pelo governo muni-
cipal e a ,osiç>\e por ela as-
sumida aicmte dos problemas
que afetam os transportes,
varia com a mudança dos go-vernos.

Em 10 anos f.e existência,
teve a C M T.. C. Jiada

-enot, ás Lvv superintendentes
nomeados pelos vários prefei-tos que teye São Paulo nesse
período d>> tempo — js ;j daria
a média cl qui-se 2 superin-
tendentes por .ai, o..

Em fins de 1J57, 'possuiu a
companhia cerca de 13 mil fun
cionários, fiC.ssm» discrimina*

os: 60 da administração supe-
ior; 131 ^enices; 1.193 nos
erviços jurocráticos; .7 ..816
os servkvi.<\ de bondes e ôni*
us; 3.451 na conservação e
anutençao; 28" na .zéladoria.
lém dessa? existem ainda os

nspetores de bondes .e ôni-
us, fiscal, n.otornems *e
ondutore«- cobradores e mo-
oristas.

A SITUAÇÃO ATUAI, DA
c m or. c.

Possui a vC. M T. C.. uma
aderosa «rota de hoiifies -
*ibus,.d -tribuna p,r 9 ga-rages 3 ¦•"tagSes de ibonaes;

6 re-4 oficinas de repar.ys;
wartâçêes * escritório»

-A rede rural de transportes
abrange * dsisíema* dos^e
1952 Em í. tzèaàm de 55 pos-suia aca peraefío nas linhas
i<56 ínandes, Í7C ônious v *¦
txoléibus — num iotsu de 249
linhas Ezn junho de jh">;
*sses 23Üm< ros eram respeeti-
vãmente 53, 171 9 o o total
de '233

Por aí se vê que o número
de linhas ao àn; è> de aurnen-
«ar, diminuiu Ãiém disso,
muitas linhas cròadas eií] épo-
ca de eleições, desaparecera v.
pouco depoib.

É muito grande o nüriien»
de veículos que .se «encontram¦guardados tia garagem, foi d
do tráiCego. Do total de 1224
ônibus ha 739 em aci/ d.Tle,
para tender a 171 li:has —
os Tes tantes 48L- estáo para
dos, pur viários motivos

Qaaanto .aos bondes, em fins*
de 1957, ^ia a segjtink» s>
tuaçãr- 3K bonr'es e 19 rebo-

•quês .^.m uJiegr,— \ ®k b.-,-i-
des paraao «-' outr.oi £í

laguaráand.:) suprimento^.
Rara se ter ma .tdè a da

.imp.or.ânra da C. M T C,
nc si.'tem x -geial de "tra:ns-.
portes da*«sapi!tal *pau í'sta, ^lias-,
ta saber jíie em apenas tum
mês - janeiro de 57 — os
tiorwlejí v».iispnrtara-n aêrca
de ;23 mii Jies .^e {Pescas oó
Ônibus — íèrca de;30 milhões
o as «npt#sas iparíiíulares'7i5 ¦TOáüfeS..* > .

A Grande Empresa de Transportes CoXeÜTOs Deve Servir ao Povo Paulista e Atender km
Reivindicações de Seus Milhares de Trabalhadores — Como é Malbaratado um Rioo
trimônio — A LIGHT e a CJMTC — A Luta Para dar Nova Orientação à £mpi

Reivindicações dos empregados da CMTC

Pa* I

Mai o «umento freqüente
dos prêço«; dus pasapjens vem
determinHr.de a din^.nuiçüo
do movim nto ae passageiros.
Enquanto em janeirn de 1956
utilizavam dos servos da
CM T C mais de dois
m lhões oe pesí^oas, eir, de-
zembio d. mesmo íhj esse
numero fi> baixara pa 11 m'.-
mão e 7j') mil

AS DIVIDAS DA C M.T.C.

A situ* Pi da C. Y. T, >C.
í o tocan i- i dívdas, e espnn
tosa: ap.."»4 de que sua ar
recadação m itn üníco mê3

„— julho de 57 — tw além
de 147 mühoes e meio ;< cru*
zeiros tss> porque à a.r:.^t-
dação vem • mi-iuind.> de nits
-i.ru mês ? sãt- comuns as

negociata-:

Em fins de agosto do ano
passado, as contas vencidas
somavam quase 1 bilhão de
cruzeiros e .aquelas a vencer,
atingiam a cifra elevada de
474 milhões. A divida total
somava 1 bilhão e meio. -Em
julho de 57, os compr.omis-
•sos da C. T. M. .C, com os
bancos do Estado e do sBrasil
já se elevam a 617 milhões de
cruzeiros e, somente em juros,
devia ela pagar em um 'mês
a impartância de 3 milbôes
de cruzeiros e, ;aos -bancos
particulares, devia a C.M.TC,
também em julho de .57, qm*-

,-se 15 milhões.
Também em relação aos

Institutos de Previdêncin, não
•era boa a situação da 'C. M.
T. C. Ela devia cerca da 424
milhões de cruzeiros — isso
prova que, apesar de descem-
tar em folha, do pagamento
de seus empregados, a C. M.
II. C, não deposita esse di-
nheiro.

Da situação de descalabro
¦em que se ^encontra a 'C. 35.
T.. C, resulta'O déficit-men-
sal de cérda Me 10 milhões
de cruzeiros.
-.CENTENAS ©E VEÍCULOS

.PAKADOS

.Grande parte da frota de
ônib.us.daC. M. T.. C... .está
enconstada nas ..garages, ;por
falta de peças e à espera .de
consêrso. apesar da capacida-
de e da' eficiência das ofici-
nas da empresa. Suas ofici-
nas do Araguaia, no Canin-
dé, possuem a ..capacidacld de
transformar 4 bondes abertos
em bondes fechados (conheci-
dos por «camarões», por se-
rem •pintados de vermelho)
.em apenas um mês. As-ofici-
mas ;da ÍLeopoldina íestão apa-
relhadas e já íizàsám varias
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canrosserias para ônibus. No
entanto, a C. M. T. C., «cha
mais fácil mandar dar à
CAI© ou a GRASSI par*
reformá-los. ao mesmo tempo
em .que jseu íôrno, inaugurado
jna gestão WiUiam Sálem.
cesta até hoje paralisado.

Xodós os setores da C. M.
T. C. (enciortram-se *com par*
te de sua frota paralisada.

© setor de Barra Funda,
pior ^exemplo, que possui 185
carros, ichegou a atender a 33
lirihas. Hoje não atende mais.

SAO .BAIXOS OS SALABIOS

Os salários percebidos pelos
empregados da C. M. T„ C,
são baixos.. A média salarial
do pessoal doe bondes não
passa de cinco mil cruzeiros
mensais. Os' motoristas ga*
riham Cr.$ 6.500,00 e os co-'oradores, têm o salário men*
sai de Cr$ 5.500,00.

Existem na companhia mo-
toristas quep chegam a rece-
ber até 10 mil (cruzeiros men-
sais, imãs são^ obrigados a
trabalhar de 12 a 14 horas por
dia, lazendo «Carros extras».

4Um setor da CM. T. C„
é o mais sacrificado; são os
empregados da vda ipermanen*
te, que trabalha debaixo de
sol e de chuva. Há oasos de
trabalhadores da via spemna-
rnente, com ;5 Jühos, que aíãc
.recebem mais de\Cr$ 4.Õ00;00,

mensais. Muitos <.oDerárioB

tf •.. .Í-..«. -• j*trii

Aãptcto éo movimento gteviúa dos ... j ( 1tr*baihadotes im CMTC, *em inmio de 1956
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completam 28 «dos de serviço
• Mcebem apenas Cr$ 5.30"*oa

IVCEOEML-SE AS
NEGOCIATAS

Sto comuna as denuncia»
feitas através da imprensa,
das sucessivas negociatas cin
que se envolve a C. M. T. C,
Em 1956, por exemplo a Cia.
abriu concorrência pública
para a -.compra de 50 «papa-
-filas». X5anhou-a a .Fábrica
Nacional oe Motores, na íei-
tura dos «cavalos» e a CAIO
e a GRASSI. para as carro-
cerias. No fim, a C. M. T.Ç. ;
teve que pagar por cada «pá-
pa-fila» 1.900.000,00 cruzei-
ros, embora a empresa de
ônibus particular de Guaru-
lhos tivesse pago pelo mesmo
tipo de «papa-íilas» apenas..
1.400.000,00.

Outras negociatas envolvem
a «mvenção» de molas espí-
rais, para substituir as mo-
Ias originais. Essa «duven-
Cão» deu a seu inventor um
cartão de prata e mais 50 mil
cruzeiros em dinheiro — mas
essas molas não duram mais
que dois a três dias, quando
«ão arrebentam o -soaiho tdo
ônibus.

jPor ocasião da compra de-
100 ônibus *Mark», para a ga-
ragem Pompéia. um dêleò oe-
saparecea misteriosamente e
ninguém -soube explicar.

Enquanto as .empresas par-*"
tlculares aumentam suas fro-
tas de .ônibus, a «C. M. T„ C,
*/ê diminuir as suas Linhas
cque necessitam de 10 a 15 car-
ros diariamente, funcionam
apenas com 5 ou 6 Outras
funcionam com apenas dois
ônibus por dia.

Diante da onda de protes-
tos, a C. M. T. C, recorre
a uma estranha «saída»- en-
trega suas linhas a empresas
particulares. Outra áolvção
que a Cia. procura aplicar é
a uansí'eivêi.'_-ia das =>uas li-
lihas de um setor para outro,
prejudicando assiin as por-u*

Ilações Sé iiürÀdr.osbs bau-ros
Com '..eésá mudánpa de linhas,
;há mudança lambem doá fun•*ioh,áfròs. C^leinpregados são: deàlbcados parrflorige de suas
jesidências, /havendo1 casos de
^tedhkdores^uis ¦sáotobriga-

dos a se deslocar oe .10 a li
Kilômetros de kaead de su»
moradia.
¦B.1JA TRADIÇÃO DS IXTIA&

ÍDOS TBABAIíHAUOBGS
DA C. M. T. C.

São numerosas jà» reivindi-
cações dos empregados da
iC. M. T. C. Una das mais
antigas é a classificação e o
reajustamento do pessoal das
oficinas, onde muitos .mecâ-
liicos exercem a íunc*o de oíi-
ciais e só recebem como meio
oficial ou ajudante.

Os trabalhadores dos bon-
des querem unifomnes de in-
verno e de verào, bem como
a liquidação da fiscalização
secreta. Nos ônibus, a luta
se trava pela Jornada de I
horas, pois àu sc ' aor-JVia ,d(-'
10 a 12-horas poi

Recentemente, coiiseguiràra
os trabalhadores que a Cama-
ra Municipal desse uma sub-
venção de 300 milhões de cru-
zeiros. para aumento de sala»
rios. Mas o prefeito vetev. o
projeto e a Câmara aceitou
o veto. Resultou dai que ape-
nas 195 milhões serão gastos
em salários e 110 milhões em
outras despesas, embora o
projeto inicial tratasse apenas
da melhoria salarial.

'Os empregados da CM.T;C,
estão orgamzados em três shv
dicatos: Condutores, Carris e
Escritórios. Dispõem de uaa
Clube com 7 mil associado»
e de uma Sociedade Benefid-
ente, qoe controla a Coqpei»-
tiva dos Associados.

O PROBLEMA DE BNEBGIA
ELÉTRICA

Uma daa maiores éebillda-
des da C. M. T. C, deriva
de um vicio de origem muito
propositadamente praticado. 8
oue a Light só entrega à
C. M. T. C. as linhas dt
bonries e os veículos, coriser»
vando o monopólio do íorne-
cimento dé energia elétrica,
cuja tarifa è das mais ele-
vadas. A empresa ünperialís-
ta ãesíêz-se da "parte r menos
lucrativa, que neícessitava de
gastos de renovacjao-material,
e licou com & (fonte fle seus
lucros mais gordos'. Está cia-
jec que isto pesou* desde * or>

(COTlClTlf mí ^e»
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ti DIA 21 PROXIM*

tiuyiind a Üreve Hacional dos
r»msities

KE O GOVÍlRNO NÃO
v- AS REUNIÕES DA

ATENDEU ATÈ A VÉSPERA, AS SUAS JUSTAS n^^'"^^!?
COMISSÃO INTERMNISTERIAL PARA A MARINHA MLRCANiL

Dentro os vários movimen-
tos que agitam hoje os meios
trabalhistas em nosso país,
iestaca-te, por sua importán-
da, o dos marítimos, que afe-
ta a centenas de milhares de
trabalhadores, numa das atl-
vidades vitais de nossa econo-
mia. Está prevista, para o
próximo dis 21 do corrente, a
deflagração de uma nova Rio-
ve dos trabalhadores do mar,
se até a véspera o governo
nada decidir sobre as rei vir.-

| dicaçoee que há longos meses
vêm sendo pleiteadas.

| Sucessivas reuniões realiza
a Comissão Interministerial
para a Marinha Mercante,
eom a presença de represen-
tantes dos sindicatos opera-
rios e dos armadores. Dese-
Jam apenas os trabalhadores

que sejam efetivamente cum-
prldas as numerosas porta-
rias, os decretos e as leis Ja
aprovadas e que resguardara
os seus direitos.

Em longo memorial, apre-
sentado ao governo, enumera-
ram os marítimos as relvindl-
cações que pleiteiam e, numa
atitude de enorme tolerância,
têm comparecido a todas as
reuniões da Comissão inter-
ministerial. No entanto, até
açora, nada decidiu o govêr-
fio. O ministro da Fazenda,
sr. José Maria Alkmin, con-

vocado por diversas vezes,
não compareceu à Comissão.

Em vista disso, várias orga-
nizaçõec sindicais Já realiza-
ram assembléias e decidiram
a decretação da grgve para o
próximo dia 21 — entre elas

se Incluem o Sindicato dos
Oficiais de Náutica, dos Ma-
rinhelros, Taiíelros, Foguis-
tas. .

A Comlsfiao Tntermlnist*
rial nomeada pelo Presidenta
da 

'República, 
estava integra-

da por representante}-' dos Mi-
nistérlos da Fazenda, Trtt»
balho, yiaçao, Marinha. De-
pois de vários meses de reu»
nlões infrutíferas, terminou a
sua atividade, esta semana.

No longo memorial que
fora enviado pelos trabalhado-
res do mar ao governo, enu-
morando as suas reivindica-
ções, constavam 61 itens. Dê-
les, muitos foram aceitos pela
comissão. Outros, foram re-
ousados ou adiados. Entre és-
tes se inclui a questão da in-
tegração nos salários dos...
5.500 cruzeiros recebidos

pelos comandantes, a titulo de
gratificação. Outros ainda
exigem pronunciamento do
DASP: Incluem-se a contagem
em dobro do tempo de guerra
e o abono de emergência, s
•èr oago pelas autarquia*

PROSSEGUE i
CAMPANHA

?

Aguardam agora os mariti-
nvis a decisão do governo a
respeito de suas reivindica-
ções e di:;so dependerá a po-
sição a ser por eles adotada
nos próximos dias. Alguns
sindicatos já realizaram suas
assembléias e estão decididos
a recorrer inclusive á greve
dos Oficiais de Náutica, dos
Oficiais de máquinas e dos
Motoristas e Condutores.

GRANDES DECLARAÇÕES REVOLUCIONÁRIAS
_,*_—-,,  • intercâmbio das experiências, para a tomada
de conhecimento das respectivas posições, para um acordo
na luta conjunta pelos fins comuns — a paz, a democracia e
aociallsmo.» —

Através de eonsultas.a Conferência contribuiu para a

REFORÇARÁ A CAUSA...
f-OONGIA*SAO DA PÁG. 2)

fc.iposa.val acreditar sim-jltfiuea-
¦uento no _tlto da política de ih-
llmidaçao a tender de maneira
9_ic_s a* éesannaroento- quem
faz a primeira nao pode fazer
a segunda desta» coisas.

Enquanto n&o 'Or possível
¦hesar a um acordo gorai sObre
• desarmamento atra necessário
aproveitar toda» as possibilida-
iles d* ¦ udo parcial, limitado a
jrer . neres de armamentos
0ii ¦& íarritóviOB.

I*- • " ;>ud« chocar o proble-
Sm. ü-. f.aneira a 4gar-<se umas
fLa outras todas as propostas s0-
B*re o desarmamento. Contribui
para a ori&çto do impasse quem
«íirma aor Impossível farer qual-
«tuer solsa %Mtoc A* todo t«er st-
«o t— •

%Tèa. -.-. Jí:Z>Q OOBRK O PONTO
MAIS W!*r^WJÜü»."O0 DA .
UtTROPA

fude /r»ct«ar o lentido d*
prop<Mta ietta à ONU por V. Rx-
eia. a 3 d* outubro último, isto
i, no caso tm que o» Elstadc*
alemães se ponham de acordo
•para interditarem a proiuçáo e
• armazenamento de armas a tf»-
¦nica- em seus território", a Po-
lônia fst.aria pronta a aplicar a
r 'in i medida a seu território?
ftam i-arnaa ê» aodrSo' tem em
nniVi' e ''uíáls oa meios para aeu
»ontrol* "

A proposi<;8.o polonesa visa
a orlar no &m&ç&o da U-iropa
uma zona que englofre a Polo-
ala e a Alemanha (a Tchecoslo-
vaqula ssrtanlfeutoa ma Intenção
•Ve participar de urç tnl sistema')
no qual a produção » armaze
namento das- armas atômica1» se-
Mana taposarfvnés. Seria purtan-
to. uni acordo de alcance limita-
ao, m_ tu* se aplicaria 3. so-
Ka da Eluropa mais nevrá-gica e,
ao. mesmo tempo, ao* gêneros de
armas cujo emprego seria ca-
taMrdrtoo para. a oivillxação.

S«* V\\ proposta fos-e aceita,
s mais seguros de que

•ma tl<rvr$to*emn. ktoml o» mesmo
urn ;nclciente nao arrastariam
Imediatamento • antomàtlcamen-
t» tOdst a _ãÍHsna a nsna granada
guerra.

Bhtflns, a m»»4í_*c*» ê* neatso
•lano teria UatluSucta sabre o
•Uma ^otfiloo da Tfhirope • fa-
fe-tlltarfa, nn aodf>Jk> mui* amplo
•Obro • daisann&KM-ato. Contri-
nsutrla naca _f_cca« ara nova» a-
¦noacaa à* gneTra fria », por con-
sj_«r«sn*n. a mma»»g a Masotldaçao
•a itrlmOm «a wmmMm «a» Mmm

ACORDO SÔBRH TODO* 08
TIPOS DE ARMA
ATÔMICA

A proposta de T Excia. ob-
jetiva somente as armas atôml-
cas táticas ou »*e apl'ca também
aos foguetes "de rádio de ação
médio"?

Nossa prerposta refere-se a
todos os tipos de armas nt'*>micap
nucleares, indeuendentemente do
seu material.
NOSSA PROPOSTA K' LIMITA-
DA, REALISTA

—A Polônia pronunciou-so
várias vezes em favor da criação,
na Europa, de uma, zor.a de ar-
mamentoa limitados * controla-
dos. Poderia precisar seu ponto-
-dovista -a este respeito?- Em

. sua opiniáo, quais oa países que
entrariam nesta tona? Qual a
forma de controle a ser exerci-
da e quais as garantias qv.o se
tem em mente, caso haja viola-
ção doa acordo* por uma das
partes?

— A Polônia pronunciou-se,
antes de tudo • pronunda-se
sempre a favor de um sistema
de segurança coletiva, que en-
giòbaria toda a Europa. D^ res-
to, esta proposição fo' fifrinula-
da no artigo l.o do Tratado de
Varsóvia. As diíinuldades ao
cumprimento rlêsse programa
(assim como das propostas so-
viéticas de 17 de novembro de
1956 sobre o desarmamento e a
redução da tensão internacional,
às quais demos, Igualmente, nos-
so apoio), assim como os Insu-
cjeásps da discussão na «nibco-
nii' >"io de desarmamento da*
Nacjões Unidas, levaram-nos k
buscar, entre outras, soluções
mais modestas, compreendidas

. '^m nossa proposta de 2 de ou-

unidade de idéias dos partidos de diferentes p-alses num« íiírie
de quest»5es, o que também causará profunda e favorável ir.
íluência na solidariedade internacional do movimenta co-
munista.

O PAPEL DA UNIÃO SOVUÍTíCA
A Conferência de Moscou, indicouo papel da União Scvlé

tica como centro da solidariedade dos países socialistas. Isto
tem enorme importância. Para a solidariedade é necessário
um centro, um chefe. Enquanto que o campo do imperialismo
recusa-se à coexistência pacifica e por todos os meios tenta
minar os países socialistas e o movimento comunista mundial
e ameaça à toda a humanidade com novos pianos de guerra,
para o campo do socialismo — baluarte da paz em todo o
mundo — e para as fileiras do comunismo de diferentes pai-
ses — é particularmente importante compreender esta ver-
dade. O papel da União Soviética como centro de coesão é
um fator objetivo formado històricamentee não premeditado
por alguém. A União Soviética é o primeiro e mais poderoso
Estado socialista do mundo, o Partido Comunista da União
Soviética tem a experiência relativamente mais completa,
mais rica e mais comprovada pelas mais duras provas. O for-
talecimento da unidade do campo socialista, encabeçado pela
União Soviética, o fortalecimento da coesão do movimento
comunista internacional, que tem como centro o Partido Co-
munista da União Soviética, -corresponde não somente aos
interesses dos povos dos países socialistas, aos interesses do
proletariado internacional, mas também aos interesses da causa
da paz e do progresso em todo o mundo, aos interesses de
toda a humanidade.

As duas reuniões, que expressam a grande unidade inter
nacional dos partidos comunistas e operários, se realizaram
no período de uma grande reviravolta, na política munãial,
yiragem a favor do socialismo e de todas as forças antiimperia-
listas. E a realização destas reuniões conduzirá por sua
vez a um considerável incremento dâs forças dos
países socialistas e do movimento comunista internacional,
ao incremento considerável das forças das amplas massas
populares em sua luta pela paz, pela democracia e pela inde-
pendência nacional. Os históricos êxitos destas duas reuniões
são um evidente contraste às crescentes "contradições do cam-
po do imperialismo. O futuro do mundo pertence ao povo,
pertence ao socialismo. Apesar das tentativas dos imperia-
listas e dos reacionários de todosos países em frear o mo-
vimento da história, o movimento ascendente da história é
tão inevitável eomo a* rotação de nossa Terra!

SUA HISTÓRIA E SEUS

tubro último.
Nos quadros desta situação a

proposta de 2 de outuoro pare-
ce-me a mais realista a nao se-
ria justo ligá-la a questão com-
plicada da xona d* armamentos
limitados.

E' evident» í»,u« p^riwviece-
mos favoráveis à zonx de ar-
mamento» llmitadois».

Os países que fizessem parte
dessa zona permaneceriam inem-
bros do Pacto 1o Atlântico e da
Organização do Tratado de Var-
sovla? Em caso contrário, cf>mo
teriam garantida & sua eeg'jran-
çaT

As propostas de uma sona
d»» armamentos limitados nao
impunham, pelo que sabemos, a
obrigação de oa Estados lnteres-
sados abandonarem • Pacto Av
Atlântico ou • tratado do YamtV---Ia. O niwi m apih-a à nossa

s<nn sobre a empresa munici-
pai e ainda continua pesando.

O problema da rentabili-
dade da C. M. T. C.( está

pois, ligado, em certa medida,
a uma solução nacionalista
da questão da energia elétrica
em São Paulo.

UMA EMPBÊSA PARA SERVIR AO POVO

A C.M.T.C. tem sido até
aqui um centro de intensa
politicagem e de defesa de in-
terêsses de pequenos grupos,
em prejuízo da grande e Ia-
boriosa população da capital
de São Paulo e de seus mi-
Ibares de trabalhadores. Mas
essa situação pode acabar. O
povo paulista conseguirá,
através das denúncias vigoro-
sas dos erros e negociatas da
direção da C, M. T. O., qua
esta venha a aer realmente
uma empresa
povo,
aaaü

REVISÃO DOS NÍVEIS DE
SALÁRIO MÍNIMO

Começa a ganhar índlu entre as vário» setores
do proletariado brasileiro, a debate em torno da
quetitão dos níveis de tálúrlò-mlnimo, que vem sen-
do mantidos há quase dois ano» —• a última revisão
foi feita ainda em maio de 1056.

Dirigentes sindictds de importantes categorias,
como os têxteis e os metalúrgicos, já se têm pranun-
ciado pela imprensa sobre a necessidade urgente de
nova revisão, em face da elevação incessante do
custo de vida. Abre-se inclusive á possibilidade de
articulação de grande campanha nacional, através
da criação de um poderoso pacto intersindical, a
ser firmado pelas organizações sindicais dos maio-
res Estados da Federação, q começar nd"c^;'-m-
ção do movimento sindical do Rio e de São Paulo.

. As grandes lutas das massas iraúàinaeiOrc*,, ..a-
ranle todo o ano de 1957 e os novos movimentos que
se desencadeiam por todo o país ncrie começo de" 5S,
são uma prova mais que evidente que já não é mais
possível a um trabalhador viver com os níveis suia-
riais vigentes. Os índices de custo dc vida, como re-
velam ás próprias estatísticas oficiais,- vêm sendo
utilizados pelos representantes sindicais como argu-
mento mais convincente em suas campanhas por au-
mento salarial.

No movimento que agora se inicia pela revisão
dos salários mínimo.» deverão desempenhar impor-
tarde papel as Comissões de Salário Mínimo, cujo
prazo de renovação se aproxima e para cujas eleições
poderão ser indicados, ou reconduzidos, trabalhado-
res que mereçam a confiança de seus companheiros
de trabalho. A escolha dos vogais dessas Comissões
e o seu efetivo funcionamento, desde já, contribui-
rão sem dúvida para que a questão dos novos
níveis de salário mínimo venha a ser amplamente
debatida pelas diferentes categorias profissionais
é se possa chegar assim a acordo, sobre as propôs-
tas a serem apresentadas.

A necessidade da revisão salarial foi há pouco
reconhecida publicamente pelo vice-presidente da
República, João Goulart, no discurso que dirigiu
aos trabalhadores, na solenidade de posse da nova
diretoria da C. N'.'. T. 1. Disse êle textualmente:
«O fortalecimento da indústria nacional é uma ne-
cessidade cada dia mais imperiosa. Desse fortale-
cimento advirão melhores lucros. Mas é preciso
que os patrões não esqueçam os trabalhadores,
que merecem salários mais compensadores, a fim
que não vivam na miséria!*

PREPARA-SE A GREVE NA
ANTÁRTICA

Os Trabalhadores Enfrentam As IntímidaçoeiJ
Da Empresa na Luta Pelos 35 Por Cento

a serviço oa
tom adiiilHtaUails. aa- arar • k

,_______, ,.  m ..__'_ «^

eficientes c baratos, capaz cie
nesolver ela mesma o» pro-
blemas de conservação e re-
novação de seu material e
além disso, de salvaguardar os
legítimos dineitos de seus mi-
lha res de trabalhadores.

O que vem sucedendo à
C.M.T.C., constitui valiosa
experiência para o povo pau-
listano. que pode fazer ojba-
lanço da atuação de prefeitos
a vereadores, julgando os nos
pleitos eleitorais e escolhendo
aqueles que possam admtnls-

Prossegue no Distrito Fe-""deral 
a luta dos trabalhado-

res em bebidas, empregados
da poderosa Companhia An-
tártica, vítimas da recente
provocação policial da em-
presa, na sede do Sindicato
da categoria e da qual re-
sultou a morte de um opera-
rio e ferimento de dezesseis
outros. \

Apesar de todo o espírito
conciliatório revelado pelos
trabalhadores, os patrões
vêm-se mantendo numa injus-

' tificável "intransigência. Nas
várias mesas-redondas convo-
cadas pela Justiça do Traba-
lho, os empregadores persis-
tem em sua atitude hostil e a
negar qualquer acordo com os
empregados. Diante disso,
tudo indica que a greve, mar-
cada para 19 do corrente, se
tornará inevitável, se até lá
não fôr concedidp o aumento
de-35%, aumento esse que já
vem sendo pago pelas outras
empresas.

luta salarial que se estendi j
atualmente por todo o pai
como protesto contra o ene»
recimento do custo de vida «
as difíceis condições que ei»
íréhtam as massas trabalh*
doras.
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• ;..<* estamos eufóricos, nem os êxitos nus subiram a
•abe<;J. mas) nüo é possível deixar fa eurtítígnar o substancial

à iiiií.tio da receita» verificado em d.:cmJ"o: dnus vezes mais
„,.,. a miidto dos recebimentos em m.:;es an..:ratrcs. Assim
(o> pus»!vel fazer frente ã parle do plano de pagamentos tios
lonipiontlssos em atraso e melhorar e rcçula.iisar os compro*
índios d» môs- Isto sô foi Possívet porque: li as ngffnniaa em
j'j«ta Grossa, Maringá, iWanda^aaçu, Londrina, Cordeiro,
^racual, ^qu-tinlioalu», Mentes Caros, Poços do Caldas, L'a-
tos le Minas, Distribuidor» Rlccbuéta e tr.ullas utií.-as, salda-
ram seus tlébltos; 2) agênclt:s pagaram ènelaue ou mais da
m::.aili; dc seus débitos*. Assis, Ara-ptu.')»,. Ara.'as, Araraqiuv
ra, fíülrcatü, Birigui, Bauru, Cálsan.o, Cai.i;nru:s, Franca, Sia-
n<>in nga («JCV),. laeunga, Rjaugarata, Li.me.ra, Neves Fcuus-
i.I, Prrs. Prudente (CSi, Prcs. Prud:nÍ3 (»IA), Elo Claro,
S 

' 
.1. dos Campos, S. J. B. Visía„ Trote, Aimorés,. Bam Des-

jKtclio, Gov. Va adores, Itaúna, Ituluteba,, «lalz de Fora, t.Jí>),
t. il. Nepomucedic, Ponte Nova, Birra r.aosa, C. Macscin,
ituinbiara, Eio Verde, Vitoria, Cuiabá, Lhúus,. Salvador, Lios-
j,o.ó, iMa-áus. Sergipe, João Pc:3oa. Fortaleza (CJ), Basca
Mansa <KÍ*) * 3)> porque a partir da £a. quicctúi:: de deagmãco,
eôntaatos co:a os h:>.*.s í^c;.:í.gs ilcaocüéntas üíi aumento- tío
pi/âja tio exemplar de VOZ. OPEEAKIA. Além tíísscs falôixs,
podemos consignar uma mc!bo.:a a;)reclúveí r.o/í pc.T^mcntos
tia interior, mais. numerosos, e mels Hejjuuaçes. fíntmto ao
D. F., é justo saliénlar o rtüti.nío tias vcailas ras b:nc:is tios
jornrMrose o pagamento fnlcgraX tias opantidalcsticsíncdas
aos gentes particulares. Mas se C3^3"gu<mos ôse^s é:dlos,
n,i> devemos esquecer que- as d^£'.coüíbds alndri sSo granti?s
e qu^ é iiidisnensAvel iranter e.mascio elevar o nlv;l dos [ia-
gaaiaaiíMf e da dlfusâlo «Ia VCZ, a fka £2 qu<? ,'.o aiosso jorrai
ii'sr.onha de recursos mtprescl:.:di\^crs a melLora de sua a;3:e-
s ':\ízcí.o grafica, e poasa fe^jrõseâiár variedade de- matériis
e. i«.!)o a Iss pc:* coTa&oradorcs e3[:eaia'izad'-;3. e- eor^èspontfen-
tes, quando não era todos, pelo menos nos centros ntais im-
po<'fr,"v t í.'•* «

Até boje. nãa falçaram, a cola-
oração e ijui.a rljs •.- irr.íe^ £"•

(^PEFlARrA. nos nossas
ipreendimenUis. K nio oak tal-

ii á. ainda ag.irra. noia o> de que
trata., é de ta.zi.r- mi. lornal?

naia atraent&. mfilhcr apcpapii--
.lu. K para isso «precisa-se »ie
inheiro.

vendedores o loitoreg vJ.v bairro
do Braa, «nr San Fa aln. Poriemoa
infotrmajr qae fora n ,t<3jriaflás
providencias a fim de evitar que
a irregularidade •« i<»o>a.

|Eeconhi:cemos -te tarifo lustas
críticas doj. nvssos ai*i-ntaa

Semania
Nacionalista
em Terezina
TEREZ1NA. |Do Cor-

respondente); — Promovido
pelo; Diretório Acadêmico

a Faculdade de Direito- do>
taui: realizou-se' no dia. 15

>> dia 23 de dezembro da>
io- findo a I Semana* Na-

sionalista de Tcrezina,. dè.-
lorainadà pefos. seus. organf-
adores, Semana da Dfefesa
a- Petrobrás. llTma série1 de

conferênciRS fr»ram< ríro?«*
idas no Centro Cultural 'dos
l'íoços Católicos e em vá-'os bairros, acompanhadas
Ia exibição de filmes sobre

atividade da Petrobrás. A
>ennna" foi encerrada no.=
ia 23. com um ato públicoio Teatro "4 de Setembro".

A Semana Patriótica foi
>restig:ada por destacada»
•error^lidades do Estado, a,
[oiieçar pelo governador do
istado. que presidúi o ato
le encerramento da Sema>
ia, pelo- dr. Agenor Alt-
neida, prifeite desta, capi-

e pslot Arcebispo Dl Ave-
ir Brandia Vilela, atem de
frarlr.mentare*r e outras, au-
aiidades.

Com a realização da I Se-
lana Nacionalista, tomou
pis impulso; em Terezina,

luta err. defesa das nossas'
luezas j minerais. Éspera-seira breve a organização

frerite nacionalista:.! ocal.

JOVENS Dfi3 a PA'TLO — O
prô:;jmu< pflmcro 4Í51- püiYii.:*ir2 ^
repünta^em s6br& a> juventude -Ve
S. Paito..

Quanto ftf **T«*irra Tí4Vi>--"' ao
que' saibemi.» oata. há nriiLtu tem--
po. Tíiim .«uai Girculaçáo su&ppnsa.
Iüsoi fi> tudii. oi qjw* piídemou in»
f^frmar

De- nossa- oijrEesporii"l»2nttí: em
Barreto tSP)* recalien?oa dados
sòl)i:e ^nniocêncla. n^nlJzadá na
mamara- Municipal daqulle mu-
nicípio. *> uma assem t»!í ia da
Asaoriaqío dos Eja\Tadores. lo-
cal:. em novembro d*>- ano pas-
sadb; Em ar ads. ?.'r i-tJWo n-«

recebimento e terem *s mesmos
carãt«r puramente noticlopo,. dei-
xamos de publl^fi-lós.

DíU: BV, Sp ü>A GOSTA. — Ma-
naus — recebemos .lenrtneias
contra o. sr;. MoM* Israel; gA-
rente da "Sen-aria Ik'io,ito>'". ou*
arbitràa-iamenteí manifu- quaima:

as roupas d» trabalho ne cTeze-
nap de operários, por encontra-
-Ias estendida» rio-.-.1 fuiiüis "*di

serraria. Volte a- escrever com
maior- detalhe: Muito çraro.

PAGAMENTOS: 
'DE I6Í.5Í A

15.1.58: Cornéllx ProcóaiOi. €am-

ÉkÈÉjM ~-

pina Grande. Taubati*. Cumpu
Grande. Ponte Nuva. ltaai»'in.n-
ga UM). Curitíbn. Barra M.tn-
sa. Nova- I.ima. Bolo t-firlzunid,
t'ampuH, Soo , ''unia « Juta de
Pura.

M0G1 DAS CRFZES - /\guor-
damos os «lados pi;ra a r^p'"ta-
lii ai f-r...iii:ti.ia
PATURAMEN'"."!- i:.<iA .-i.mpleto

e j.i Ci.-.i.m expedida;» todu- «¦?
faturaa de dezembro. iue c^vem
rev pagas atfr o fim da mêa. &
fim de evitar uma fjn.;sív«l In-
terrupi-ao nas r<*nu-s°i'« de Jor-
nats.

NOVA AGÍCN":tV: ) u:ivi'{
AUMENTOS i.'>.fii.^i (CP^
mais 'IO nor cento. CSuiipoB main
15 por cano»

AG ÊríCIiL REST AP. '.-ÍLECIDA:
Nbv<s Lin a.
NOVO A3SINANTE: PJstixQão
de Mceda M'Vi.
AGÊ^CLAíl'. sfoSP-ENSAS Si, J.
Caiu:;.. Ce uh:ira, Raríti dr Pi-
rai (JS), Vlrí.a d»; T»-ivz'.j;c]ifi.
AtaJea. ('.unóu.ian:i. O'..', oa.
Monte Ca; mel... Atibrüa. A -Ma-
ehado Caniifôo Mova. C. Pau-
lista. Dráoena. S- Oeste I'ern::n-
dóiolu GiíarT.tiu.Tuerá,,. Tt:.ip.:.lis,
Pompíia (Eri). Salto. Tn<rl-,a,
Tupã, ]5om!jeia (MMt1'). poi '.'ai-
ta de contato nl -nai.' Jo 2 m«*-

POSTA RESTANTE
PTOTRITO '"El'Ei:Ar.- l^e um

grupo de leitores re.-ebKnios um
pcua-o yara .ieuuacíar a Kuro.
cracia das repartiqões- Publicas.
Feaerais e Municipais & exigir
i>ma jornada de & ,,üoi-a-: de tra-
balho para todos oj fainoscna.-
r;o.,. hem ò.omò puni\3o para oa
funcionários rè,<írcri»*' t r.forda-
mus que a hurocnt -jt- e >is Êun-
cionários re?âr?sos exdxtem e pre-

POR QUE EXISTE

do .-nifi.mar tadtettRtamem* m»
üuh im fiiniilonarton n."'»»tc r«l
quando aabemua iu» existem (e
Mm. n maioria) n« tiincionarloi
h.in.-Htiw. trabitlhadorea Tcniar
uma atitude como a que artioto -
aquele grupo de leitores, eeiia
som nenhuma maSo. nos colocer
contra millirtea dt> íiinuinnârto»
espalhadOH por todo • pais. que
taml^m contribuam per» a a-raa-
deza nacünal.

FRANCISCO ANTÔNIO OJU-
VAV, Rio Claro Recebemos a
sua corta datada 1» 22 .le denem-
hru de I9BT ha observscSes ne-
Ia contidos, rifóreiues a "Nltl-
(•: i» ae Hoje** devem ser feitas,
diretamente ituê.e jlrnul. Del*
Xiimiis de publl-ar o que noe pe-
de. »>m virtude de ser uma notl-
cia de caráter muito local e so-
bretudo já sup»»rad*» Muif» ara*-
te.

E.B. GASPAUINl — B»0i*e:
Sua sugestão e Interessante. Na»
dií^o uma aampanha isso nào ¦•
possível, mas abordar com mais
iasistjncla o problema ônn ter-
:'as iraprodutivas ç dc» plantio do
.•apim. Esperamos que nos man-
de dados «• infocmaçfies para re-
prrtrrrons. Enraianto la*o estu-
daremis a poa^alll la«l« de maa
dar um repórter ao l<>cal.

nM'
recedor escrita
por educadores
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COMtOO' naqónaí.
LISTA EM

MANGARATU
MANGARATU CMünicípio

d» Nova Granada. S.P.) —
No dia 22 do dezembro últi-
mo. reaMzou-ae neste distrito,
um com5ci<i( nacionalista, pa-
trocinado pela Comissão Or-
ganizadora da frente naciona-
lista em Mangaratu. Assisti-
ram ao comício grande nú-
mero de sitiantes, arrendatá-
rios e demafr trabalhadores!
agrícolas da região.

Rntre os oradores que fala-
ram no comício estavam- o»
sra. Mário Pires, vereador do
municinlo. de Barretos e Fran-
cisco. Sancbes Nunes, presi*
dentif da Associação dós "La-

vradores e Trabalhadores
Agrícolas de Mangamtus

Todos os oradores, em» s*tus
discursos, abordaram oe pro.
bíèmáp nacionalistas gerais»
sem esquecer entretanto aque~
les oroWemas oue mais da
perto interessam ao* trabalha*
dores do campo. Aí-sim.é que
foram também debatido» os
proWemas, da baixa da preço
do arrendamento doa preços
compensadores pwa o« produ-
tae agpfcolas e> a da tkedução
dos imiostniit rmra o» peqne-
no*? pronrietáriofc

•O eomtc'Q- cor»stituiu».se num
gcàr"**" êxito das íôrçae. t?a-
donalistas ò> Novas Granada.
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HOMENAGENS A FKES1FS

*\. Sucursal tie '-i>Jüaciaó uc ±xl .-. -o.
São- Paulo, comemorou festivamente o bO» aniversa.io doj
camarada Luiz Carlos Prestes. Na noite db 3; de janeiro
reuniu cm sua sede amigos, companheiros e admiradores do
grande lider popular, para assinalar a efeméride.

Saudando o aniversariante, falou o ex-deputado federal
por São Paulo, Pedro Pomar que destacou o* papel e a im-
portância da personalidade de Prestes nas lutas de nosso
povo pela sua independência, progresso e bsm-estar.- Era
seguida foi servida uma mesa de doces. O clichê fixa ura
aspecto da solenidade, quando falava Pedro Pomar.

MENSAGENS ENVIADAS
Por ocasião do transcurso de seucoW anivensáráo. nat»*

lício, recebeu Luiz Carlos Prestes; telegramas; e- mensagui*:
de felicitações das seguintes pessoas:

Jayme Garbelotto, de Lages; Heitor, ão/D\ P7; José-.
Duarte, José Duarte Pelegrina.Izabel Pèlegrina- Duarte «•
Lead Duarte Pelegrina, de São Paulo; Amoldo Rosa, d« j
Lages; Justo Machado, dé Uberaba; João Walter, de Mon« j
tes Claros; Raquel: e Noe Gertei; de S. PaulO; Clodomir©
Cezimbra Annes, de Cruz Alta e Jóaquimi Teixeira, de- Jui*
de Fora.

Recebeu ainda mensagens das seguintes;' organizaçôear
! — Comitê Regional do PCB db Espírito; Santo.

Conferência do Comitê des Zona do PCB' de Bauru;
Comitê de Zona do PCB de T^""!1-" Pi*n*-
Ferroviários da Sorocaba'-

EXIGEM 0 PAGAM WIX»

TKARALBADO^S P'
PEDREIRA SÃO m$

"««•» ".v

n, PKLOTAS íDo correspon-
dente) —O Delega.dd Regio-
nal do Ministério do TrabpHio
precisa voltar suas. vistas pa*.
ra o que se pas«a. na Pedrci-
ra São Pedro, de propriedade
dn sr. Leovegüdo V. COstai
Ali. as. leis; trabalhistas são
burladas e prejudicados os in-
ter*?*ses dos trabalhadpresr. O
ar. Leovegildo. ai*m 'de não
pagar o*? dominas e feria-
dos, como manda a legisla-
ção trabalhista, aproveita-st
do menor pro^xtn. oara rou-
bar, aihda mais: os salário»
dos trabalhadores. Por ex*-m-
pio: se comera a chover uma
hora antes do' término da lor.
na ri a de trabalha o sr. Lepve-
güdo manda iusT.«n.da*- o <"ra-
balho e no dm de pagamen»
to deixa de inçlu;r a hora aue
faltou da lòrhadá e hao p»,
ga o repoi>=«> '<i^*nanar. 

( . 7 \
Fatos como, At«s sP ocar^

rf,m ^t fi-~rr^:."." ~i í1': ^°
fl;|í.vT,»>pwgildo. Na? demais p«-

/.a-dstei-ras fapv;i:$9&9tt •-' s"'< s
wJÍtretl^ifirtfsSof < rriro^r^?*^ >~> $P?

trabalhadorea «Ao xespeicados*.
Não ficai aí. Dorém. a **»•

vforaçãn «I*. *r.. LeovegiJdli
Costa. *«te ddadao- desreapt*
tai também. »• leii do ealârio.
mínimo, *ob a alegação ao
que se"'-s empregados ganham
por tarefa*. Víntretanto. nnni

preço dessa tarefa coirean
ponde ao salSrio-míni^o lo.
cal. nem a firma fornece sm
graniteiros. matéria prima sia.
Sclente pam aue eles arodti.
xam. o suficiente nara atingi!
• salário-mínimo.

Tal situação levou a que vâ*
rios trabalhadores rjrotept»*.
nem contra essa exploração •
reivindicassem » nasrampoto
dos dorningos e feriados Por-
isso. foram rtemitWrs e oc 'è-
mais trabalhadores foram
também ameaçados de dnriis*»

íeSo 'daáo qàizebesm r^cpbet
; f repouso .semana]

, A, disposição .% Irr-iaina-
.' dores éinãp ab^r,mao do -<puí
rdireitqmesmofoue(tenham de

,,vTOdorrer à , J."«*rn i <V* Trapa-
: lhe,«-, r.f

^^TR^gSMi^-gg^- tj-^-:*-*-~'v'

'¦*y~: vc

.1 r>f t:- tt Q
%iU, Í8/Í/6*

+s*. *.W"*
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O QUE SE PASSA NA VENEZUELA
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DOS TRUSTES IANQUES
A VENEZUELA conta atualmente com cerca de 6.000.000

êt haaitantea, a aua capital, Caracas, com 000.000. Pátria da
Simon Bolivar, a Venezuela conquistou sua independência poli-
tica em 1830.

I A Venezuela é um paia de subsolo riquíssimo, particular*
anente em petróleo e minério de ferro.

Durante o negro periodo da ditadura do General Gomez,
gue se prolongou desde 1908 até a morte do tirano, em 1935.
tiveram inicio aa concessões aos trustes do petróleo, prepon-
derando a principio o imperialismo inglês (Royal Dutch Shell).
No periodo que se seguiu, Inclusive no governo constitucional
de Isaias Medlna, intensificou-se essa política entreguista, 1á
agora com preponderância norte-americana (Standard Oil e
Gulf Oil). Foi ainda durante esse governo que se aprovou o
famoso código de petróleo, que foi mais tarde a fonte inspi-
radora do famigerado projeto de «Estatuto do Petróleo, no
Brasil, derrotado por nosso povo em memorável campanha.

Quand em 1947 op ovo venezuelano logrou levar ao po-
der o governo progressista do grande escritor Romulo Galle*
gos, derrotando fragorosamente nas eleições o candidato oíi*
dal, já estava a Venezuela praticamente transformada em
semicolônia dos trustes de petróleo, ocupando a posição, que
até hoje mantém, de segundo produtor mundial O petróleo
passara a constituir mais de. 90% das exportações do país, c
a economia nacional já estava a tal ponto desorganizada que
parte substancial da alimentação do povo era importada dos
Estados Unidos.

O governo Romulo Gallegos foi um breve e luminoso pe-
riodo na longa história de exploração e opressão de que tem
aido vítima o povo da Venezuela. Foram restabelecidas as
liberdades democráticas, e várias medidas progressistas foram
tomadas, inclusive algumas que, embora timidamente, visa-
vam a limitar a ação dos trustes petrolíferos. Desenvolveu-se
o movimento sindical, principalmente entre os trabalhadores
da indústria do petróleo. Iniciou-se um surto cultural, e a
política internacional da Venezuela começou a encaminhar-se
para uma posição de relativa independência.

Os trustes do petróleo, cujag e sucederam-se os assassina-
aosições na economia vene.
pielana não haviam sido, no
fundamental, afetadas, e que
Sispunham de «Mnsiderável po-
Ser de corrupção e de pode-
idosas alianças políticas com
«as setores mais reacionários
das classe dominantes, mano-
foraram rapidamente a fim de
impedir que esse processo de
jjes^vntvirTínto prossguisse.*
A 24 de novembro de 1948,
Romulo Gallegos foi deposto
^or um golpe militar, .estabe-
lecendo-se uma junta militar,
srubstituida em 1952 por um
dios seus .membros, o então
coronel Marcos Perez Jime-
üez, proclamado «presidente
provisório». Desde 1948 esta-
feeleceu-se novamente na Ve-
isezuela uma ditadura a servi*
<go dos monopólios norte-ame-
ricanos. Todas as liberdades'iüemocráíicas foram suprimi-
<ãas. o movimento sindical
violentamente perse-
guido. o Partido Comunista
«e o Partido da Ação Democrá-

;tica. ao qual pertencia Romu-
lo Gallegos. colocado na mais
iBompleta i.egalidade. Camoos
<ile concentração foram criados'flo Dais. como o de Guasirfia,

tos de líderes operários e de
dirigentes políticos. Milhares
de cidadãos venezuelanos fo-
ram forçados a exilar-se do
país.

Ao mesmo tempo, os mono-
póliog norte-americanos rece.
biam novas e escandalosas
concessões, de.:ta vez já nâo
apenas no setor do petróleo,
mas principalmente de mine-
rios de ferro. Uma subsidiária
da Betlehem Sterd obteve urna
concessão na região de El Pao,
e a United States Steel Cor-
poration foi contemplada com
a famosa «montanha de ter-
ro» de Ciudad Bolivar. Além
de segundo produtor mundial
de petróleo, a Venezuela pas-
sou a ser a principal fonte «s-

trangeirade abestecimento da
indústria do aço dos Estados
Unidos. Não safsfeitos ?om
a dominação ntal dos recue
sos minerais do pai.:, os mo-
nopólios norte-americanos mi-
ciaram uma penetração no se-
tor agrícola, através as em-
presas de Nelson Rockfeller,
e atualmente 75% da produ-
ção de leite do país já estão
sendo controlados por uma
delas.

A DISTORSÃO DA ECONOMIA
VENEZUELANA E SUAS

CONSEQÜÊNCIAS
A 259 de abril último, muu

&£ pessoas honestas aurpre-
«n deram-se «Mm uma patéti-
aa proclamação do monsenhor
Rafael Árias, arcebispo de Ca-
gacas, na qual essa alta au-
toridade eclesiástica afirma-
va: «Imensa parte do nosso
povo vive em condizes que
não podem qualificar-se de
humanas-». Ao mesmo tempo
d repórter norte-americano
Uad Szulo, do «New York Tt-
mes», fazia revelações estar-
pecedoras sobre a brutalidade
da repressão policial e a ab-
goluta ausência de liberdade
Sia Venezuela, denunciando «o
desbarato da receita pública
am obras como o mais lu-
xuoso hotel da América Lati.
na. que constituem verdade!-
ro escárneo rnn face de uma
população miserável • de cam-
gM>ri6?es famintos». A surprê*
aa revelada por essa* pessoas
explica-se: é que na mesma
«aeaa-láo ' 

oa jornais elnemato-
gráficos exihtitm vtitaa de ea-
petaeularea obrai és engtnha-»
Tia que

zadas em Caracas e na «tra-
da de rodagem Maiquctia-Ca-
raças, como prova de t*ra-id«;
prosperidade do país «graças
aos royaltics entregues ao go-
vêrno pelas companhias do
petróleo».

Durante os últimos quinze
anos. a população rural dá
Venezuela diminuiu a ritmo
acelerado, passando de t>2>%
da populaçã«t total a apenas
46%. no ano de 19515 À j»ri-
meira vista isro poderia pa-«ecer sintoma de desenvolvi-
mento industrial do pais. No
entanto, não houve tal desen-
volvimento. e as estatísticas
mostram que o pequeno nú-
mero de indústrias de brns
de' consumo, surgidas nt^-se
período, está muito longe de
poder absorver n«*m ao me.
nos a quarta parte do*j cam-
poneses que foram obrigados
a abandonar o campo. Na r*»a-
Udade. a Venezuela, de pala
de economia agro-pecuària.
transformou.se em pali da
aeonomla mineira (principal.
mstm sms&lm a a&btéfto «Sa

Jesus taria, liúer aos operários úo paru.co ca Vcr.ei.tcla, cncacce-
rado já há sete anos, A sua liberdade é rcclamad por toda a América

ferro), dependente da indús-
tria extrativa e de exporta-
ções^ de produtos primários
nela" obtidos. Além d'-" a
completa ausência de qual-=
quer reforma agrária, a irn-
portação de gêneros alimen-
tlcios dos Estados Unidos e a3
condições inauditas de _ mité-
ria. no campo, e à; ruina e
pauperização de pequenos e
médios camponeses, tsm pro-
vocado o exôdo de milhares
de camponeses para às cidá.
des, em busca de «expcdtèn.
tes» econômicos que r"' •¦¦m
sua miséria. A produção - %
cola de gêneros aliment. ?
essenciais à pGpulação >'.'••.•
assim a cair continuam^ ;...*¦.
E em Caracas, ao lado i..
obras suntuárias de R?r-'j .*•
menez, são vish.r, a;. í..,
Ias, miseráveis, ^ttitulas •
mo as do Rio d.' Ja.üiro, si;
bre as colinas que cir.eupdu -..
a cidade. O cor umo de ;-ar-
ne por habita Ce, i/..j evà
muito superior, <..-. 'u, regufldo
a última Çónvétiçãa jfácional
de Criadores <"* - dado, a me-
nos de 24 qui^ograiras por
habitante por ano. è a des
nutrição do pu\\) 

'venezúélafid
assume carae-.jris. ::o, a.;^.
mantes, consLuiindo o pais
uma das vergonhosas «mao
chás de fome», seguml-
estudos da FAO (v. Josi-- .-'-«
Castro, «Geopolítica dn •'••>.
me»).

Choca-se violentamem. ¦¦¦¦u
esse quadro de miséria e i.
só' econômico a política ce
obras -suntuosas, de tacharia,
realizada nos últimos anos pe-
lo ditador Perez Jimenez, Já*nos referimos ao «mais lu-
xuoso hotel da América Lati-
na» e à monumental estrada
de rodagem Maquetia-Carn-
cas, na qual se está construin-
do a «maior ponte do mun-
do». Uma grande e magestosa
avenida foi aberta no centro
de Caracas, com monumen-
tos dignos de antigo marajá
4ndú. São obras dominadas
aos turistas e à satisfação do
exibicionismo doentio do di-
tador. proporcionam além di.?-
$o oportunidades excepcionais
para negociatas, beneficiando
altos funcionários e membros
da «clique» politico-militar que
cerca o governo. Essas ohraá,
sâo executadas por empresas
norte-americanas, com ma-
teriais e equipamentos impor*.
tados dos Estados Unidos queassim recebem de volta bôa
parte dos dólares deixados co-
mo «royalties» de petróleo. O
fflavôro© veaezuelano figura

aliás cada vez mais como pen-
sionista do,? trustes: em lí».r>6
o produto dos royalties oa-
gos pelas companhias de ie-
tróleo já representava perca
de 70% da receita total do go-
vêrno, cuja dependência «>m
relação aos traste,? e à <ua
política de produção e expor-
tacão é assim comoleta.

Ao lado da distor??io econô-
mica e da miséria, assistimos
ao maV completo desorêso oe«
In. educação do novo. cu.ia
maioria é constituída de anal-
fabí-tos. Sucádim-se os cho.
otfs do governo com a Um-
versidade, que já tem <ddo fe-
charla ma!s d? uma vez. o que
força os íovns níi'» r> ço-i >m
*azer a irem estudar no es-"íngeiro. As despesas milita*¦•> i crescem de ano para ano,¦y-^o ?nf"Pc!o o armamiéptis-
i;-o "io p-<?s. inclurive com
h c "^ão de uma forte ma=
ri- ^ gúerrá-,

í ; l duádro. em linhas
ge > ^ rsuportávéis cpn-"ora o povo da^r"" i-.rnina^ão lo,-;

'-americo nos e¦ Per^z .timeanz.

> j /o Venezwe?ai?o
i a pHarJürá a

^ Situarão de Cr'se
DURANTE todo ess? dre'-• > de opressão e violência tem

bído admirável a resisíencia
do o-n-n v-v..,?l,n^nn L,,tanfi0
em condições dif«ceis. qs .ô-
ças popula-es e progressistasr1r> """âo ,rmâ fstão o«vis5-
guindo reunir numa s^rie deações còmàns todos o.s setr.res políticos, sociais e c.«-.nô "
micos interessados no résiau*
J.riT^TVto cias l?Í7,erdãdg's dfmocráticas e da leg-lidarl
constitucional. Desde" agfsto
de lp§7 formou-se uma i.fúiita
Patriótica» que agrupa on: ír,-' seio. sem pxcecão, todas as
corrente? unitárias em iúts'
contra a dindura. Em hüvònt
bro. verifi--:.iram-sp as \j:'\"\e:ras manifestações pü"òVa'ãsviolentamente reprimidas peiu
polícia, e c;-ie foram sepu'ua«»
de uma gr>ve estudantil e da
ocupação Ja Universidade • ele
governo. \ farsa éleitriral
(«plebiscito obre «• conri..u^-
ção do at.tal «presidem;> daRepública»), realizada ei:i do
zembro, dáò teve o menor re-sultado, e j. 1" de janejúu v.n
rificou-se o levante militar
que deu imeio à atual òiise
política, que constitui na veí^
dade a agonia da ditadura Jfr
meaeaL

I)OS COMUNISTAS
VENEZUELANOS
EJm twloç õsses anos de du-

ras lutas democráticas dcsli-
cou-se a atuação da classe ope-
rária. e de seu Partido, 3 Par»
tido Comunista da VenatMCld.
O líder máximo dos operários
venezuelanos, o dirigente co-
munista Jesus Faria, to.M>d.-se o símbolo da rcslstu.ich
popular. A 6 de novembro úl*
timo completou êle sete «mos
e melo de aativelro no cj/npo
de concentração de Cludud Bo-
livar. Privado de qualquercontato com seus êmigos o pa-rentes, Imnedido de receber
qualquer correspondência e de
ler jornais, Jesus Far.j w
mantém apesar disso com ni^
ral elevado, exemplo perma*
nente para a classe ope«-ár.«i
na luta infatigável peld mdf!-
pendência nacional de seu
pais.

Jesus Pana foi encarcerado
por exigência do Derartair.en*
to de Estado norte-americanc,
sem. julgamento e sem ao mo
nos qualquer acusaoão còaier» •
ta. Por mib de maus üatos
e condições insalubres tenloa
a ditadura liquidá-lo ti-nca-
mente, e sua vida tem penrH-
necido sob ameaça conâr-inlK
Não fora t camnanha â* s-i-
lidariedad? i protesto deoen-
volvida em fodo o mundo, njs
últimos anos, e certamerV je*
sus Faria fri teria sido a.-, as
sinado por seus algozes, como
aconteceu \ centenas de ou-
tros líderes operários e pa-
triotas.

O PARTIDO DE
AÇÃO DEMOCRÁ»

TICA
Na resistência à ditadura

Jimenez, tem se destacado e
Partido de Ação Democra-ict,
liderado pelos ex-presid-.ntess
Romulo Gallegos e Romulo
Bettancourt, agora exilaaoi
Partido que engloba os ele*
mentos progressistas da bur-
güèsia, da pequena burguesia
e da intele«'tualidade, o se')
prestígio popular ú sign.«"ea-
tivo e crescmte. Sobre a força
do recente plebiscito, déciarõü
Gallegos, que é um cios m-io
res romancistas latinõ-ameri-
canos:

«O presente caso da VYne-
zuela revela uma deterriV.râ*
ção brutal ce institucionalizar
a tirania, audácia que somente
se explica r.omo repercussão
tardia dos movimentos na?i-•fascistas como d^mon^tra^ão
da arrogante incultura do dita-
dor venezuelano, da qual se
fazem eco entusiasta os áuli*
cos letrados.-'

O CLERO CATO-
LICO CONTRA A

DITADURA
Também tomou posição con-

a tfRaaurm o dêl-o £101!chef Udo por monsenhor At!arcebispo de Caracas, que Ví
gou a ser ameaçado de S5sâo do pais em virtude drrajosa Carta Pastoral. À d
pressão policial atingiu oa l
çerdotes, diversos dos â»lforam detidos ou po3losvigilância. ^lQ*

O dr. Rafael Caldera, ytmfessor universitário e pnne
pai dirigente do partido Jcial-cristao, se encontra s
questrado há vários roesc
Recentemente foi trasladad
para a prisão de San Juan 1
los Morros, onde já se en' en
trava outro dirigente daqu°l
partido, o dr. Lorenzo Fi
nandez.

PELA RECONo
OUISTA DA

DEMOCRACIA
Atualmente, a ditadura 1menez entrou em crise abertaPara se salvar, o ridículo\Wdor se viu forçado a afasi^rministro do Interior. Vai.o'5iia Lanz, e o odiado chefe d

nano Pedro Fstrada. fXmodificações, entretanto P.nada alteram o caráter da titadura. O povo vehèzuéial
se bate cada vez ma's nia ticonouista das Tíberd?riPs ^moc^fieas. n^a anistia psíos nresos polIt'cos. ne^a tj]
mafão de um fovêrno oue aísentre a reatiza"ão de eleír-Çt
n-rni c-lma de «raranUas rw?
todas» as enrren*°s poiíficsj
Neste sentido ê mm
atuando a Junta Patríótü1;
or»aniza«^o de ampla fren*
única.

A«rora nae t» ditpdi'"«n w.
zuelana está oscilante e proxlJ
ma de s^u fim, é ainda n "ir
necessário que, as forcas noL
pulares e nro-rressi^fas de «oi
do o mundo intehs'finueir éj
sá c^m^qnha dn spjid.ó^eda-''!
e pynrimam ^»or todos m
m.nios sQu anoio ao novo
Venezueta. Com o cre.sceii'|
desnrestíf?io e a incar,a^''',:''!|
revelada nela. ditadura 'á mi
rece c^ro oue Perp^ Jímejv^
estri sendo abindona^o e nô?Ja
de lado nor seus patrões n«)d(-l
-americanos. Já está Ras! "M
não mais pode rèaJHj
as suas exigências. Fnbo
rã os mononólios nórtHJ
merleanos Do-?sam a a.M
qu°r momento d°ixar ai
sustentar Timenez. favorc-n|
do a sua substituição no» m
tro elemento meno=; convjffl
metido com a opinião Puh1;'f
do Dais, é claro oue a simrA'|

•queda da ditadura Jlmene/
o restabelecimento de um^ l<|

galidade constitucional sifm
conquistas positivas, e fa-/crfi|
cerão a continuação do pio"eS|]
«so democrático na Venezuela.

/ímeíiea vive os últimos dias de sae eSáíâíStaj©

.,,.. i:y;.:' -; '•
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ttirp li Wnwia És ikpnniaÉs dos Pariu Coinisks i Operários dos falses kiaiisias
Bealbou-M, em Moscou, de 14 a 16de Novembro de 1857, uma Conferência de representantes dos Partidos Comunistas * Operários cios países

anwaliatas. Reproduzimos a seguir o texto integra! da Declaração da Conferência
ni« i»™*!**. SüMdMMM^ UnitS^^m^J! Trabalho, classe operária, como também entre a burguesia monopolla**» ™*~*°£*r?*. , « ÍLda Alemanha- do Par- ta dos Estados Unidos, de um lado, e oa povos e m-smo atido Co™*™™^*^*™'™*^™ Comunista da China, burguesia de outros países capitajistas de outro lado. Oi tra- A C0N7ERÊNCIA considera que na situação atual adquire

do Partido ttoTraiMUio da¦ Coréia, do Partido Operário Soda- balhadores dos países capitalistas vivem atualmente em tala " iniP >rtante significação o forta!eclm:nto da unidade e da
lista da ""••£"*• j> 

"*ryd°/,°Pult?r RevoludonArio da Mon- condições, que cada vez mais tortamente os obrigam a con- colabora .ao fraternal dos Estados socialistas, dos partidos co-
jólla, do Partirão uperarto^uniílcado da Polônia, do Partido veno:r-se do que a única saída da sua dlíícil situação é o sócia- munlsta•: e operários dc todos os países, a coesão das movi
.Operário dãJUmÉÈXu*. do Partido Comunista da Tchecoslová- lismo. Dessa maneira, criam-se possibilidades mais favorá
5u,*St£J^Sríi^E^w.ír* J,ao Soviétioa e ('° Partido vels para a sua atração à luta ativa pelo socialismo.

e de*
dos Trabattadotee do Viet-Nan cüscutiram na Conferência
•s problema* aturda da altuaçáo Internacional e da luta pela
paz e o loetelrlMio, bem como ae questões das relações en-
tre eles.

A troca da opiniões mostrou a unidade de pontos de vis*
ta dos partidos comunistas e operários representados na Con-
Ierència em todas as questões examinadas e a sua unanimi*
dade na apredacao da presente situação internadonal. Nas
discussões da Conferência foram também abordados os pro*nlemas gerais do movimento comunista internadonal. Os par*ticipantes da Conferência» durante a. elaboração do projeto
de Declaração, fizeram consultas aos representantes dos par»
tidos irmãos dos países capitalistas. Os partidos irmãos, quenâo partkfiparani da Conferência, apreciarão as considera*
gões expressas ha referida Declaração e por st mesmos resol-
.verão conto eondusir-ss diante deis» '

T
O 

CONTEÚDO fundamental de nossa época è" a transição
do capitalismo ao socialismo,, iniciada pela Grande Revo*

lução Socialista de Outubro, na Rússia. Agora, mais de ura
terço da população de todo o mundo — arima de novecentos
e cinqüenta milhões de homens — entraram no caminho do
socialismo e constróem a nova. vida. O. enorme desenvolvi
mento das forças do sodalismo estimulou o tempestuosa crês-
cimento do movimento nacional antiimperialista no períodode após-guerra. Durante os últimos doze anos, além da Re-
pública Popular da China, República Democrática do Viet-Nan
e República Popular da Coréia, mais de setecentos milhões de
homens também se libertaram do jugo colonial e criaram os
seus Estados nadonais soberanos. Os povos das países colo»
rniàis e dependentes, que ainda permanecem ha escravidão,
incrementam a luta pela sua libertação nacional. O desen-
volvimento do socialismo e do movimento de libertação nacio-
nal acelerou vigorosamente o processo de decomposição do
imperialísnap. Sobre a maior parte da humanidade o imperia-
lismo perdeu o antigo domínio. Nos Estados imperialistas, a

I sociedade é dilacerada por profundas contradições de dasse,
bcim como por agudas contradições entre aqueles Estados;
quanto à classe operária desses países, cada vez mais decidi-
damente se opõe à política do imperialismo e dos monopó-
lios, luta pelo melhoramento das suas condições de vida, pelosdireitos democráticos, pela paz e o socialismo. <•-

Em nossa época, o desenvolvimento mundial é determi-
nado pelo curso e pelos resultados da competição entre os
dois sistemas sociais opostos. Num período de quarenta anos,
o socialismo demonstrou que, como sistema social, supera de
longe o capitalismo. O socialismo' assegurou o desenvqlvi-
mento das forças produtivas em ritmos jamais vistos e ína-
tingíveis para O capitalismo, assegurou o ascenso do nível de
vida material e cultural dos trabalhadores. Os grandes êxi--.tos da União Soviética no terxe.no da economia,, da ciência e
da teoria, os resultados atingidos pelos outros países socialis-

itas na construção socialista, indicam convincentemente a
grande vitalidade do socialismo., Nos Estados sodalistas, as

| massas trabalhadoras gozam de verdadeiras liberdades e de
direitos democráticos, o poder popular assegura a unidade

I política das massas populares, põe em prática a igualdade e
amizade entre as nações,, aplica uma política exterior de
defesa da paz. em todo o mundo e de ajuda à luta libertadora
dos povos- oprimidos-. O sistema sotíalista mundial, que se de-
senvolve è se fortalece,, exerce uma influência cada vez. maior
na, situação internacional, no interesse' da paz, do- progresso e
da liberdade das povos.,

Se o socialismo se enconti?a em ascenso, já o imperialis-
mo segue o caminho da decadência., As; posições do imperia-
lismo foram consideravelmente enfraquecidas como resulta-
do da decomposição do sistema colonial. Os países que se
desveneilharam da opressão do colonialismo defendam a inde-
pendência alcançada e lutam pela conquista da independeu-
cia econômica, pela paz entre os povos. A existência do siste-
ma socialista, a ajuda dada àqueles países pslos países sócia-
listas na base do principio de direitos iguais, e a colaboração
entre eles e os; países socialistas na luta pela paz e contra aagressão, possibilita àqueles países a-defesa da sua indepen-déncia nacional e o avanço pelo caminho dd progresso social.

Nos países imperialistas, aguçou-se a contradição entre
as forças produtivas e às relações, de produção; a ciência e atécnica modernas não são utilizadas em muitos aspectos nointeresse do progresso social-,, no interesse de toda a humani-

! dade,. uma vez que o capitalismo agrilhoa e deforma o desen-volvimento das forças produtivas da sociedade. A economia,
capitalista mundial continua insegura e instável, A conjuntu-
ra relativamente alta, que ainda se mantém numa série de
países do mundo capitalista, surgiu, em medida considerável
sobre a base sem firmeza, da corrida aos armamentos e deoutros fatores transitórios. Entretanto, a economia capitalis-
ta não poderá evitar novos e profundos abalos e crises. A.conjuntura temporária sustentas ilusões- reformistas entre uma
parte, dos operários dos países capitalistas. No- período de
após-guerra, algumas camadas: da classe; operária dbs: paísescapitalistas altamente desenvoMdbs conseguiram, na lutacontra a exploração: crescente e pelo- melhoramento das con-

; dições de vida, certa elevação do salário, embora numa série
daqueles países o salário» real seja inferior ao nível dè pré* i
guerra. J^fcretanía. tia maior parte da mundo captaüsta, so- i
foretudo* nos países coloniais e dependentes, milhões de: tra-
balhadores vivem na miséria. Prossegue a ruína e o empobre-
cimento- da masSa fundamentaf do campesinato como resul-üado da ampla Ofensiva at»' monopólios na agriatítura e da -
Bráitiea de preços por êlès impostav do sistema bancário de
•""rédito e erMpriaiIurioP e r*u*Hdar eonseqüênda do cresdmento
los impostos, provocado* peta?coinída aos armamentos. Agu-
mw-m m *miK*4k&m não sèsaente sntre a burguesia • a

Os dreulos imperialistas agressivos dos Estados Unidos,
aplicando a assim chamada política das posições dte força,
aspiram alcançar o domínio sobre a maioria dos paises do
mondo e tentam impedir o movimento progressivo da huma-
nidade em correspondência com as leis do desenvolvimento
da sodedade. Sob o pretexto r»a "luta contra o comunismo",
os Estados Unidos aspiram submeter ao soa domínio um
número cada vez maior de países, instigam para a liquidação
das liberdades democráticas, ameaçam a independência, nacio-
nal dos países capitalistas desenvolvidos, querem vestir em
uni noVo uniforme o jugo colonial para os povos que se liber-
taram, e conduzem uma atividade de sapa sistematicamente
hostil contra os países socialistas, Com a sua política, deter*
minados dreulos agressivos dos Estados Unidas pretendemconcentrar em torno de si todas as forças readonárias da
mundo capitalista, Estes círculos se tornam, por Isto mesmo,
o centro da reação mundial, constituindo os piores inimigos
das massas populares. Com a sua política, estas forças im-
perialistas agressivas e antipopúlâres preparam, elas mesmas
a sua morte, criam elas mesmas o seu coveiro, que as en-
terrarâ. ,*¦¦¥

Enquanto existir o imperialismo,, permanecerá também
o terreno para as guerras de agressão. Nos anos de após-
guerra, os imperialistas americanos, Ingleses, franceses e ou-
tros e os seus lacaios conduziram ou conduzem guerras na
Indochina, Indonésia, Coréia, Malaia, Kênia,. Guatemala, Egi-
to, Argélia , Omã e Ieman. Ao mesmo tempo, as forças im*
perialistas agressivas obstinadamente se furtam da redução
dos armamentos, da proibição .da aplicação e produção das-
armas atômicas- e de hidrogênio, do acordo sobre a imediata
cessação das experiências com estás àrmàs, prosseguem a
assim chamada "guerra fria'"; realizam uma corrida armamen*
tista, constróem novas e novas bases de, guerra, conduzem
uma política agressiva de sabotagem òa. paz, criam o perigo
de novas guerras.. No caso de unia, nova, guerra mundial —
em condições tais, que ainda não tenha sido "alcançado um
acordo sobre a proibição da aíma'nuclear — esta guerra ine*
vitàvelmente se tornará uma guerra nuclear, jamais vista
pelo seu poder destrutivo> $.,

Com a ajuda dos Estados?«Unidos,! renasce na Alemanha
Ocidental o militarismo germânico, criando com isto um foco
de sério perigo de guerra nó centro da Europa r A luta con»
tra o militarismo e o reváncftísmo gsrmano-ocidentaisr que
ameaçam a paz, é uma importante tarefa das forças amantes
da paz do povo alemão e de todos"os povos da Europa. Nesta
luta, é particularmente grande o papsl da República Demo*
crática Alemã, o primeiro Estado de operários e camponeses
na história da Alemanha, aa qual os participantes da Con-
ferência expressam a sua solidariedade e inteiro apoio.

Ao mesmo tempo, os imperialistas tentam impor aos
povos amantes da liberdade do Oriente Médio e Próximo a
denominada "Doutrina Dulles-Eisenhower", criando com isto
uma ameaça à paz naqupla região. Organizam conspirações
e provocações contra a Síria independente. As provocações
contra a Síria, Egito e outros países árabes.têm como fim di-
vidir os Estados árabes, colocá-los em situação de isolamento,
a fim de abrir o caminho para a liquidação da sua liberdade
e independência.

O bloco agressivo da SEATO cria o perigo de guerra na
Asia-Sul-Oriental.

A questão sobre a guerra oü a coexisfénda pacífica se
tornou 6 problema fundamental da política mundial. Os po-
vos de todos os países devem manter a maior vigilância em
relação ao perigo de guerra criado pelo imperialismo.

Nos tempos atuais, as forças da paz cresceram tanto que
existe a possibilidade real de evitar a guerra, como demons-
trou claramente o fracasso dos planos agressivos dos imperia-
listas no. Egito. Fracassaram também os seus planos de uti-
lização das forças: contra-revolucionárias para a derrubada do
regime drmocrãtico-popular na Hungria.

Poderosas forças defendem a causa da paz na época atual:
o invencível campo dos países socialistas, tendo à frente a
União Soviética, os países amantes da paz da Ásia e da Áfri-
ca, que ocupam uma posição antiimperialista e formam junto
com os países socialistas uma ampla zona de paz; a classe
operária internadonal e em primeiro lugar a sua vanguarda
— os partidos comunistas; o movimento de libertação dos po-
Vos coTTn'"i:-T o ^r-^rdo^iaisr o movimento dos povos pela paz;
uma decida oposição aos planos dé organização de uma nova
giae.Ta íamò-no. e. ^^x p. ias povos da Europa preocupados
com a sua neutralidade, pelos, povos-da América Latina, pelas
massas populares dos próprios países imperialistas. A unifi-
cação dessas forças poderosas pode evitar a eelosão da guer-
ra.. Mas se os maníacos guerreiros imperialistas ousarem,
apesar de tudo, desencadear a guerra, então o imperialismo
condenar-se-á à mortr*. uma vez qxie os novos não continua-
rã» a' tolerar um regime que Dies traz; tão pesados sofrimen-
tos e vítimas.. •

Os partidos comunistas e operários.que partidpam da
presente Cbnferénda, declaram que o princípio leninísta da
coexistência pacífica dos dois sistemas, que recebeu um de-
senvolvímento posterior para as condições atuais nas resolu-
ções do XX Congresso do P.C.UJS,, é a fundamento inaba»
íável da política exterior dos países socialistas e a base firmt

;da amizade entre os- povos. Correspondem aos interesses d»
.coexistrârcia pacífica os cinco princípios, coníuntamente apre*
sentados pela Rspública Popular da China e pela República
da> índia, bem, como as teses aprovadas pela eonferênda dos

ípaíses da Ásia e da África em Bandung. Atualmente, a luta
ipela paz e pela coexistênda pacífica se tornou uma exigência
-das mais amplas massas de todos os países do mundo. , i

Os partidos comunistas consideram a luta pela paz como
sua tarefa primordial. Juntamente com tttdas as forças amai*
tes da paz. tado farão, no que deles depender, para impedir
a guerra, ,;*•-*•;;.-... ¦. ¦¦.'¦¦

mentos operário Internacional, de libertação nacional
mocrátl ).

Con itltuem a base das relações mútuas entre os países
do- sistt-.ia socialista mundial e de todos cs partidos comunis-
tas e operários os princípios do Marxi3mo-Leninismo, já com*
provados pela vida, os princípios do intoi nacionalismo pro»(etário. Na época atual, corresponde aos Interesses vitais dos
trabalhadores de todos os países o apoio qu: lhes dão a União
Soviética e todos os países socialistas, que aplicam uma poli-
tica de manutenção da paz no mundo Inteiro e constituem o
baluarte da paz e do progresso social. A classe operária, as
forças democráticas, os trabalhadores de todos os país:s estão
interessados em fortalecer incansavelmente os vínculos ira*
temais no interesse da causa comumv estão Interessados cm
defsnder-se de quaisquer manobras dos Inimigos da socialis-
mo e das históricas conquistas políticas e sociais alcançadas
na União Soviética, primdra e mais forte potência socialista,
na República Popular da China, em todos os Estados sodalis-
tas, estão interessados^ enfim, na ampliarão *> c—<">'•*-'--.,,
destas conquistas.

Os países sodalistas constróem as suas relações mútuas
de acordo com os princípios aa pi.na .^uai^a^* c- .....
do respeito da integridade territorial, da independência e da
soberania estatais, da não Intervenção nas questões internas
uns. dos outros. Estes são importantes princípios, qu: entre-
tanto não esgotam toda a essência das relações entre os pai-
ses socialistas. Parte inseparável das suas relações mútuas
é a ajuda reciproca fraternal. Nesta ajuda recíproca encon-
tra a sua efetiva manifestação o princípio do ínternadonalis-
mo sodalista.

Sobre a base da plena igualdade de direitos, das vanta-
gens mútuas e da ajuda recíproca fraternal, os Estados so-
cialistas estabeleceram entre si uma ampla colaboração eco-
nômica e cultura^ que desempenha um importante papel no
fortalecimento da independência econômica e política de cada
país sodalista, na fortalecimento de toda a comunidade so-
cialista em conjunta. O3 Estados socialistas continuarão a
ampliar e aperfeiçoar a colaboração econômica e eultnral.

Os Estados socialistas também se manifestam peia am-
pliação multilateral dos laços econômicos e culturais com
todos os outros paises, uma vez que se evidencie semelhante
desejo da sua parte, sobre a base da igualdade, das vantagens-
mútuas e da não intervenção nas questões internas.

A solidariedade do3 Estados socialistas não está orientada
contra quaisquer outros Estados. Mais ainda, ela serve aos
interesses de todos os povos amantes da paz, detendo as aspi-
rações agressivas dos círculos belicistas do imperialismo,
apoiando e aprovando a ação das crescentes forças da paz. Os
países sodalistas estão contra a divisão do mundo em blocos
militares. Entretanto, nas circunstâncias que se formaram,
uma vez que as potências ocidentais se recusam a aceitar as
propostas dos países socialistas sobre a liquidação dos blo
cos militares na base de reciprocidade, deve existir e se torta-
lecer a organização do Pacto de Varsóvia que tem um caráter
defensivo e serve à segurança dos povos da Europa e à defess
da paz em todo o mundo.

Os Estados socialistas estão unidos numa comunidade
única pelo seu ingresso no caminho comum do socialismo,
pela essência de classe comum do regime econômico-social
e do poder estatal, pela necessidade de apoio e de ajuda
recíproca, pelos interesses e fins comuns na luta contra o
imperialismo, em prol da vitória do socialismo e do comu-
nismo, pela ideologia do marxismo-leninismo comum para
todos.

A coesão e a estreita unidade dos países socialistas é a
firme garantia da independência nacional e da soberania de
cada país socialista* Para a consolidação das relação fra-
temais e da amizade entre os países socialistas é necessária
ur/a política marxista-leninista intemacionalista dos parti-
dos comunistas e operários, a educação de todos os trabalha-
dores no espírito da combinação do internacionalismo com
o patriotismo, a luta decidida pela superação das sobrevi-.
vendas do nadonalismo e do chovinismo burguês. Todas as
questões referentes às relações mútuas entre os países sócia-
listas podem- resolver-se inteiramente pelo caminho da dis*
cussão fraternal sobre a base da observância inflexível dos
princípios do internacionalismo socialista

III

A 
VITORIA do socialismo na U.R.S.S., os êxitos da cons*
tração socialista nos países de democracia po^ulrr des-

pertam uma simpatia cada vez mais profunda entre as am-
pias massas da classe operária e dos trabalhadores de tbuos
os países. As idéias do socialismo se apossam da consciência
de novos e novos milhões de pessoas. Nesta situação, a bur-
guesia imperialista atribui uma importância cada vez maior
ao engodo ideológico das massas, difama o socialismo e
calunia o marxismo-leninismo, leva as massas ao engano o
à confusão. Daí porque adquire uma importância primordial
o fortaletímento cia educação marxista-leninista das mas-
sas, a luta contra a ideologia burguesa, o desmascaramento
das mentiras e das calúnias da propaganda imperialista com
relação ao socialismo e ao movimento comunista, a ampla
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Declaração da Conferência dos Representantes dos Partidos Comunistas e Operários dos Países Socialistas

(Conclusão da 1» p&gfoaí Z
propaganda, em forma acessível e convincente, das is
do socialismo, da paz c da amizade entre og povos.

A Coníerênc.a confirmou a unidade de pontos de vistas
dos partidos comunistas e operários nas questões funda-
mentais da revolução socialista e da construção socialista.
A experiência dn U.R.S.S. e de outros países socialistas con-
firmou Inteiramente a correção da tese da teoria marxista-
-leninista sobre o fato de que os processos .da rèypluçao
socialista e da construção socialista se baseiam numa serie
de leis principais, inerentes a todos os países, que entram no
caminho do socialismo. Estas leis se manifestam por toda
parte em melo defuma grande variedade de particularida-
des e tradições nacionais historicamente formadas que é
necessário constantemente levar em conta.

Estas leis gerais, são: a direção das massas trabalhado-
ras pela classe operária, cujo núcleo é o partido marxista-
-leninista, na realização da revolução proletária nesta ou
naquela forma e nos estabelecimentos da ditadura do prole-
tariado nesta ou naquela forma; a aliança da classe opera-
ria com a massa fundamental do campesinato e com outras
camadas de trabalhadores; a liquidação da propriedade capita-
lista e o estabelecimento da propriedade social dos meios
fundamentais de produção; a transformação socialista gra-
dual da agricultura; o desenvolvimento planificado da econo-
mia nacional, dirigido para a construção doi socialismo. e do
comunismo, para a elevação do nível de vida^do^aballuv
dores; a realização da revolução socialista no terreno da
ideologia e da cultura e a criação, de uma numerosa inte-
ectualidade, dedicada à classe operária, ao povo trabalhador

à causa do socialismo; a liquidação da opr essao na cional e
o estabelecimento da igualdade de direitos e da «nizade
fraterna entre os povos; a defesa das conqu stado sócia
lismo dos atentados dos inimigos externos e eternos, a so-
Sedade da classe operária de cada pato -com atítog ope-

rária dos outros países - o mternacionalismo proletário.
O marxismo-leninismo exige a aplicação criadora dos

nrincÍDoT gerais da revolução socialista e da construção
Sista dlacôrdo com as condições concretas de cada
pa? não admitindo a cópia mecânica da pol tica e dajaü-
ea dos partidos comunistas de outros países. V. I. Len m
freaüentemente advertiu sobre a necessidade da correta aph-
cação dos princípios fundamentais do comunismo em cor-
roSCndência com a especificidade de cada nação, de cada
EsSdnS„al. A ignorância das K^^ftoSSSS
m Partido ^^%^n%S^Tc^TZI
Smô e pe o™n rlrio o efageíodo papel destas partícula-

Síníítas e op-rários dos países socialistas devem-se bater
S™t 

epe:Pofprincípios Pda combinado da verdade um-
versai do marxismo-leninismo com a pratica concreta aa
rllmiò e da construção em seus países g*g»nniíppr n-- lPi*- gerais da revolução socialista e da constru
^o^cWisS^m^rrespondêneia com as «"J**"»^

c^tSTociaiistaJ^XTmÃodA^S S S. do

I$ti2I> XXe»^ ™a <£*-***, co.etiva
à teoria do marxismo-lenimsmo.

A base teórica do marxismo-leninismo é o matenahsmo
diale& í~>IWmm ao mundo reflete a lei universal
t dcstnvo»Vmcn.o Sa na.ureza ua aoc.eoa-c e uo 
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partidos comunistas, e opeTános.

Nn etaoa atual, adquire importante significação o apro-
íuná^menfoPL luta conu-a as correntes oppvtiiiusUs no movi-
m Xopeíárfo e comunista. A Conferência acentua a nec^-
§<Él oa auparacúo decidida do revisiomsmo e. do dogma-
¦ti?mo nat fileiras dos partidos comunistas e operários. O re-
MÊmó eo dogmahsmo ^W^^^^S^•nic-ín tanto no passado como no premente tem um caiater
EtSnadonalO^gmatismo e o sectarismo dificultam o de-
s*nv5vimaito da. teoria do marxismo-lenimsmo e a sua aph-
iiSiiáirã às condições concretas que se modificam
substitui o estudo da situação • concreta por ^fj^0^dos clássicos e pelo apoio nos livros, leva ao afastamento do
partido das mJsás. O partido, que se fecha no^ctansmo
separando-ec das amplas massas, em nenhuma, hipótese pod--
alcançar vitórias para a caúsa,da classe operaria.

Condenando o dogmatisto, os partidos comunistas consi-
deram que, nas condições atuais, o perfgó principal e o r.yi-
sionismo, ou seja, b oportunismo de direita, como manifesta-
ção da ideologia burguesa, que paralisa a energia revolucio-
nária da classe operária, exigindo a conservação ou o resta-
bleeimento do capitalismo. Entretanto, o dogmatismo e o
sací£*rismo podem representar também o perigo fundamental
em determinadas etapas do desenvolvimento deste ou daquele' 
partido Cada partido comunista define qual é o p:ngo que,
em dado momento, representa para êle o perigo principal.

È' *:rc.-*3sário assinalar que, para a classe operaria, a
Whquista do poder é spmente o inicio da revolução e nao a

.Bva\í::^ãMd. A^bs a conquista do pocier, coíçcam-^é diante
-da èiàss- operária'sérias, tarefas do tráiísioripeção .^alista
daxcpKoaníxa riacionálle de criação da base econOniieá'e;toeni.
cã do scciaÊsmo: Ao: mesmo tempd, .á burguesia.derriibaaf

oão diante da pressão do imperialismo é a sua fonte externa.

O revisionismo atual tenta caluniar a grande doutrina Jo
marxismo-leninismo, declara-a "envelhecida" e como que á"mio 

perdido agora a importância para o ãesenyolyjmento
social. Os revisionistas procuram desarralgar a alma uvo-
lucionária do marxismo, minar a fé da classe operária e do
povo trabalhador no socialismo. Manifestam-se contra a ne-
cessidade histórica da revolução proletária e da ditadura do
proletariado durante a transição do capitalismo ao socialts-
mo, negam o papel dirigente do partido marxista-leninista.
negam os princípios do internacionaljsmo proletário, exigem
a renúncia aos princípios leninistas básicos da construção
partidária e antes de tudo ao centralismo democrático, exi-
gem a transformação do partido comunista de uma organiza-
ção revolucionária combativa em algo semelhante a um clube
de debates.

Toda a experiência do movimento comunista internado-
nal ensina que a garantia indispensável para a execução com
êxito das tarefas da revolução socialista, da construção do
socialismo e do comunismo é a defesa decidida pelos partidos
comunistas e operários da unidade de suas fileiras, a não
admissão de frações e agrupamentos, que minem esta uni-
dade.

IV

DIANTE 
dos partidos comunistas e operários se apresen-

tam grandiosas tarefas históricas. Para a realização des-
tas tarefas é necessário o coesionamento não somente dos
próprios partidos comunistas e operários, mas também de
toda a classe operária, o fortalecimento da aliança operário-
camponesa, o coesionamento de todos os trabalhadores e de
toda a humanidade progressista, o coesionamento das forças
amantes da paz e da liberdade em todo o mundo.

Na época atual, a tarefa mais importante em todo o
mundo é a luta em defesa da paz. Os partidos comunistas e
operários de todos os países se esforçam para realizar ações
comuns, na mais ampla escala, com qualquer forças aman-
tes da paz e que não desejem a guerra. Os participantes da
Conferência declaram o seu apoio aos esforços de todos os .
Estados, partidos, organizações, movimentos e personalida-
des, que se manifestam pela paz, contra a guerra, pela
coexistência pacífica, pela criação da segurança coletiva na
Europa e na Ásia, pela redução dos armamentos, proibição ~a
aplicação è experimentação dà arma nuclear.

Os partidos comunistas e operários são firmes defensores
dos interesses nacionais e democráticos dos povos de todos os
países. Diante da classe operária, diante dos povos de muitos
países ainda se apresentam as tarefas históricas da luta pela
independência nacional, contra a agressão colonial e a opres-
são feudal. Aqui surge a questão sobre a necessidade da
criação da frente única antiimperiaiista e antifeudal dos ope-
rários, camponeses, da pequena burguesia urbana, da bur-
guesia nacional e*de outras forças patrióticas e democráticas.
Numerosos fatos testemunham que quanto mais ampla e
forte a coesão das diferentes forças patrióticas e. democrá-
ticas, tanto mais segura a vitória.na luta comum.

A' classe operária è; as massas populares, lutando contra
o perigo de guerra, pelos seus interesses vitais, voltam cada
vez mais o guma desta luta contra os grandes grupos mono-
polistas do capital,, como principais responsáveis pela corrida
aos armamentos, organizadores e inspiradores dos ;olanos de
preparação de uma nova guerra mundial, baluartes da agres-
são e da reação. Os interesses e a política deste diminuto
punhado de monopólios entra cada vez mais em contradição
não só com os interesses'da classe operária, mas também de
todas as demais camadas da sociedade capitalista —do cam-
pesinato, da intelectualidade, da pequena e da média burgue-
sias urbanas. -Naqueles ;paises- capitalistas, que os monopólios
americanos tentam submeter,.e nos países que sofrem da poli-
tica americana de expansão econômica e militar, criam-se as
premissas objetivas para a.unificação sob a direção da elassè
operária e de seus partidos revolucionários das mais amplas
camadas da população-para a luta pela paz em .defesa da
independCncia nacional e' das liberdades democráticas, pelo
melhoramento das condições de vida dos trabalhadores, pela
aplicação de reformas • agrárias radicais, pela derrubada da
onipotência dos monopólios, traidores dos interesses na-
eionais.' ," -¦ ¦¦-¦.;:. '' ';,--","' y •'-•''''.,. .¦.**/•¦*.•

Em ligação com :ás-profundas modificações históricas e
as alterações radicais na correlação de iôrças na arena inter-
nacional em favor do ^socialismo, como resultado do cresci-
mento da força de atração das idéias do socialismo no seio
da classe operária, do cariipesinato trabalhador e da intelec-
tualidade trabalhadora, criam-se condições cada vez mais
favoráveis para a vitória do socialismo.

As formas de transição dos diversos países do capitalis-
mo ao socialismo podem ser, variadas. A classe operária e
sua vanguarda, o partido marxista-leninista, aspiram realizar
a revolução socialista .de modo pacífico. A realização desta
possibilidade corresponderia aos interesses da classe operária
e de todo o povo, aos interesses nacionais gerais do pato:

Nas condições atuais, numa série de países capitalistas, a
classe operária com seu destacamento de vanguarda à frente
tem a possibilidade de, na base da frente operária e popular
e de outras formas possíveis de acordo e de' colaboração poli-
tica entre diferentes partidos e organizações sociais — unifi-
car a maioria do povo, conquistar o poder estatal sem guer^
ra civil e garantir a passagem dos meios fundamentais de
produção âs mãos do povo.' Apoiandò-sè, nà maioria do povo
e dando uma réplica deeidida aos .elementos oportunistas,
incapazes de renunciar â. política de compromisso com os
capitalistas e os latifundiários, a ciasse operária tem a pos-
sibilidade de levar à derrota as forças reacionárias e antipo-
pulares, conquistar uma sólida maioria no parlamento, trans-
formar o parlamento de armã^ que .serve aos interesses de
classe da burguesia, em arma, que serve ao povo trabalhador,
desenvolver uma 1_ ' **~ ~1~ '" '*" i"*~

o leninlsmo ensina e a experiência histórica eonflrma que ns
classes dornSes não entregam o poder voluntariamente.

O grau d? exacerbação o as formas da luta de classes nestai
condições dependerão não tanto do proletariado, quan o da
»S?a do resistência dos círculos reacionários à vontade da
esmagadora maioria do povo, da aplicação da violênca por
esses círculos nesta ou naquela etapa da luta pelo socialismo.

Em cada país dado, a possibilidade real deste ou daque o
modo de transição no socialismo é determinada pelas condi-
ções históricas concretas.

Tanto na luta pelo melhoramento das condições de vida
dos trabalhadores, pela ampliação e dei es a Josjeus 

direltos
democráticos, pela conquista e defesa da independência nacIo.
nal pela paz entre os povos, quanto na luta pela conquista do
poder e a construção do socialismo, os partidos comunistas sa
manifestam pelo estabelecimento da colaboração com os par-
tidos socialistas. Embora os lideres dire tistas dos parlidos
socialistas 

"se esforcem de todas as maneiras para obstaculi-
zar esta colaboração, as possibilidades de colaboração entro
comunistas e socialistas, em muitas questões, náo deixam de
crescer. As divergências ideológicas, que existem entre os
partidos comunistas e socialistas, não devem servir de obsta-
culo para o estabelecimento da unidade de ação em muitos
problemas atuais/colocados diante do movimento operário.

' Nos países socialistas, onde a classe operária tomeu o
poder em suas mãos, os partidos comunistas e operários,
uma vez que adquiriram todas as .condições para o estabele-
cimento dos laços mais estreitos com as mais vastas massas,
devem firmemente apoiar-se, em toda a sua atividade, nas mas-
sas populares, tornar a construção e a defesa do socialismo
uma causa de milhões de trabalhadores, profundamente_cons-
cientes de sua situação de donos do país. Para a elevação da
atividade e da iniciativa criadora das amplas massas popu-
lares, ps"i a sua coesão, consolidação do regime socialista •
aceleração da construção socialista, possuem Importante*, sig-
mficação os passos dados nos últimos anos nos países soei a-
listas para a ampliação da democracia socialista e o désen-
volvimento da crítica e da autocrítica.

E' fora de qualquer dúvida que a conquista de uma efeti-
va coesão da classe operária, de todos os trabalhadores e da
toda a humanidade progressista, da coesão das forças aman-
tes da paz e da liberdade em todo o mundo, torna antes de
tudo necessário fortalecer a .coesão dos próprios partidos co-
munistas e operários, fortalecer o coesionamento entre os
partidos comunistas e operários de todos o» paises. Esta
coesão é o núcleo de uma coesão ainda mais ampla, é a pró-
pria garantia fundamental da vitória da causa da classe
operária.

Os partidos comunistas e operários carregam uma .res-
ponsabilidade histórica particularmente séria pelos destinos
ao sistema socialista mundial e do movimento comunista
internacional. Os partidos comunistas e operários, participan-
tes da Conferência, declaram que fortalecerão incansàvelmen-
te a sua unidade e colaboração fraternal no interesse do inces:
sante coesionamento da comunidade de países socialistas. rno
interesse do movimento operário internadonal. da causa da,
paz e do socialismo.

A Conferência assinala com satisfação que o movimento
comunista internacional cresceu, suportou muitas sérias pro-
vas, alcançou uma série de importantes vitórias. Com os seus
feitos em escala mundial, os comunistas demonstraram aos
trabalhadores a vitalidade da teoria marxista-leninista e a
sua capacidade não somente de fazer propaganda.mas de con-
cretizar na prática mais difícil os magnos ideais do sócia-
lismo. * , •'* /'.

Como todo movimento progressista na história da huma-
nidade, o movimento comunista inevitavelmente encontra *no
seu caminho dificuldades e rodeios. Entretanto, no passado
como no presente e no futuro quaisquer'què sejam as diíi«
culdades e rodeios, não podem modificar as leis objetivas do
desenvolvimento histórico, não podem quebrar a profunda,
decisão da classe operária de transformar o velho mundo e
criar o novo mundo. Desde os.tempos que os comiímstas
ingressaram na arena da luta, que vêm sendo submetidos à

scaça e às perseguições dos círculos reacionários. Apesar dis-
to,* o movimento comunista tem revidado' heroicamente aoa
seus ataques e saído das provas ainda mais forte é tempe-
raclo. Os comunistas respondem às tentativas dos círculos
reacionários imperialistas de impedir o desenvolvimento da

.sociedade humana para uma nova época com o permanentefortalecimento da sua unidade e coesão.
Apesar das absurdas afirmações do imperialismo sobre a

assim chamada "crise do comunismo", o movimento comunis-
ta cresce e se revigora. As históricas resoluções do XX.Con-
gresso do P.C.U.S. têm grande significação não somente
para o P.C.U.S. e a construção comunista na U.R.S.S.,
como também deram início a uma nova etapa no movimento
comunista internacional, possibilitando o seu ulterior desen-
volvimento na base do marxismo-leninismo. Os congressos
vitoriosamente realizados dos partidos comunistas da China,
da França, da Itália e de outros países, levados a eieite no
período recente, demonstraram de modo convincente a unida-
de e a coesão das fileiras partidárias, a sua fidelidade. aos
princípios do internacionalismo proletário. A presente Confe*
rência de- representantes de partidos comunistas e operários
também é uma prova: da coesão do movimento -comuritota
internacional. : jt, ,/:. :¦¦¦¦¦¦-..iò,.^'i:.;-.-

Intercambiando opiniões, os particlpantet da Conferência
chegaram à conclusão, de que, nas, condições atuais,. juhtá-
mente com os encontros de dirigentes e a troca mútu* d<
informações sobre uma base bilateral, é conveniente, na ;mc-
dida da necessidade, realizar conferências ainda mais amplas,
entre partidos comunistas e operários para a discussão de
problemas atuais, a troca de experiência, e conhecimento-dos
pontos de vista e das posições uns dos outros, o acordo -para
a luta con junta pejos objetivos comuns, &ntr*,a democracia e
o socialismo.; •'-•";,'

jpáq.--
ilrrà'<

.ü:

iv
folra ,a. üestaüi^a^Ho; a ji^fluênd| d;^ .burguis^a,- ua

sla e da: suá intelectualidade na sociedade;-..é
:?. :Pcr-ista pírra a solução dò.pvobicmaVQüí-rn

;.:*.•:{ a quem?" --o capitalismo ou o soçialisi ro — ê ne-*
*¦•¦;¦-)' v:--. \-i..r< r-i*s'n:"*íe loniTO. A exi: tôncia da iníluèn-
bu-üuesâ é ã' ioaie inteina do revisioiu«io e a capiL#f-

i- r
Os participantes da Conferência' extreisaram unanime-

mente a sua firme convicção ' d"er qu'e, coeáionánclol ás s'üas
tra 9 (grnnc!p capital monopolista, eontra a reação, por pro-
fundas 'reformas 'sociais, 

pela' paíz:è'Ô socialismo.
Nas condições em. que as classes exploradoras empregam

a violência contra o povo. é indisp-nsãvel ter em vista outra
jtassibüidaüe — c transirão não paçiíiua pai*a o sodalismo..

fileiras e, nesta base, çoesionandp.vos' de todosvos; de todos os paises, os partidos jcpmui^áindubitavelmente superarão' ^odõa,.os qB^tlçüJO!do movimento para a frente é" apressarão' *
novas e grandiosas vitórias da cãy
do RocialisuÀa em e^sjalu mundial.

plfit-s-j operária "e os po-
s e operários
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ire o 4i>° IfiíVersário da Revolução m taN
COM justificado entusiasmo e alegria que os trabalhado-
res do mundo inteiro e junto com files os povos que lutam

i-, emancipação nacional do jugo Imperialisla festejam este
i novmbro, que assinala o 40" aniversário da Grande Re*
iíi' Socialista de Outubro. Celebramos este 40' aniversário° 
i'lorla do proletariado russo núm momento em que as inu-

nnr-nq profundas que se deram na situação Internacional, em
nSüencla do dssenvolvimento da revolução socialista que
»uou ao surgimento do sistema socialista mundial, constituem

mais brilhante confirmação do triunfo tias idéias de Lfinin,
nl continuador dos fundadores do socialismo científico,

Cios Marx e Frederico Engels.
Ao comemorarmos" fiste 40» aniversário da Grande Revo-

hicAo Socialista é por isto natural q:ue í~,.u l-~.«
lltcli I ênin que se voltem nossos pensamentos e nossos m-s
nroíundos sentimentos, plenos de amor, de admiração e de

rvatidâo Saudámos com entusiasmo a classe operária e os tra-
ialharores da União Soviética e exaltamos o grande Partido
'omunista da União Soviética que soube conduzidos â V *• i
e Outubro de 1917 e nas grandes lutas que se seguiram para
ue construíssem o socialismo e fizessem da giOn^ê i.á^:a
ocialista o que hoje é e o que hoje vale para todos nós e para
s trabalhadores do mundo inteiro, para todos os seres numa-
ios que honrada e humanamente aspiram à paz e ao progresso
a sociedade.

\To desenvolvimento da sociedade humana a Grande Revo-
ucão Socialista de Outubro representa um marco histór.co.

'lá primeira vez uma classe nova apresentou-se na arena
!s'órícá decidida a exercer sua hegemonia na direção da vic'a

é toda a sac-ledade. Já não se tratava apenas, como acontecera
cen todas as revoluções anteriores, de transferir o Poder de
una ceasse exploradora a outra igualmente exploradora, mas
cie realizar a aspiração secular dos trabalhadores, acabar
ara sempre com a exploração do homem pelo homem e asse-
u ar a emancipação nacional de todos os povos explorados

oprimids. A Grande Revolução Socialista foi o resultado
evitável do desenvolvimento do sistema mundial do 'camtalis
o da exacerbação extrema de todas as suas contradições. A
ihjugação de todas as contradições do imperialismo e seu"

xtremo aguçamenío no vasto império dos czares fizeram
a Rússia o elo mais vulnerável da cadela imperialista e con-
^viram-lhe desde o início do século XX a qualidade de centro
o movimento revolucionário internacional.

Graças à vitória de Outubro, à construção do socialismo
a União Soviética'e à derrota do nazismo na segunda gu~ '«
lúndial — a Grande Guerra Patriótica, como dizem com razão
s povos soviéticos —, o mundo mudou radicalmente nestea
0 anos. O socialismo saiu dos limites de um só país e con
erteuse em sistema mundial. O capitalismo foi impotente
ara impedir esse desenvolvimento, que mudou qualitativamen-

e a situação internacional e modificou por completo a corre
ação de forças entre o socialismo e o cr.pltaFsmo. A maior
arte da população, do mundo marcha hoie seb as bandeiras

i socialismo — já o construiu a URSS, cohstrcem-nó as de-
òcracias populares da Europa e Ás'a ou então luta-s? sob q

apitalismo pelo direito de construí-lo. Na consciência dos
omens o socialismo, na verdade, já é incomparavelmente ma.s

te. que o capitalismo. Sua influencia na vida política, ideo
gica e intelectual de todos cs povos garante sua vitória no
rreno dá enufação pacífica é da luta de idéias, mas é igual-,
ente evidente que o soç-^lirtíin é jw.-—"'--~i r'-f> ''~:Ç:~~.r.'c

enos, entrou numa fase de' desenvolvimento em que o capita-
srao já não pode nem pensar em ueivoía.o .: :i .',
berto. " -... , •¦_•

Aí temos, camaradas, a girar em torno da Terra o pri-
eiro satélite artificial, façanha da c.êncla soviética e üe-
onstração cábàl e irrefutável do ritmo aceleiado com que crês-

em as forças produtivas do mundo socialista. Em 40 anos, o'rande Partido Comunista fundado ror Lênin realizou à frente
o povo a obra gigantesca de dar nascimento à nova civilização,
obstruída no fundamental antes dá segunda guerra mundial,

realiza agora a passagam gradual ao comunismo. Livres da
ominação dos .latifundiários e capitalistas, os povos1 soviéti-
os venceram todas as dificuldades e hoje já colocam-com
egurança a tarefa fundamental de alcançar e sobrepassar

países capitalistas mais avançados ná produção ]fbr habi-
nto. E' o ritmo de desenvolvimento das forças produtivas o
to que melhor revela a superioridade do socialismo sobre o
pltalismo. No fim do primeiro decênio do-apís-guerra, em
56, a produção industriar do país era 3,5 vezes maior do
e em 1940 e o volume global da produção da indústria em'57 supera 33 vezes ao. de 1913, deixando. muito atrás, ho

de crescimento, a todos os países capitalistas inclusive
s Estados Unidos. De 1929 a 1955 o volume global da produ-o industrial aumentou em 2.175%, enquanto que. nos Es-dos Unidos, durante os mesmos anos, aumentou apenas de
9%. '-. ' ¦•-. -

Com o surgimento do sistema socialista mundial em dè-
nvolvimento agravou-se a cris~e geral do capitalismo é apro-mdaram-se todas as contradições do imperialismo. A vitória

i 1917 da primeira revolução proletária triunfante sacudiu osícerces da estrutura colonial do imperialismo e estimulou a
|a dé libertação nacional de todos ós povos oprimidos. A
evolução de Outubro. injetou uma força imensa, invencível,

idéias da igualdade e da liberdade, convertendo as, comoconhece um publicista ianque, no novo evangelho dos povoscionalmente oprimidos. Com a Revolução de Outubro 'dissi-
>u-se o mito racista da superioridade do homem branco, do-onzador europeu ou norte-americano sobre os povos colo-ados ou dependentes. E, posteriormente, a vitória sobre oz.smo e o militarismo japonês na segunda guerra mundial'uxe a grande revolução clr.nesa <áv.p "eb^iu >.-, o--.'~--v „-,..

ai do imperialismo uma' enorme brecha. A isto somou-se
constituição do índia como Estado indépéhasiite; da 1j':&u-h da Indonésia, do Egito, da Síria, do Líbano, do Sudão eoutros países. Na última década 

'1.200 
milhões de pessoaser taram-se do jugo colonial esemicolonial.E' todo o sistemaornai do imperialismo que «estala e se desagrega. Ccnsoü-3e e se fortalece a frente anticolcnlaüsta dos -paises do so-jsmo.i dos f povos ida Ásiàié«âa África-.e «üas trabalhadores

jPOdqs.tos -países^ doi mundo -capitalista. Ai marcha da • história""jorá^eJ e .está'.pêato na .ordem do- dTa o problema da <su-
pp.9 CÇmnleía -tV)' V^V-orll""-* r'r'~ys- ;<",-> -"r-:- •-. ;*t t -,'
sou desaparecimento foi «aberta pela Grande1 Revolução So-'Síavde Outubro.. « t.. t .. * ¦. . -. . » -. . •• ¦< ¦

Sn-umorei alguns-.íatos-aptfnas, Pix)j'r:ei 'cb?r,-r ,-•..- ¦ &.~o
s algumas das, características da'Situação que atravessa-

i P?;:3 as condições do mundo em qué-ce.l .r....; u ,'^io" da R-:-vo3u?;r;o- ôo Outubro, marco irucial de wuaei;a na história univer-saL

LUIZ CARLOS PRESTES l
Como foi possível cm tfio curto período na secular his-

tória da sociedade humano, em apenas 40 anos, cm menos de
melo século, tão grande avanço na transição do s sltema
social capitalista ao socialista? Isto não pode ser, naturalmente,
um ato automático, resultante da ação fatal de fôr-^ cr—s
do desenvolvimento social. E' uma transição Inconcebível sem
a luta pertinaz e enérgica da classe operaria e tír.« •
trabalhadoras sem a conquista do Poder político pelo prole-
tariado,"sem vencer a resistência dos exploradores. A Imortal
doutrina leninista é o facho luminoso, a estrela gula, que nu-
mina a luta de toda a humanidade progressista por sua eman-
cipacão. Foi seguindo o caminho do leninismo que o movlmen-
to' dá classe operária dos países capitalistas saiu do pântano do
oportunismo da II Internacional. Foi impulsionado pelas Idéias
do leninismo que o movimento de libertação nacional se expan-
diu e se exnande dia a dia pelos países coloniais e dependen-
tes. O leninismo conjuga o movimento de libertação nacional
das nações oprimidas e o movimento da classe operária das
metrópoles numa.única e poderosa torrente de luta contra o
imperialismo. E por mais que façam os imperialistas nao no.
derão imnedir que a influência da doutrina leninista seja cada
dia maior e mais profunda em todos os âmbitos da Terra.

O leninismo, síntese da experiência revolucionária de vários
países na época do imperialismo, é hoje um seguro farol para
os trabalhadores de todos os países. Tomando em conta plena-
mente as particularidades dos diversos países e povos, estabelece
ao mesmo temno os princípios fundamentais aplicáveis à luta
revolucionária nos vários países do mundo contemporâneo. O
marxismo não é um dogma, seus princípios revolucionários

-fundamentais se enriquecem constantemente no próprio curso
dQ sv a aplicação às complexas condições históricas e na base
de novas exneriências. E' uma ciência criadora e militante
Só aqueles que permanecem fiéis ao marxismo-leninismo e
são capazes de desenvolvê-lo e aplicá-lo criadoramente aos
problemas da atuaMdade estarão em condições de vencer todas
as dificuldades e de superar os revezes temporários. Neste

sentido, são de enorme oportunidade e merecem cuidadoso es-
tudo e atenta reflexão as seguintes palavras das notáveis teses

sobre «O 40* aniversário da Grande Revolução Socaiista de
Outubro» publicadas pelo CC do Partido Comunista da Umao
Soviética. ,...;¦,¦.' . . i

«Os elementos revisionistas afirmam què não existe um
marxismo que corresponda à época atual e oue esse marxismo

• ainda deve ser criado ror alguém. Estas afirmações mascaram-
-se freqüentemente com uma suposta «preocupação» pelo de-
senvolvimento do marxismo, mas no fundo,'obedecem a fins
muito diferentes, distantes do marxismo. A .história demons-
trou que o marxismo da época atual obteve, e obtém gran-
des vitórias históricas sem precedentes, e os verdadeiros luta-
dores do socialismo ém todos os países orgulham se legitima-
ment* di-sto. O marxismo da presente éüoca.é o marxismo -de-
s^nvolvido criadoramente por Lênin e comprovado e enrique-
cido pela experiência " da Grande Revolução Socialista de
Outub-o. e da edificação do socialismo e do comunismo na
URSS, pela experiência da Grande Revolução Chinesa e. da
edtfcE^ão do socialismo em todos os países nas quais a c r.sse

oneraria tem o Poder; é o marxismo que ^desenvolve dia a
dia" õP.C.U.S. e todos os partidos comunistas e operár:os ir-
mãos que lutam contra o imperialismo, contra o jugo do
capital.

«Um notável exemplo do desenvolvimento criador do mar-
xismó-leninismo são os documentos, e as resoluções do XX

.Congresso do P.G.U.S., que oferecem um programa para a
luta pela paz e pela edificação do comunismo na URSS. As
resoiuções do XX Congresso têm uma importância enorme para
todo o movimento comunista e operário internacional.

. «Ao espírito' da teoria marxista são profundamente estra-
nhos qualquer dogmatismo, a tendência a tirar conclusões prá-

ticas não da análise dos fatos e processos que .se dão na
vida mas dé teses teóricas aprendidas de memória: a tenden-
cia a fazer do marxismo — doutrina eternamente viva e em
constante desenvolvimento, — um amontoado de dogmas, mor-
tos e petrificados. O espírito conservador, a falta de desejo
ou a incaoaddade de ver as novas condições'; a nova situarão

e os malabarismos com fórmulas'• anqui-ós-tfpr. «-^ v-^-0
com a vida real, levam inevitavelmente à bancarrota política».

Soubemos por acaso ver ás novas condíciões do munuo. a
nova situação em que nos encontramos? Nãfr é verdade que
nos agarrámos" a fórmulas envelhecidas e^qúè pretendemos
por muitos anos orientar nossa atividade prática partindo de
teses teóricas aprendidas dè cor? Que nos esquecemos das par-
ticularidades d? nosso país e pensamos oue ssrja nos^'-%"—n-

çar no caminho do socialismo com a simples,transpôs1 ção me-
câmea do caminho thilhado pelo proletariado,russo? O a; rão
pode haver dúvida de que o futuro dos povos nacionalmente
oprimidos, como o .d« todos os-r-ovos sob o ji^o r^< cr-l'"v" "•.

i está nq socialismo. Mas os povos que lutam por sua emancipação'nac'onal, 
em seU avanço para o socialismo, não poetem c;r

de. ter em conta suas próprias peculiaridades características,
pois, encontram-se em determinadas. condições sociais especi-
ficamente suas. Os nrincípios fundamentais ío marxismo-leni-
nismo, no entanto, são inteiramente aplicáveis, quer aos povos
dos países socialmente mais adiantados, como aos povos atra-
sados e nacionalmente oprnr/os. Marchh^r* "^- -~;;:'¦;;/"

que tem alguns aspectos fundamentais idênticos mas cujas
formas concretas são diferentes. Ou, como .cismava L' .:
<;.;.A unidade da tática internacional dó' movimento operário
comunista de todos os países não exige a-supressão da varie-
dade. nem a supressão das particularidades nacionais (a qual
constitui na atualidade um sonho absurdo), mas uma tal anli-
cação dos princípios fundamentais do comunismo (Poder dos
soviets e ditadura do proletariado) que faça variar como fôr
rcczzsürlo estes principies cm suas aplicações parciais, que os
adapte, que os apliaue acertadamente às particulardades na-
cionais e políticas de cada Estado. Investigar, estudar, desço

prppts.maj
internacional: o triunfo sobre o oportunismo o oj dcutr;nar'smq
-Ta feáouertlà 'nb :seiò do' movimento, operário á Y'crvub|id.\, da
burtüesk,' a 'ditadura -dq prólctárindo.. ;V É' ÜenTn qub 'prçoj
cupavá-sè especialmente com as p2culiafídaòüs;.fic:5;p,a|í:"f nq
Oriente,' insinua que as revoluções'naqiieler^paísCK, de popu*

W pe\a .c.'.\/:rláÇãó numerosa e profundamente difi^mclãtl
das éoridiçõâs sociais, Juuncceriaiu mais pCc|ÜaBÍÜad(^ que a
revolução russa. fl. . • ,^,,..-..'.^' .

Foi sob a Influência direta da Granda IwitwHi «a* O»
tubro que nasceu noeso Partido. Fmi tAtmvéa és Lenta
e dos contlnuadorcs dc sua obra ms Uaüa Sawiética
e no mundo Inteiro que nós, comuniatas awaaVaeiroa,
conhecemos o marxismo. Isto significa qm t mova»

mento revolucionário da classe operária braa^ktra, mtmàm sem
nascimento, regeu-se pelo leninismo. Apoianáa-aa laaHf >v»a»
mente na doutrina leninista, os comunistas és Braaí *st%damm
seu Partido e fixaram os princípios de sua atWtáMe «¦ plena
concordância com os princípios lenlnlstas. Maa, nao jk «Ula-
mos em nosso IV Congresso, «vai uma granda aletÉMia entre
reconhecer o marxismo-leninismo, desejar apitai k a ama nm*
Hdade concreta detennlnada, e efetlvamenta NavMaav «Maa apli*
cação.» As numerosas derrotas que já sslrii— e, muita

particularmente, os numerosos e sérios ara asam eemetamoa
na última década já mostraram com muita férm mma aio bautta
voltarmo-nos para a União Siviética e para • *mmam és áow

trlna do proletariado, para o estudo do mawm«M4Mai«Émn%\
para que consigamos avançar no caminha és ma )*s*a apli*
cação â nossa própria realidade brasileira. Lèaàa t <m aamuv
nistas russos conseguiram dirigir a Revolu**» m MmLi nfte

somente por que conhecessem os ensinamfáss át Marx, maa
porque souberam «compreender os fatos reais d» mmiáa e tanv

bém porque conheciam as características eafatfeftma 4» pais •
do povo com o qual realizavam sua luta rtrtavdsaária e seu
trabalho. Só assim pôde Lênin enriquecer a aaanÉmm. Sua
grande obra sobre «O desenvolvimento do oapMalhmw mm Rú»
sia» revela essa preocupação pelo conhedmeaáa da maMdade
concreta e das peculiaridades do deseni slvtmwils da aocia*
dade russa. E, em 1907, no prefácio da 2a. edtft» da meama
obra, mostrava Lênin o erro daqueles que mraét «mmJnaf
a realidade concreta como ponto de partida para .eaaentrar a
solução de qualquer problema cifravam-ee a dsewrmrmr 16gl-
camente os princípios gerais do marxismo. Apda adkmar aue
«a revolução na Rússia é necessariamente uma *««*'*••¦*« %»ir*
guôsa», escreve Lênin no referido prefácm:

<.*. .Esta tese do marxismo é absolutsmsintt jaj.u*%>>ji«ieL"
Não se deve jamais olvidá-la. E' necessário impw aplicá-la

a todos os problemas econômicos e políticos da r»r*m¥mamm russa,
«Mas é preciso saber aplicá-la. A análise e«marma da situa*

ção e dos interesses das diferentes classes ésms serrar k de*
finição do sentido exato desta verdade aplicada a m\ •* qual

problema. O modo de raciocinar contrária mmt aa «aaantra
muito; comumente na ala direita da social-diaiseracia cnm

Plekhanov á frente, quer dizer, a tendèntla a pmewar a
resposta às questões concretas, no simpl«Ba dsesnvolvimento
lógico de uma verdade geral sobre o caráter fe—ft^cia.' de

nossa revolução, leva.ao aviltamento do marmsma. as achinv
calhe do materialismo dialético. A propósito daqmwss ijue d«>
duzem, por exemplo, de uma verdade geral sobra « caráter

desta revolução, o papel dirigente da «burguasia» mm revolução
ou a necessidade para os socialistas de apoiar <m mirais, Marx
teria sem dúvida usado estas palavras tomadati a H«ine e
que êle já citara uma vez: «Semeei dente* de drarA* * «»lht
pulgas.» ,

Não estará nisto justamente, nesta man*ára w-jc^müm da
raciocinar; que parte da'teoria e dos princíptes sarais » não
da análise aprofundada da realidade concreta para te Aegav
à solução de cada problema, uma das causas pjrtav^páis. da
nossos erros e insucessos? Continuamos, na verd«<,V2, ainda

> longe de dominar a ciência, de combinar a rsunladíj feral •
universal do marxismo-leninismo com a prátic», concreta do
movimento da classe operária e da vida poJJtíe* «a nossa
país. A doença do dogmatismo de que sofretirSíiB todos oa
dirigentes e militantes do Partido, determinou un.a série ám
erros nos terrenos político, orgânico e ideológico.

O maior mal que afetou e afeta a nosso PartMa • multe
especialmente sua direção foi e é o subjetivisroo, a Bamàuma
preocupação pelo estudo detalhado da realidüòt bramleira,

. realidade econômica, política e social. Sem datrida, • subje»
tivismo é em. nossas fieiras um velho mal que *m prende ae
processo de formação de nosso Partido e à f«Mrt« mfluència'
de uma ideologia estranha à classe operária de que não sou-
bemos^nem fomos capazes ainda de nos desfamr, ams 4Sase
mal agravourSe seriamente na última década. Oom a passa-
gem do Partido para a ilegalidade em 1947-48, aíastamo-noe
da vida política do país, e na prática, deixamos-de mar uma
força política interessada era transformar a raaUdada. Sem
levar em conta a realidade, a situação objetiva esnerata, a
verdadeira corelação das forças de. classes na paás, • nível
político do proletariado e das demais classe* « emanadas
sociais, sem nps preocuparmos com aquilo que era eletiva-
mente possível realizar, passamos a levantar constpMS rev»
lucionárias avançadas, entramos pelo caminha da nao és
uma fraséològia ultra-revolucionária e, de lato, redtnamofl a
tática do Partido à agitação e a.o desencadeament» d* Maa,
através das quais supúnhamos possível, por meio da propa-
ganda, ganhar as massas para as lutas dseMrs» matra ae
transformações revo. ucionái. .

E' compreensível que. emi:... o assim n.oeecL. «¦
zendq. esforços desesperados e indo aos matsraa *mmsÊ*tí&*\
sem que grandes resultados íõss~, a.eançados — ao cova.
rio, assustando as massas e contribuindo psra separar cada
vez mais os comunistas das massas —¦ ao nossa lade, aem que
fôssemos capazes de observá-lo fiuia o movimento real * pro*
cesso em curso em nosso país, um processo objetm •' "O
desenvolvia espontaneamente rn-i¦• ¦¦:'¦'^ nâçi :.
vamos para encaminhá-lo, para transformá-1» t asm^f «• et
acordo com os interesses oa c-.-asf.'.v «J-r-í-..« <
sileiro.

Diante dos esforços do imperialit.ii.v aôi U
sentido de intensificar a dominarão dos ruu..... ¦¦
listas em nosso país, no sentido de' arrastá-Je *•* ptmt**múyèSi
de guerra, de submetê-lo politicamente e de trsns-i... - o
em colônia, julgávamos possível a imediato toas**»*:m» vão
revolucionária, a imediata substituição ;do refãiae pjwítico e
pensávamos que para tanto bastaria '.convencer m*. .««assas
da verdade do dilema — guerra ou pa?.v; colonizado «Hrnletâ
ou total independência do país. Efetivamente, &*Ké<&*?!«sto* os
olhos à realidade do momento, ittirttc^a^mufldjalicotÀo s >a*

.ciqual, ppjitro) do, país, nãò s.ab.taíw>S vér; que''ns«i sfa^T^a

. f^aííáe; qppiárip.!! poderia ser concluiria rf.'t iK»i^f!j«.ca » dia
icta-¦ r.^f.esjsij3.ád|e j de-transídrmaí-õb^ irácScèis/ fíi-híivííiioí OS
iOl.hok^ò broces^oj real em dsseiTvckvimH&o n* paisl,'j*Êé Bffibíà-
:rjfiqs] vjer.como» a;j^ar da;domY^+ãb*im:)or>ah.*(!â * nláa restas
\ fèúda\'s, oc-.séi)vb"ilvíaise ¦ o. Capi! âJisino.i -ére*íi« i é \pmiHàri:nfia'. e--ã bàiigúésía' rtjcrbnal.' agrave^^^m-se^ as' cortir.áStçiBas toátn' o
ímjíéríáHsrno. norfa-.am;ricrno'e. r.^-^r- situaçí" ?.<¦&$&?&'¦ í?oí*
,jíí;õcjs jp-ara *.. wiíkação õ* «íwplas •xôví;..-; i?o<lti?âwi e írcíu»

¦«sMHaswB^BWaa vnwa»M»w*mwsm*aawi
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SÔ6RE O W ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
** . . 

' 
. jM«„nWM«r ^m inta- m»u forca. aTescerfiu a reslstôncta e s pressão dos Impwialistat

> npnreelmento de um governo qne, tpoMO em raaoávejper.^^f •^XEfT rlSn^e doídrculos reacionários a eles ligado, o,
nnsnaw realizar «ma PoWtlea dn mmtmWU à» se se rebela eonhn <-.su necea.-iwa.ii.* .. . _ _,_ 1 _,_,. „..,_,..,_ _at*£R

*9r*tan*6**i «soa Imperialistas ianques, democrático a progres
anda. rí© qsadro mundial,, no conjunto das ralações Interna-
otonals, .TdUu víamos que os acontecimentos ao deaenvofclam
no aeritidti do rreforçamento cada vez maior «Jns fnrcaa aocla*
istaa e «roa o Imperialismo tornava-se cada m menos capaz
ae rcamaiT seua objetivos, de Impedir que o aoefaliamo ao
uranafc»**iaaai« cm sistema mundial' e que em povos coloniais
e depefldejstes triunfassem em sua luta peto emancipação nnv
?*mal. , , , m

FHlâwamoSi por isto. de um processo d> enioniza^rtn eres*
oente do Brasil pelo imperialismo norte>ame*tean« quando oo
fatos desmentiam tais afirmações. Por mala lento- que seja
— e na verthde ndo foi dos mais lentos; noar dtttmoo dez a
<iuinze anoB —- o processo dé desenvolvimento» da eormowrdaf
oacioml i um. rato Incontestável1. PT com o» deseneoIVfmento
de indflatrte nacional; cresce o proletariado* e eteva*se sua
^onsdfncín de dasse. aumenta a força da burguesia nacional»
desenvolve-se o sentimento naclónnJ1 e- apeofunóVae as* con

norteai
nestas ej

/»V ^ ««/ftinH.inArifla na* nodemiM abandonar por uni aiçoes, semeinauí* gi**»-™» -w F«««r*« »*»u*i»Mr aa apolarj

awbstífuíçao do regime de latifundiários a grandes capita* e»La™JlteJ!lo?..?mponi*8' qu* C0OBllt'I-!m • "«orla
listas por um novo regime efctivamente democrático o popu-
lar. Mas a revolução não se realiza quando- se ouer e sim
quando eslstírem as condlçfloa revolucionárias. Até lá á>vemos
acumular forças, atravessar um período evolutivo m ts ou
menos longo que deve servir para desenvolver a consciência,
a força e a capacidade combativa da classe operária. Nessa
período deixará, porém, o Partido- da classe operária de atuar
come» força politíea Interessada era intervir no poder? Nesse
desinteresse pela vida política; Inclusive pelt*3 eleições, nos
últimos de* anos eheira. a anarquismo e lembra por isto o
«me escrevia Engels era carta a Cuno> e na qual, após mostrar
a diferença entre as posições de- Marx e Buktmine afirmava
que os: operários são político por natureza:

cÂ diferença, entre- os dofis pontos de vista é fundamen*
tal: a> abolição dO Estado sem uma revolução social prévia

tradíçoei eom o opressor norte>americano. Apesar da pressão e um. absurdo; a abolição do- capital é precisamente a revo
ímperiwlisía, o Brasil' se afirma como- nação- soberana que* de*
fende sew petróleo do assalto dà Standard' Oü; restsrhe 4- pres*
fáo> do Departamento de Estado que quer soltfados brasileiros
para a guerra' na Coréia, derrota- nas umas. os candidatos
«põiadoR. pelos monopólios norte-americanos, somo» aconteceu'
en* ISBft» eom- a eleição de Vargas e em 1356» cora a do* sr.
{Cubitscheír e impede pela força das- armas a Instauração n»
pafs de rima ditadura a serviço- do imperialismo» Ianque, come*
«ucedew era* lí de- novembro de 1Í95TSÍ

Ao, mesmo tempo que o imperialismo- norte-americano'
tudo faar no sentido de acentuar a domliwtfan» econômica, poli.-
flea es müMar do país, cresce no Braslí mrtm poderosa fôrç*

lução social1 c implica uma mudança em todo o modo de
produçâoi Mas como para Bakunihe o- Estado representa o
raaT principal,, não se deve fazer nada que= possa, manter o
Estiado^ tanto se é um» república-,, como uma- monarquia ou
qualquer outra forma dfeEstadb. Daf, a necessidade de abster-
-se por completo de «da a política. Qualquer atividade poli-
tica-, sobretudo, a- participação nas; eleições,, è uma traição aos
princípios, E* necessário fazer propaganda, desacreditar o
Estado, organízar-set ev quando se lenha conquistado a todos
os operárias^ isto év a maioriay liquidam-se todos, os organis»
mos estatais^; suprime-se o Estadfr e substitui-se-o pela orga-
nízação rnterhacional: fifete grande ato; que marca o começo

naeiénal. democrática ,e progressista que imoede e- barrai aual*- ^ j^^ mi]enar„ chama-se liquidação social.
quer processo de colonizaeão. Aumenta- m Influência dai bur»
guesffe nadonal no- governo; nas força» armadas, e* no pro»
cesso de" desenvolvimento da- economl» w*ot**«f ?!Vw^*.íâ**
neamento, cresce- a força» e eleva»se a canaeiftifaa dn classe?
operária que se organiza sindicalmente^ e começa a unir sua»
forças; ao mesmo tempo- que une a Itiba por suas*, reivrhdft
eaçóear imediatas^ com a luta em defesax dà- soberania na-*
cionali ca> democracia e pelo- progresso) do pafei A intelectua-
lidade manifesta seu sentimento pàtrifítâcoj. m hd». pela- iiide--
pendência nacional ganha; og; meios estudantis e; ao mesmot
tempo^ desenvolve-se a cultura- nacíonaÈ em> lutía. comi as'.-tenta»-
tivar* do* hnTieriaJismo norte-americano no> sentido^ do cosmo*
polittenioe dh co^nizaeão. Surge o cinema? nacional' desen-
volvesse-a música brasileira, surgem» manifestações nacionalis
tas em. todos os setores artísticos e? culturais,.

«Xud» isto soa como muito radical, e é tão simples que
pode sea aprendido de cor em, cinca- minutos. Esta a razão pela
qual' a tíMiriaíbaJairnnista? tenha, encontrado tão depressa uma
acolhida favorável' na. Itália e na Espanha entre os jovens
adwgados e aoutores e outros doutrinários. Mas as massas
operária* jamais aceitarão a idéia, dè que os assuntos publi-
cos de* seus respectivos Raíses não sejam igualmente seus
próprios assuntos-;. os operários: são políticos por antureza,,
equem lhe» propuser abandonar a: poUtica ver-se-á cedo-ou
tarcH abandonado, por- eles., Pregac aos operários a abstJen-
ção política èm todas as circunstâncias eqüivale a pô-los nas
mãos dos. curas- e dos republicanos burgueses.»

, Efetivamente; a classe, operária, não se educa apenas atra-
vés-. das. lutas, por suas. reivindicações imediatas, mas também
e principalmente participando, da. atividade política, da vidaIncapazes^^ de ver a. realidade e de. aplicar cora- acerto a .. j,.......,--. ... t- .

verdade^ un.'"?»'sali do marxismo-leninismo^ às; condições esoe* política do- paísj, procurando, ihtervu: 'na processo D°ütlC0 emi
díicas de nosso1 país-caímos na prãticav em» posiçóes- sectárias desenvolvimento,, conheeendo: com. exatidão a realidade e ia-
e esquerdistas, conseqüência, pratica dfe posições: dogmâtU zendo» esforços: para. transformaria, visando sempre tornar
cas; da-te - va de apMcar a doutrina,, tomad» como verdade mais; próxima^ a «meta finais* revolucionaria. Na época ua
absoluto t et-erna, e. a experiência de- outros países; sem segunda, guerra mundial", por exemplo era dever da ciasse
espírito* OTico. à realidade brasileira.. Partindo, d», consrasrav operária.- e principalmente.' de. seu- Partido, de. vanguarda, de-
Cão justa r' oue o Brasil é um país semicolonial esemifeudai; ver internaciónalista,. lutar pelai mudança da política do go-

apa atual a revolução brasileira é. uma revolução- vêrno» e, se. necessário, pela mudança do> próprio governoqueem.su.
democisátic
tileuda^ v
«liamos c«.
pelo impe
qualquer e
das forças
o"ep-'-:c e]"'

rialL:"a e
eaminho p;.
do.^. prèbiei.

opular ãs. caráter- antümperialista é agrário- an-
ios a realização da revolução-a curto prazo, opúr

o única saída- às tentativas; de colonização total-
áio a rea^za-ção imediata da- revolução-, sem-

atsje da realidade nacional, dá efetiva correlação
a;Si do nível político da classe operária1 e das

&s e- camadas sociais.
(rua*só= a emancipação econômica- do jugo impe-

. 'uidação das osbrevivêneias feudais abrirão o
a o socialismo e, portanto-, para a justa solução

s brasileiros. Mas, de outro lado, é- perfeitamente

população do pala.
O surgimento do semelhante governo dc coaiialo domo

tica o nadonallata colará do maneira concreta o problen
das relações da classe operária cora a burguesia nacional. P«
ticipando do governo o«i simplesmente apkmdo-o, o prolei
riado marchará junto com a burguesia nadonal o ao mesn
tempo lutará contra as vacilaçõe» ds\ burguesia, contra sed
recuos, suas capitulações ao imperialismo. E* claro quo sen
lhante luta deve ser travada de maneira adequada, com hal
lidade, levando-se sempre era eonta a realidade objetiva
cada momento, sene oportunismo mas igualmente sem pre
pequeno-burguesa, e visando sempre ampliare consolidar a ui
dadè. Trata-se da luta contra um aliado e nfto da luta con;;
o. inimigo, da luta para atrair e ganhar para a» posições
volúcionárias da classe operária e nfto da luta para. afastar

E* claro que a instituição de um governo de coalizão
mocrátiea e nacionalista determinará um inevltáveí e ln
xorável aprofundamento da contradição- principal entre
povo brasileiro, de um lado,, e o Imperialismo rararue e sei
agentes no pafe,, de outro íadò) acelerará, portanto, o proc
soi de libertação nacionaF, aguçará a luta contra o ünperiaíl
mo, reforçará e acelerará o processo da formação da a'ia
ça oparário-camponesa e intensificará a luta contra as sobi

vivências feudais e ó> latifúndio. Aproximar-nosremos, assim
da meta final1, das mudanças qualitativas, da substituição
volücionáría do regime e,. com isto; das conseqúerrtes tran
formações radicais- que abrirão o caminho para o socialismo

Insistindo sobre alguns- aspectos dos problemas tático
que hoje- enfrentamos, nos numerosos, e graves- erros qi
nesse terreno cometemos nos. últimos anos,, desejo evident
mente chamar a atenção para a necessidade de estudaria
aprofündadamente o caminho d» revolução em nosso pai
Não estará nisto justamente nossa melhor e mais acertai
homenagem à grande data que festejamos- e às grandes, vit
rias. alcançadas, pelo-marxismo leninismo nos últimos quare
ta anos?

Nosso dever de eomunistas, de internacionalisías; e patil
tas2 consiste em aceleraar o- processo: revolucionário em noas
país, em tornar cada ve:: maós; próxima a emancipação nacii
nal do> jugo imperialista e abrir o caminho para o socialism
no vasto? território- dé nossa Pátria. Mas a demora ou a rs
pidez de. nossa avanço,.' o- número e a. gravidade dos erro
que cometermos, nossa capacidade em superar as dificuld;
des; tudo* isto depende, em grande parte, da- capacidade d
nosso» PartidOi, sobretudo-., da capacidade de seus quadíós dir
gentes em-, saber combinar as verdades universais do marxi
mo-leninismo com a prática concreta da revolução em nossi
país. O marxismo-lenmismo é um guia, um guia cuja exat
dão já foi provada pela vitória de 1917 e pelos grandes éüt
dò socialismo nos quarenta anos desde então decorridos. Ma

êsse guia será para nós; completamente: inútil,, se não souber
mos utilizá-lo para analisar as condições reais em que vive
mos. Na. solução- dos diversos problemas colocados pela vidi
diante de nós,, não podemos partir dos princípios gerais ou d<
teses teóricas por mais justas que. sejam. São as: circunstân
cias: e os fatos.,quer nos cercam que devem constituir O' noõs<
ponto de partida. Para isso, como nos aconselha Lênin; preci
samos investigar; estudar,, descobrir, adivinhar,, compreendei

passível, m."smo dentro do- atual regime; a conquista de- um
governo^ capaz de realizar, sob a pressão das-massas, uma
políticai ex' & na independente, de paz, euma- política interna
democrática; è progressista. Além. disto; devemos compreender
que seinelheL" re- política é hoje possível, enquanto que a solução

t. só- é por- enquanto aceitávelí paxá us <t ..
aaí solução revolucionária,, como.' imediata, será,
nzwc o- Partido das massas, inclusive da classe

no sectarismo, no dòutrinarismo de esquerda,.
à ultrarrevolucionária,. fugir da participação na
: i país, não lutar praticamente pela justa trans--Cidade presente.. Na verdadte;. a luta por uma

ií. independente é, nas atuais condições do mun-
r ais, a premissa para que se possa conquistar

revQiuGHsnái:'
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Paicu
m.revolução-
Copiávamos,
em-' conta o-

'?nc;a, a autonomia econômica, do Brasil.

t

¦ :--¦, apresentávamos como único camir''*¦- ^"a
-.^asileira o da derrubada violenta do governo..iSSxm, o caminho, da revolução russa,, sw.i i..af

rovp çta situação atual e o específico da situação
taasílefeft Cv4?r dizer, não soubemos elaborar, através de
uma aníuise- .ndependente da realidade brasileira à luz dò
marxismo-lè. inismo, o caminho do avanço, dè aproximação
e de tato pi .a emancipação econômica dó Brasil e pelo- so-
eialismov Não soubemos aplicar os princípios-gerais do mar-
xismo>lenim; .no, com a necessária e indispensável indèpen-
dência de juí'íamorito, às condições específicas de nosso paísSe-bqpi (Ç(*ae-o regime político em nosso país.continue no fun-
damentei um regime de latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao upe^allsmo, nos governos têm sido cada vez
maior a par) jipação da burguesia nacional, que chega a cons-
tituir um cai a vez mais poderoso setor nacionalista com in-
fluênck em sòdos os Poderes — o Legislativo, o Executivo e
o Judidôrio. impulsionar êsse setor para que imponha su»
Rosiçã© Be* guvêrno contra os interesses do imperialismo hoi
teTamericano e seus agentes internos é avançar no processorevolucionário. Lutar pela derrubada do governo atual é, na
prática, bos eolocarmos contra os interesses da burguesia' na»
eional, »ssa rovável e possível aljada no entanto, na atual
«tapa «ito revolução brasileira.

Por Istój nas condições específicas do: Brasil de hoje,. Berá
falso e .mesmo errôneo não apresentar como a salda mais con-
..veniont»"^ classe operária, e ao povo a salda pacifica, o enca*
minhajJMqalto; da solução dos problemas brasileiro» através
da pressão de massas através da conquista de um governo
qjae pes^Sos! uma política externa independente e uma polífeawte*ma)ítle».ocrática e progressista. Na verdade; copiando sem
qualq«iiey>espirito crítico, a solução russa de 1SH7, confundia*
moe a .Tiotareza revolucionária das mudanças radicais com a
v|oJ|ae% cem a inevitabilidade do emprego da força, quando . . .. _  _„.„^.„"* "a 

Jà ensinara, em sua exposição sintética do matéria- tica e nacionalista hão será,, assün^ idêntico ao governo demo*
Mttâsieo, que isto depende da correlaçfto de forcas entre crático de libertação nacional, mas entre eles não existe uma

•- o> selho em cada momento hbtõrieo: «... & r»r\<=to muralha chinesa, já que um leva ao outro, E isto, porque à me-
q»n? agoniza — diz Engela — é aompoda por «ma rea- dida que o governo se orientar no sentido de uma política•seara o vital: pacificamente, ae e uajaiau é «saattnte exterior o tuterior eíeaivamente democrática- a nacionalista,

Mm de que ò Brasil fôsser colocado, ao.- lado das nações que
lutavam contra o nazismo. "Nas, condições atuais do mundo,
nosso- dever internacionalista consiste em lutar por um gover*
n©> que realize uma política exterior de paz e. internamente
de dèfèsa da/soberania nacional,, das liberdades democráticas e
nroeressistas Abandonar tais objetivos em nome da luta por
mudanças radicais, pela substituição do atual- regime político, nossa própria realidade, ^o que há de especificamente naco
é ilusão, traduz desconhecimento da realidade e só pode con nal em nosso povo e em nosso pais. A expenenc:
tribuir para separar o Partido das massas e facilitar a a^ãu
das forças reacionárias: ligadas, aos monopólios norte-amen-
C-lllOS

A falsa compreensão aue tínhamos da realidade brasileira
e os erros que cometemos na elaboração da tática levaram-nos a
uma errônea compreensão- da frente íarlcã. Esta,' em vez de
ter um. caráter político,, de visar a constituição dè um deter-
minado governo, um governo possível' de ser conquistado; nas
condições reais da atualidade mundial! e^ brasileira e era
feita em tôrrio de- pequenas reivindicações! e visava excliisi-
vãmente unificar as massas para educá-las- na pra-
tica e convencê-las da necessidade de luta pela der-
rubado db- governo e do regime tJTtimamente; já- não. nos absti,
nhamos. de participar de eleições, como aconteceu em
1950, mas ao participar nas- eleições não visávamos
interferir no processo, político- e participar ativamente
da conquista de um governa passiveli que signiLqjie um pass->
adiante no processo democrâticoi e que nos aproxime, de nos-
sa. meta. final revoíucfonária. Participávamos em- geral rias
campanhas-eieitorais.com o,objetivo) dè: conseguir facilidades
para" o movimento operário; patriótico e comunis-ta e visui
dc» convence»* as- massas da necessidade- de pôr abaixo o re-
ginie. Vi3ávamos sempre- objetivos, remotos, èa inatingíveis no
momento e esperávamos poder passar, de; salter,, da. frente ími-
ca limitada para a frente única capaz: de: realizar as transfor-
maçõesiradicais,, a frente democrática de libertação naconal.
Ora, devemos participar das eleições a fim de- nos inserirmos:
no processo: democrático, real, "únicoi hoje possível; no país,
visando alcançar os objetivos possíveis, e não, imediatamen-
te, os objetivos mais: romotos da mudança dè regimei. A análise
da realidade 'atual, mundial e nacinal, colocarnos: diante da.
possibilidade de participar de um amplo' movimento; demnerá-
tico e nacioi|álista capaz de mudar' a política do atual, go-
vêrno ou de1 conseguir um novo governo, de orisntagão pi o-
gressista, nacionalista, e democrãtica\ conseguir êsse governo
através de eleições ou de pressão de massas, ou ainda atra-
vês da resistência organizada das forças democráticas e pa-
trióticas, no Caso de uma inevitável crise dê governo, como
a de 11 de novembro, provocada pela intervenção imperia-
lista nos negócios internos dè nosso país.

A conquista de um semelhante governo é possível, atra-
vés da constituição da frente única democrática e nacionalista
se essa frente única souber levantar as justas reivindicações
da classe operária, das. massas camponesas da intelecr

Qualidade e pequena burguesia urbana,, da . burguesia-
jnaciorial e dos setores latifundiários qjíej têm contradi-
íções com os monopólios, imperialistas. Será um govêr-democrático e nacionalista

povo
universal é sempre útil e necessária-, mas não oa
remos um passo adiante se quisermos basear nossi
atividade: na simples conclusão de experiências alheias
Pracisamos aprender a. elaborar nossas , prónrias conclu
soes diante de cada* problema, de cada situação, nova

onde quer què 
"estejamos em nosso vasto paÍ3,. utilizando |

marxismo-leninismo como nosso guia, mas baseando:nos ení;
nossas próprias. fôrças,: materiais: e intelectuais,, e partindfl
sempre do conhecimeato ^profundado da realidade que ení
frentamoa '

Para contribuirmos eomo» e nosso dever, para levai
nosser país pelo caminho do socialismo devemos fortalecer <
ampliar a organização política, da classe operária; nosso Par
tido, chamado a dirigir todo. o. povo na luta por sua salvação
Más, compreendamos; que para fortalecer o- Partido precisa
mos, antes e acima de tadOj. intensificar em. suas fileiras
estudo- da realidade concreta, a análise da situação mundial i
nacional, a investigação aprofundada da realidade brasileira,
econômica, social e política, o: estudo da- história dè nosso
povo e da experiêneia de nossa própria atividade, o estudi
enfim; da lógica da. revolução em nosso pais. E' claro, no en
tanto, qus a situação, dó país^não mudará por sii mesma, au
tomàticamante. Para? alcançar" as mudanças que almeja
mos — mudanças necessárias, e inevitáveis, que de
correm, do aprofundamento das contradições no P^
prio processo do desenvolvimento do^ capitalismo
necessário o trabalho, revolucionário, a atividade consciente
do^ Partidoj «o cérebro; a honra e a consciência de nossa- épo-
ca» ha expressão de Lênin'.

Falemos menos de. revolução, acabemos dèfIhitivamenti
em nossas fileiras com a fraseologja ultra-revolucionária,
façamos o possível, para. compreender o m^cesso real qu!
se dssenvolve. em nosso, país, o qúe pensaeo que quer o nossj
povo. Se.ainda agora,..não é pequeno a número dè comunista!

que se surpreende com as possibüidades legais, cada dia
maiores para nossa atividade;, com. que nos defrontamos,
què se deve isto senão a unia séria incompreensão da corre

lação de forças no mundo inteiro,, cada vez. mais favorável ao
socialismo, e à úicapaGídade dè avaliarmos a força latente
do processo democrático, em desenvolvimento no, Brasil? N(
Brasil de hoje, no momento histórico em que vivemos, sei
revolucionário, querer apressar a marcha; dê nosso povo para
o socialismo, contribuir efetivamente para. a preservação »8
paz, não, é apresentar-se diante do. povo como quem traz uraa
faca entre os dentes e que emr.nom.e- de uma teoria morta»
negação dcí. marxismo,-, supõe possível:trausformar ;da noite
para, a dia -enx reálfiiãde seus sonhos; revolucionários. [Servolucionário è? Sifar;efetivamente' pelbs, interesses dp:;ioC
participar ativamente i do? processo nolítico, eni desènvolvi|

iz

no democrático e nacionalista que poderá ftizer ema
ipblltica exterior uidepehdentejeque fará avançar a democracia r~—-r<~ .~»v-
;iro país. É _claro qúe, à : medida que fizer avançar a mento,'conhecèrlIL Feah^democracia,^ terá. o^ governo de encarar a realização de trans- transformá-la secundo os. interesses da classe operária,-dç poví]formações^ revoIua^aTias.^ O governo de coalizão democrá- brasileiro e do progresso da nação. ^

Será, assim, 5üe? prestaremos' üossa mellior homenagem^
aos povos soviéticos _e^ ao grande Partido Comunista da Unia*»'
Soviética què ob dirige e que assinalaremos de maneira ind»w
lével. na* vida de nosso-Partido este #P anivarsárifl da Gran»
Revolução Socialisíà, de Qútubéo,^ ? "¦; - h *•
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